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P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P O R  D .  G O N Z A L O

LA VOZ DE CUBA.
Loi wnoras qu» pi«nsan risltar U Bx- 

pMicíon de Pana y deeeea leer este perlú- 
<1100allí, podran conseguirlo en el itermo^ 
10 Mion de lectura de loa Sres. Oatlien t  
Prince, rae Laiayette 36.

Por haber trasladado su domicilio á otro 
punto el 8r. D. José Moret, queda desde 1" 
del aotaat hecho cargo de las agencias de 
La Voz db Cuba y El I.bgo en Canasl el 
8r. D. Fermín Ortega y Kodríguet.

Asiaüsmo desde i.» de abril del prdximo 
pa^oqnedd encargado de la de Vieja Ber­
meja el Sr. IJ. Pedro Quijarro, eo lagar de 
losares. J. Mas y  O.*, quo venían desem- 
peUndola.

Habana 14 do mayo da 1878.
M  Aáminisíradi/r.

Fiscalía m ilitar permanente déla plasa 
de la Sabana.

'T e a le n d o Q u e p M c U e s rB a  acve  d« Ja s U c l»  »n 
De R > r^ io , «m pleado apar»o«^naI>M sido  
«B U  ooropaAU d « i P re a id le  <f»bBrl«tBBBW * d« 

c l i L l ^  d« d o tó s ía i 'e x lñ ls s u o  B lK d s S e e s *  
n S  j  dospijes h a  t*tt ld o «a  dom lo lU e  « a  l a ^ 1 . .
U e j ^  lé>jmeacii esquina a P « j« i ;  w  U c U a  por m « . 
d io  de e t ie  ao u n riu  eu i»e dW ríoe da la  lo S í ld S d  

oan jparesc i «  U  r l w a l U  A B i l  e iir ro  
e i t a e a e l oem pam autode la  C a U ia ,  p«i>slloB d« 
Je fe »  n ^ e r o  i ; j  de no v e r lf lc a r lo  en e l c trm laB

........- - .«elesejaíra#
ea haga aeree-

M iir te s  a »  d e  M a yo  d e  1 8 ? 8 .~ s t o , .  j u g t „  ; < ieru iañ7ohs. y c o n fc » iu re » i
C A 8 T A N O N

■ ~ a lT a ra d i) ra p . asa. 
D, O, Lap es y e a ,

E o  la s tre .
A lb a , cp. M a n s m a , por

—- •• aae«A« \̂ M»>sav U«»UQ «BVa 19CQ1
i*«p0rjuipiü«^udpor relnijua o r .

oa“ *  M U ^

TIBNBN ABIlDtTO «TU RBaiSTRO-
**“ ^5 Í M P  Hueso jí c e d a r  K a ra  ra p . a s e r .  Lu e y  

' * . M il la r , cp. G » li , pos L a w io n  bnos.

"Ut-UAS OORHIDAB.
D U S S .

VApor trsssllánlies español

S A N T I A G O ,

Prensa A s o c ia d a  d e  l a  H a b a n a .

t e l e o r a h a s .
Lindres, mayo 27. 

Ruste accotle al Congreso.
Un telegrama especial de Madrid, al 

Standard de esta ciudad , dice que el ge­
neral Jovallar regresará & la Península, 
encargándose el general Martínez de Cam­
pos del gobierno supremo militar y  civil, 
cao poderes sullcientes para llevar á eje- 
cDolon todas las reformas prometidas.

K O T IG IA S  C O Ü B R C IA L B S .
Sueea Yorh ,  mayo 25, d las 5J tarde. 

Oro, cerró é I  P.
O e is i e ip a & o la s , á  < 1 6 .0 0 .
I d e o m J io a n a t  á  < 1 5 .6 5 .
M e r e jo  m o n e t a r io , A 3 4  p . g  
C im ^ in  s o b re  L ó n d r e s  6 0  u | t  (b a n q u e r o s )  á

4.85i«U. la £ .
Uem so b re  P a r l e  6 0  d i r  (b a n q u e r o s )  á  6  f .

1 7 4  o ,
I4em so W a H a m b o r g o  6 0  d | v  (h a n q a e r o s )  á

954,
Bobos 8 .3 0  d e  lo s  E s t a d o s  Ú n id o s  (1 8 6 7 ) á  

1 0 7 4  e x - e u p o n .
^rtogr p u rg a d o  N o s . 1 1/12  e n  o a ja « ,  7 4  6
7{ oü. Ib.'’ 

hotriñiiCiBtrí(hgu N." 10, 8 á 84 oU. Ih. 
legalpr i  buen rsflno, 7.5/16 á 74 e. Ib.

Se han vendido 700 sacos oentrífuaas de 
Cnbi.
Míeles, purga, de 50 gradas, 354 á 36ets. 
Uem qiaioabado, Id. id., 354 á 36 ett. 
Manteca, pura en tres, marca La>»n á 74 

cti.
Toolneta, long olear. & 6 ote.

Seto-Orleans, ídem idem. 
Barloa, tripla extra, A <5i barril.

Lúndres, idem idem,
jiAoar Habaua N.* 12 & flote, 23/3 á 23/6 
Cííiolid^os á 08f ex-enpon.
Bonos americanos 5.20 (1887) á 1094 ex-

iiluiaislrstloQ principal de Lstrriax de la 
Isla de Coba.

AVISO AL PUBLICO.
B) jueves so del corrianu mas de Huye,. A las 

Jleupunlo de su rnunana, después de un oonte.. 
geneMlyescrupuloeo«limen aa Introdnelrineu 
■ U!irtttpe«liwa glubua, lu  SlObulaude eMnama 
l•(í• que »B«itraej-on au elsnwrlof sortee, Usous- 
1m Doldas » las 83,190 que eiistaa.«ü el nusiDe sle- 
bd, eonipletaa loa í7,ow oumeros de queeoBita el 
c«t*o oráiuario niiaeroi Ole. a  U ru te Introda - 
ciriu las 810 bola» de loa pre nua qi« oerrespon- 
dan al expresado Sorteo, que cou In» n apr'.iijua- 
clpoet lui man el total de « l  premloi,

Bl riirues 81 del lutaioo, a las? st> panto da la 
maflana, se venatari el referido '.rieo,

Duranie loa sais primereadlas bAbllee.CoaUndo 
' deel diada la celebracloutlsl reftirldo sorteo 
—ráu pasar á esta Adrotnietraclua los seáores 
lacrltores i  recoger lo» billetes que tetutan sus­

critos, sorroapoodleiues al iurCeo OrJlBerio u* 
Kir?; enls iiiieliqeiiciadeqde pasadoUiebolir- 
mluo.sddispondrá de elioa..

Lo que Se kacu publico para general laCellgen- 
«la. Hab.ihav* da mayo de mí.—KI Adiaínlstra- 
dor Principal. Manual Komano.

Desde el diast del corriente mes, se dari princi­
pia a la venta délo» 87IXX) biUetea deqaese sompo- 
aeel sorteo ordinario numero lül7, que se ba de 
jSlebrari lasTdelamaOanadel dU si de mayo 
del corriente aCu, distribuyéndose el 75 p.S de su 
valor total en la forma siguiente:
. NdiB., Importe da
da j r eatos, loe pserntoe

I ..........     SODSOO
) na...................   souuo
t «e .......................................................  KOOS
S de 10000............    goüuo

¡f «  f * « ............................    SO0U315 de iOOO.....................................  115000
de SOd.................    UOOOC

9 aproximaciones de a i,uoo pesos ca­
da una, para la decena que obtenga
«I premio mayor........ .................  9009

t Ideen de h 500 pesos cada una para ei 
numero anterior y posterior ai as ios 
so.OüOpesos...... ...........................  icuo

.......................................................
U .  bosys........... ..................................................
.. ... ................. ....... - ...................H ie l de pn ig a  ............................ ........... ..........
Misue aheAtu......:..... tt;....:.:

4$ lo rd d u a .

UO
SIS
800

Tabacos................. ........ .
Torc lo ii tab aco ..........................................C a je tilla »  c ig a r r o s ...............................
Bys. miel de abaja ......
A guard iente p ip íe
Idem I DB________________
ídem  bit.

flo*. *85 
7s

Idem ra r ra fo n e a . 
Idem b y i ....................

MOVIMIBíirOS DB FRUTOd DBL FAW. 

* e i i^ M h a  b e q ie s  d eep ich aJus ee

cp. D. Querlco Riberas 7 Poidbs 
P a r a  S a a ta n d e r , Corutka. Ci&diz 

y  B u re e lo a a .
Baldri eJ Jaevas I3de JUKIO i  las i de la tarda 
Esto hernioso vapor tiene magni&tas y ssna- 

clíscc oünaras y esplendidos salones, a«l como 
..rnices los Sres. pasigerosel esmerado Ira lonoe 
llene aerad! lado en todos sus viajas.

T A R IK A  D E  P A S A JE S .
SfiLXAtChXXdex* y  OoX'U,a.C4.
En l.'oamara,
Bnli.*_____ _
BnS.*_____ _ ___

0 » d l a i  y  TESax-oeloxhsh.
En l.*cíitnara.......... . 0  1 8 Q  oro.

............................. 0 0  ...Admue Carga general oara dichos puntos 6 
CN ■'comp'oto para Marsella,

Para mas informes sus consignatarios Hercade- 
r»s u.'11. entresuelo. —PaBRa y OIKKRK8.

__  __ _ ____ Wbiiimy

F lo r id a  ^  H a va n a  H a i l  fU eam - 
s k ip  L lu e .

P^RA NUEVA-YORK
j  poulos iulerncdius p«r fcm-fcirril dásíe 

Cedir fitj.
Para Cedar Key tocando en Key West.
E l  n ie vo  vapor-correo  am en es»o

LIC Y  P. MILLER,
csp . O a li. „  , ,

S a ld r l pera  d ichos puertos s i S a Ü i IH) i d io  s  la» uiac:u de la (a n U . *-o ju
E ste  vap o r a tra c a  a l mCrsIIe deCedar K a ys . don- 

deo l tren  del fe r ro - c a r r il la  espera '
Bn  la  casa c o o B lg n ite r la  se dan n aue le tasd l- 

. rectas oara N U H V A -v y R K . P H IL a n S i .P U n  1 1 * 1  
I T IM O K K . WASHIN^TO.N, O H A RLBSTO N , Sa VAN-

poca agua y este vapor »a del necM«rfí.s«i.a A V

diente tamb.en'̂ î ra ¿1 tr«%"orte deganSSo cm ^  
estropea u,wu« lo* ra ĵofeede poíS jo^ 

rONSIQNATARlOS.
Huerlta's.- sr, D. Pedro sinchei lioi,

¥«V 'ri -Sr.e Gran y vm„|de,
nagui de lan.mc.,—D, Jase ToW 
Unr.3coa.- Sres. Monee y c  
Cuba-— s. yi., Hoŝ y ü-,
K ln e s to ii,—E  it . Nuiles

nu„ íi. s,
> -t ..B la U ,. S rc 8 .,a lto b r» U u o i I '  'l-Hi.aoia ,1 iri, .-iVn, ,„

A m a  X I .—muiHitivo i t s .

P K O D U C T O S ^ l i E  F Á B R I C A
(-A X e M B íJ  A J S t 't i » .  '

RBdiS

. N A H . FK R N A N D IN A , j i c É S o N V lU  B  y  punto» 
Intermedios, teniendo los pasajeros la veotaJa de 
evitar los peligro» y molestias de qn largo riaJe 
demsr, y pudiéndo detener»» en cualquiera cln-

PAS.UB PARA NUEVA-YORK:
ÜÍSO « r o e s p a A o l .

El iqoípajepaededstpacliaraedesde CedarKav al Pauto que So desee. v.u«raey
Atuniteca raifijt®.

« « o l t H r »  aa  la  Adm lnts- ifftc â geo rxl 4a Corrvoi
' a il*4»»uea.Ida eael muelleCftbalUria para r«c¡blr U C4rgtt« *

POftaeoo''*», isaoondrSn. Mercaderes IS, sn- eomigostarlo». i.ÁWTOW HBKMhHnaNgW YORK AWD CUBA Mili S. S. LiNÎ
da J«8M E> Ward j  c*-

b a k a

N U E V A  Y O R K .
Saldrá el M IKH CO I.KS 5 d» junio, i  las cuatro 

del» tarde, el magmiooyuíUy riiHde eapor e«- rivo de ios Estados Dnídos ^

Cajas de asacar
Idem bocayes.•'Dvê  wauiV/
Idem barricas,, 
Idem secos.
IdetubarMlas.........................
Miel purga bye.......................'
Ideuteruerolai:.........
Idem .................- .......... .
Miel de abejas uto - _ _ _ _
5®“  ......... ......... .....Idut» ......................................

Tercio» tahaaa
Tabaeoe torcldoa..._____________
C^tllUl de etiraeSA».
Picadura, kilona
Otero», líos.,.........  "
niel cooeeoirada.bTS...,
BarrUae naranjas,,.,....
i5S í;í‘i*d“^ ‘.:

414

17lU

140

Idem biarrUei...|.~......~Idem .......
Idem by»...................
caraamanla k.s_____
Idem blauM l d _ _  iar»n aa. his_
Raclmue pihuaoi......
Piñal bis................
Matilleo.............. 11.

premios.8 f l . .....................
Pneclo de loe billetes. . .  .

•1 vigésimo 2»: y el cnadrag»-LB.« 1 pee»■ .sa»a iiitímA a -- -- — - — .  —— I a
•Elentero 4í»:

.. ,uiadrag»-LB.« 1 tro. . 
p d b llc o p a ra  g en era l ia t e l l .

(ISOOO
_  . ,  . .  . .......... — --------  e l  m edio
W : » 1  v ig és im o  et:

La qOeae avisa a 
gend ia .

H d b a o a » d » m a y o  d e iS 7 8 .- E i  A d m ia ilt ra d o r  
P r ín k ip a ) , U h nu e l HomaQd.

RECAUDACION DEIM PUESTOS
s o b r e  e s c la v o s .

L a to d c lT ia s  de esta  Kecand ae lnn  se h a lla u  ee- 
U b (« c id a s  en la  caile- da la s  V l * * 1 r L i . ¿ E e *  
X X .  a .  ____________  uassiay

O P E R A C IO N E S  D E  M U B L L B  H O Y  2 7 .
Pee llermanei, de L»adrei.

M« i f .  a r ro s  s e m illa ................................
TM Id . id . c a n il la » . , ................................. Rdo.

In v lc la ,  d» L iva rp o o l:
K 0 0 »(. a r te s  s s a l t la ...............................  r̂ j q .

CaitlIU, de Barcelona y Pto, Rl-o:
5*14

TRIBUNALES.

1: 't  V ire  M eitro .................... ..
a», s s b j ................ Itst pipi 

Bdo.

Dneornto, Banoo de Inglaterra á 3 p.S 
¿(verpojl, idem idem. 

AlfoJon, mUding aptand» á 64 d. Ib.
París, idem idem. 

XtDta, 5 p-S 109 fr. 90 otg. ax-int. 
Habana, 26 mayo de 1878.

S. S. Speneer,

Man tena 
H D tava» .

maraa Águila le  cotiza £74

0 IX O B J 1 O A  O S ^ O X 4 L X j.

Ordenación general de paoih ua la
ItLA D B  Cu b a ,

Segoeiadodel Tfejoro.
Uandidoi satisfacer en la relación de pa­

lo* acordados para esta quinoenat los IQ- 
tinses que fhltan del 4° semestre, da loe 
taos del Tesoro, emisión de 20.000.000 de 
)Hos que venció en 31 de diciembre de 1874, 
;lw que restan por pagar de los tres se- 
BMtres anteriores, el Exemo. Sr. Director 
Omeral da Hacienda de oonformidad con lo 
fnpaesto por este Centro, ha acordado 
Mga efecto el pago en esta forma:
I* Los pagos se verificarán todos ios dias 

llliiles de once á tres: dedicándose los sa- 
Mdos al de los atrasos de loa tres primaros 
wsitres, que no se hayan verificado as 
nopertonidad y al de este, que no se pre- 
tNtts el dia qne se les séllale.
2 El órden de preferencia será el namá- 

rieo, como se demuestra á continuación. 
FJdia27del corriente los ti-

4 
4 
<
4

4 
(
4
I
4 
4 
I 
I

Lsqaeee anuncia para que los tenedores 
Élo» Bonos referidos, acudAn coa ellos i  
NU OrdSfiaoioa, en los dias st'halados A par- 
Isbhlosintsreses devengados en los se- 
Miras qoe Se oitan, prévio el sello del re- 
dbo 7 oneitas, de que deberán venir pro -  
Tiiwipsra pagarlo en el que se les expida 

¡lltiNtO.
Bibsos.mavo 24 de 1873.—El Ordenador 

jMtralde Fagos, Fernando Fernandez 
til Toro,_______ _______________________

1 Oobierno M ilita r áe la P laza de la 
Sabana.

n rg lB c tA rivm o T iltxa d o  que fu »  d»l S .* beta , 
im ls l CiDtro E u ls  P e re s  B o U rig u e s , se p resea  
t i i iB l s P l f C A l i c  de U  Com jsTon L lq u id s d a r s  
■uissl cem ptrneuto  de U  c s b s ñ c , coa e l A a de 
mtgtr so seto de ju e s ic is .
UM Q SII de m e yo  i e  1S7».—B e lb la o  Ordoftea

3-sera

t iro ir r llle ro q u e  fa S d e  U  5.‘  V o U n ts  de la s V l-  
a Ns u s i N ia ie  G e a ia Je x ,s e  p re a a n te r i «o le  Be- 
Mar:» de cite Gob:erao, pare eutregarlee docu- 
MMqus le pertenecen.
Iibsae »3 de m ayo d *  I87A— De O rden de B  E .— 

ICMOsal Teuleute C o ro n e l .S e c re lA r io  —B s lb ln o  
íWu. »

Hrbers c ird s o e s , m e d re  d e l cebo I ."  gue fu» 
nM ullee M íd e les  de C o lo r d e  B e p e ñ e , P re e e le -  
iT u lro , re praeeucerA ea l e  S e c re le n a  da «ele 
■tiunio pera « s t r e g ir ia  d ocum ento* ene  la  per-«ML '
U le ie . 81 de m ayo  de IST i. P o r  O . da i .  B .—81 
m a T e s te n te  C o ron e l, S e c m e r lo , S a lb ln e  o r -

Don Jofé K-p.jo viltaoueve, Comandaat» de In­
tentarte y Klsciil permenenle de este pleie. 

llalUndoM euiente <ia le mitme el seloeds ene 
fu» útl Regimiento lafeoierih de Milloies da *ete 
Ciudad Juien Ortis Peras, cuoire quien i.airuyo 
■umorie por el delito de porieclonde uu billete as 
velntlciaco pesos falsos. Ueendo de te Jarisdle- 
ctott aue si key nuestro B«aort:aua conoedlda aa 
estos tesus por sus reales ordeoauias h los oUoIa- 
lea de su ejercito, por el presente cito, llama y 
«mplaiu por tercera ves a dicho Jnllen Orrtl» P¿ 
reí, rgúalendole la KUtrdla del priucipal, lUa en 
el ctMriel da aPuerth, duade deber* presentarse 
perstpalmeote denlro del termino de dies días 
que se cneQtau desda el de la fasha, á dar sus des­
cargos ) oeiensasi y de QocoiQpareser sn «I refe­
rido plazo, se seguirá U causa y sentenciará en 
rebeldía sin mas llamarlo >.i emplazarle, oor car 
esta lá voluntan de SAMagsstad.

rV^e T puMlqucse ene edicto para quejieaueh 
Boticib de'tolos. En lajlabana a vsinia da mayo 
da mil ochocientos setenu y ocho.—El cotnan- 
danie Pl««al, Joe» Espejo,—por tu maadato: Justo

Tdlmai, deLai Palmas de Gran Caaarlt:
Í8 i| frijoles negros................ W rr.«
1» e». quesos de is la s  ( b a r r e i j . . .  l5Sqq7

OullteriBo, de Llverpeol;
quw'-a pitagrat..,... .

B5 R. id. da Pl- ndee.........
Pákrica «La Salud»

100» es. Adeis amarillo»
•-«J C». Adoos blanpos

173 qt'. 
*01 lid.

»iTqU.
*«2d.

ra p p t iia n n o c h , d» M. V r la a u s :
HI5 tacos raslz___________ _

Saratoga, de N, Yvrk:
W »  re s m s s p ’ p e ja n ia i l l lu ................  7 r « .o a » ,

A liza ce n ;

IVaeva  l i o e i i  n vapo res-es irreos  
d e  lo s  Khtados-UufdOB,

« * •  d"cazxyoMs 3gj. \7ü’-«ax"ca. db O o .

PARA NEW YORK.
Bl movimiento de estos magnideos 

eorr»ua americanos es como sigue:
De Sueva Tari.

?! u®*Vn*,*:......... sábado 86 de mayo.
Si .“A  „ — .....miércoles 5 de junio.HIaQaRa............Sábado is »
SaRatoga—- .....miércoles gs »
NIaOaHA.»».........<ál»*<lo 4 dft julio.

I>e la Rabana,
ATOGA—«.,»* a • lAbEd'̂  ÍS do ntyo.

1-iaGara....... . miércolesSdeJunio.BaRaTOQA.........sábado
NIAGARA..... ......miércoles <
NaRaTOGa -.—í..,.sábado Sdejnilo. 

Precio» aa pasaje: condicional eguu looai.
.i2f ¿“ PoiKlfáb lut coniignau-

____ Idrí'-r», ga

i S l . A  D É  l ' l N ü S .  “
M. n ip c r  eeptnul

lY iiK V a  C U B A H O ,
ŝu cap. Manso.

PatsliSné para Santa Fé y Nueva Oero-

taañana. y raireiaí le'ieudo de Nueva Gerona i  larii 
; W í . ; 2j:‘ro'.““ ' “ -“ « « - « i -  - . muM
m'f. ^  H»*'»"». San leñado f* v111 la Jel I da I iuo4.-Angel (íarcip ¡¡a Cebalio». *

' ' __ lartmHiiiy

AVISO
K l vayureN pB üu i

M A G A U A .
cap. C a r t i i .

A am lte  carga A Ceta y  ee ñriatan eonocim leuto ipara E u ro p a  • • - w .
plááTdlt c'S«o”tf;**̂ ”*”  ■’* »“*"“<»■ Te*-
4!d“ari‘!¿*¿‘ ?nPm Y¿*V i!.NdVXrd^í^L lo yd  y  Com pagnie T ran aa itan tlq u a .

De más pormenores Isfermaraa sai eoosirnau 
rio». Mercaderes n.’ », Ha M Bl .  80M B é  C*.* *  
_______________ ___________  »eMSh
V A PO R  ESP.VNOL

Nen OrluDs, florida <4 Uavaoa 
ship companj.

Para Nevo Orieans, via Key v*’g»f. 
y Cedar-Keys,

Bl vapor-correo amerleano

M ARGARETT.

HaiistfiB TERCER BARRERA,

SAB.VDO 1.' de
cap. Baker.

Baldri para dichos pnertot el 
jenio a lae cuatro de la tarde.

P y e  *»!>*■ 4J horas de navegación de 
1» Habana enconirarin los pasajero» un* fren de* 
ferro-carril de la Florida, que hacen Su» viaje» eu 

t **“ * ’ Pf^V'^léiiando sn su. di- fsrente» tramos, la ventaja de trasportarse a cual- 
. l«r punto d6 iuft Kitado9-l/Qidoi pop f^rr^-earril 
^ p x u | e w ip u r%  el Norte, asi e v lu S T b ?  mi-

ye.psclalme'gf

hnUcaaaciu iignatarladan papeleta de paia- 
Je para New York. Filad» n., BaUfmor.. C n ír l 'í-  
ten.bavannah. Fetnaudíut. Jackioiiville, «te.

pMclodeDaMjsan primeraBa--------------P^araNEWúRLBANS.
CEDAR KiíYS.. *34, o re  

»  - 
10 _.. KKY WBST..._

Admite carga * fleta.
La eorraeuoijdinda se admitir* en IiAdmlnla. radon MnSral áíGuPHOA ‘«aaminia-
Habrilanchae en el muelle de Cabailcplt pare

M  U r e a  m aeteca  «A gu ila»_______
86 id . id . «León» «

sauti re sm as papel u m i r l l i r ________
JOB q*««oi paugrts_______ ___
»  c a  id . ee F ia  ndee.. _  _  __
; *  E t . Id . da i d _ __________________

•ZSiqti.
IJ5qll.
7rs. ana
* 7 iq i l .
•SSqiL
KdO.

rOERTO DE LA HABAIU.
SSITRABAS DI TRAVESU.

D ía te :
De Barcaiona en *5 di*a bea. eip. Feiite, cap. 8sr. 

rallab. ton. 4li), con iru.oa, a OasBoJ 
~C . Cedro y c .  Hueso en 1 día vap. amr. Luer 

P . Mi;i»r, oap. Oali, ton, 533, sn lastre, *  La w - 
ton fino.
£1» IT;

De Irlona (Kanduraijo 5 días vip. «tp. t.ulaa.eu 
Uorca,.tun. iv5, con ganado, a J. FaiisJL—4>b- aajsros 8.
—C. Hueeo Tir. amrr. G. O.Xlng, cap Notíaga 
ton. II, con piscado, a u. Ruares.

mn DE GOBIBRÎ O
<•1 C o le fl- lo  d e  N o te r lo a  C

H e b a a e .
ii.er

racibir U carga si dia de su salida.
Da maa pormenores impondrán, Uércadarei 13 n  eon.lgn.tarlns, t.A WPGN HBRManOS

OAHBIOB
Eepa&h..

In g la U ir r a .

t N o m leaL

16 *  l» i  P . tú d (r

dAUríaü.

F r a n c la L . . .

Alamuüh...

fStiSJP.
.| 3 Í*4 P .;

es d|v. 
3div.

NominaL
B la  85:

tuloa númerot... 9,601 al 10,100
26 10,101 > 10,600
29,.......................... 10,601 > 11,100
31 ..........................
3 Jejacio próxinto

11,101 > 11.60U

eatrante............. 11,601 > 12,100
4 .......................... 12,101 > 12.600
.............. *......... 12,ti01 > 13,100
5 .......................... 13,101 > I3.60Q
7 .......................... 13,601 > 14,100
11.......................... 14,101 > 14.600
12.......................... 14,001 » 15,100
13.......................... V5,I0I » 15,600
U .......................... 15,601 > 15,8U

P a iB  S Ju U iim p lo n y  Erem en vap . g s rm , B rau n s-  
c h v e lg , cap! U n Ju ts c h ,p o r I I ,  U o m a n  y  cb .— F a e a j, l E  r j r

— C . RuesQ vap . an ie r .Q jM s le , cp H U I, por Me 
I oUh -, L u lm g  r  cp.

— N. O rleaife y  e sca las vap . a m e r. T a p p ih a n -  
n o c k .e a p , c o o k ie y , p a r L « w ts n  hno» 
— M ontevideo p l ,  e-p. V ia je ro , cp . K a s p a ll .

------- M o n iev i leo  pol «ep. D an a , cp . A ic lo a
-------N. Y o rk  vap , am e r. C ity  o f M e ria a , cp. H e ;-

Bo lds, p r  z - l- iü  y np.—F a ía i .  19 • '
~ H .  Y o rk  kap, a m e r. Sni a tog a , e ip . huudbsrg  

p o r l la m e ;, M J ja  y cp.—l ’ * s i j .  7t 
D ia  81:

P a ra  U arre lo n a  y  e it ra n je ro  b c i .  e ip . L e a u a it lo . 
c a p .F iu ,p d r G a « a o i A v e u d a iiu v e p . — c a rd á n .»  g j i ,  am ar. l . la u d C it y ,  cu . l ío w a t  
- N . Y o rk  Vap, iDg, S ira p le , cap . N o rtn , p e r 

Z s ld u  y  c p . .
— B a lt im u ré  g  i l , am er- W ill ia m s  B ta te r , eau. 

K i l l e r ,  p e r J .  C a rr ic a b u ru , h ijo s  y  cp.
— L iv e rp o o l vap . e«p. G a t l’e rm o , t » p . B c lie - 

v a r r ia ,  p r  N. b e u U 'e ii,
— P ro g reso  sap . esp . G u ille rm  , cap . R n l i ,  uor 
O c e r lz . ü ia z  y  cp.
-M a ia n :a *  go l. a m e r. S a ra h  P o tte r , c p .  W a ll . 
- B a r  e lona y e x tra n je ro  bca. -ap . U « H a  laa- 
>«l, cap . V id a l, po r V u ir s i , l .o ra a s o  y  cp 
“ N . Y o rk  {v ;a  Cardona») g o l. a m r . S o d a  M ar- 

c h lio n , cp . B aberidg a , pOr U o íé , a  ju r i a  y  cp. 
D iag T :

P a r a  Bueno* A ire s  bca . esp. B o ría g n e . cp. S * la .
-N . Y o rk  bca, tueca M a ry  A no , cp . V a le r li i»

: B atad o s-U d ld o s..... ...... .

o r *  d *l e tflo  aVBañui 

tMacaeoto m » t o a n iU „ . „ . . .

L * 3 í  p , 
i  4  p .

-í
C urreney .

eodiT
3 d iv .

t  113 p .3  P. 

9 i  18 p 8

legli
del

la ,  -toa 
Idem

f lü O R B g  C O R R ED O R ES  D B  SBM A^ A
a* aanaioi v AoaiouaL

I ,  á ' R ’ n 'o  Bsrm u<l«í‘ a u i l l l e r  d s l « ile  
Ju a u  lita d a  y  o  Jo aq u ín  J lu is u e i , idam  

I D . J u a a j .  R o d rig u e s .
na VROTO*.

0 . José M orado y  D. F ra n c is c o  .i r is tU a U a L  

e lo p V d d r^ r'’ * ” * ' *  • ‘ « í l » » .  Igoa-

W ™ “ " ‘ caciO B del c e le g la l D. -Vugel 0 * -  
H a rd B ,.la  Ju n ta  da O obierno h a  a d io t ild o  ñor 
c a r t t^ i? * * '* " * *  »• V lo ea ie  ¿ a r l Í B «

SO'HVoeT'J'V'or'b. eB XZA-vsaxisa 
D lx r « «  Z h X a ll X a la ie j  

P a r a  I M e w  Y o r k .
B l  B u y  eouooldo .epur-O orreo  de h ie rro  ame-

rlUMD

C O I . t J » 9 » l J l § l .
e«t>.

SANTIAGO DE CUBA,
H a rá n  asa  v ls ja i  eu e l crd en  s lg a ie n ts ;

P * I IU * T A T O H . D U L A lA B a N A .

• *a ia ia a i*_ . 
Uee.Je*» SvCeb»
eobva«Du..__
Seeslec» é'eCBka

P e B l le * *  a«CBba
coauaBD*____

t  febrero 
I t  Idem .
87 Idem.
9 m arzo , 

tú Idem , 
so idam .
1 0  a b r il , 
lo  Idem . 
l . “ m ayo , 
t i  Idem .
88 idem .

«•leUHBCB......
• Cute»
C O I. V i l  H O  a* a ., a _____

AallflQdo i  la i  cuatro  de la  tardo, t a  corronDoa*

IS febrero . 
87 Idem .
9 m arzo , 

so idem .
30 Idem .

1 0  a b r i l .
8 0  idem . 
t."  m ayo .

1 1  idem .
88 Idem .

1 ." ju n io .

■!>- r i éLCrRii
P e ia lv e r .

P A S A J E R O S  L L E Q A D C » .
D« I r lo a a  en e l v s p . (sp . L u is a :

D.- B s rn .rd o  H ovusten ; H . D . l l h r y d í r .

P a ra
D.

P A S A J E R O S  S A L ID O S .

J irsm an  en e l vap . g«rm . B ra u a ic h w e iv : 
a n n s i cq eata ; K . W u e ih k y ; León H id a lg o ; C. 

H . H a itm a c n ; F é l ix  L is t ia u , !3ra. é h ijo ; Jo ie  Sao- 
t lao  T a r ic h e  y  herm ano ; F ra n c is c o  B a d e 'l ; M a ría  
C o e iy ; A o to h ia  Maacu¡ u a lta a a r  Bap ieo  M a riin e i-  
11. A .c o d p e r  é h l ,a ;  Pedro C a rn e lro  i i l v a :  T e re te  
c a m e rz ip i ; C . d« A rb u rq e o ’ ge . '

P a r *  C . Hueso « r  «1 vap . a m s r . T ap p ah an ao e i;
D . Jo sa h ie r a  U e rn an d az ; n .  a .  R e a w e p a ir* : M l- 

RueJ B ra d y ; A m a lia  T . Moreno e q i j» ;  P r a c c j l c j í t

P a ra  N . f o r k  en  a l v a p .a n z e r . C U y o fM e r id e :
D. R u m s o M s U in e ii  V íc to r  S aach e c ; á .  B u o i -  

le in ; a .  O osta iet y  Boto leogo ; D a v id  ¿a b le ; Kdnar- 
d o T . CoNcño; M anuel Jim eo ez  R iv e ro : Jo sv  3 üos- 
ta le i; Se»aau  R oe ; Ju H o  a  v i l» * ; F ra v c U e o  F ic h a i-  
do A rm e o te ro i; G n ille rm o  L a b ra c e  H e rB an d e i; 
T ra u q u ia n o  J im é n e z ; F . S i ie f  y  4 m a rin e ro »  aáu- 
fiag o B  d e iM rg . n o i. « E liz a b e ih »  B . C o w ard

I W  Á 1 1  U l C l .

VICO, AVIIÉS V l;í!K,í'.57j;l,“
I ^e4á*P9roj»nar«s, Impasdrá euroasi 

tari* PranalVM PaUcAo», Cuba W e st* »« « « , . ,
I5bp87ui

R E Í , « y i t a n  ’c a sa r íe »  o— A d a it »  “ t r í t r  pasaje^ 
ro s . M a z á s p o rm e n a m , Im p a sd rá  e u ro a s iv a a . 
t a r i *  P ra o a lM e  P aU e A o » ,V -« k  W e B lr e M ír a T u V  

__________ I5bp87»
C  S a la rá  *1 19 del ae- 

-  á h t l ,  la  a c r c ^ ta d *««'■h»» •spuiVw a A SU B ip j A , c a p lia n  Morau,
'1 seg un ie  p u e rto  y  p a ia j* -

it n p o iB ra a a M o M g a a U r io  D . F r u e l i e *  P n U -ciio, Cub^ 7 f , eotne M u ra lla  y  BoL — . . .  .

VIGO Y AVIL
A d a iw  « a rg a  p a ra  

ro s p a ra  a  a  tu * .

VIW. BIVADBO Y CU«N.no“ ?.
•USVO y  videro b*rg . RAM O N A S t lA R E Z .«a m y*^ —*----J’ ’ —- --
to C a i

i5-hpiim4

7 . RAMONA 8TJrRÍkZ.“ / ¿ „ .  
le v  q u* sa  M p U a n  d .  E v * r is -

B a U r *  *9 b r*  •  
m i? .

ISbpimy

r' .T r — — w ••• »gv*w a a w*v«»«aa V. avax'xb»
- - ¿ s h r f s g o  o i ( * e * * l  buen t ra te  qaa aaeslum toa . 
l^mMod** » u - io n í lg s * t * r lo  F r a n c l io *  P a la c io . 
C uba T T ,e n tre  M u ra lla  y  B o l. - •  -

,M0N
Cía «apa

I te uu re 
I loicnala 
, iu s  coas
I y|6p»

1LC8TRE A Y U N T A M IE N T O  D E Já R U O O . 
P R E S ID E N C IA .

latisrgsilo i en «1 In g e n io  v i s t a  U a rm o ia , <1« U  
vsfltdad de O. R a fa e l U a r t ih e z . s itu « d o  en  e i 
M U  de B x ln o a . en  ecca ja r l id la c lu o .  t r a ía la  
iM veideaiUzar m a te ib a d o  y  va in ta  y  ocho ta r -  
n lu  de m ie l, p a ra  c n b r i r  h u t a  donde a lc a a e e  
.BeMtribaeioae* que ad e u d a  del 30 p 3 , 1 * y a *
I*— ire i de 18 7 4  IS7J, he  d ie p u a i'o  tenga afae- 

lu t e  de loa m ism o s con lo a  m i*  q a* * la h * -  
u b id o  1 .' de ju n io  p r é x im o . a  Is a  doce d* 
u n a  y  au la s  p u e rta»  de e s ta  c a sa  da Oo- 
.cayo precio  se rá  * 1  q a a  p ubU guan  lo s pe- 
'■da la  R a s a n *  p o r a l U o lq l io ^  co rred »- 
r iip ira  de la  c ita d a  sn o a e ta , c ian d o  o b llga- 
F K iit  del re m a ta d o r e o i r e s a r  a n 'e l Beto  la 
sdan que l e l e  ad ju d iq u e  y  d - en cu en ta  los 
i :  pau.o d ia d a  desee t r a i i s d a r io s ,  a< lvir­
il) UBI vez que se e n ca rg u e  de *111.1 au la  
iB ia a a a a ra  la  re s p o n s a b ilid a d  de cu a l-  

Rl> fo rtu ito  que pueda t c n r r i r .  J a rn c u  l l  
á e ifid a  1H7H —Vico R e h * g iia tu  K t im

miTA DE GO BIERN O  D E  L A  R E A L  C A S A  
» t  B E N E F IC E N C IA  Y  M A T B R N ID A J»

D B L A  H A B A N A .
S e c re ta r la .

iRibáda por e l E xe m o . B r . G u b ero ad o r G e n e ra l 
kiM lleaciua del p li>gude coudie iouea p a ra  ta- 
« tp d b llce  subasta  e l o o a tra iu  da a r re u d a -  
■Meda laexp Lu lac ioa  d» una c a n te ra , e n c la v a -  
■■lerrenos de la  ee tancls t itu la d a  S an ca  c a t a -  
A U la a n a - V iita . e ittuad aan  Puestee O randea . 
j *  impiedad del R e a l A S :lo ,á  ra so n  de 83 pesoa 
la o B e u u a ie e , e levandesa e l p e t o  da t  anoe 
pu le  ab ia  lijad o  an tarlo rm enta  a l  a x p ra ta d o  
nptaB lenw  a l de 6; a l R im o . S r . A lc a ld e  Co-
■ fdQr.Preeidentada a  exprecada J a n t x  h a d l i -
C ia anuncie • u avam an ta  y  por « i té rm in o  da 

•n laG aca ta  O Q cia l, D ia r io  de la  M a r in a  y  
jfe id a C a b i, a  flu  de que liegae i  co n o c ia laQ - 
il ilu p e rsu n a sq u a d e ie e B h a c e r propoalaiona* 

pnadah e o n c u r r ire lv ié rn e a  T dal e n tran - 
Mée junto, i  la  S a ia  C a p itu la r , á la  una da la  

uta hora en q ia  tendrá efecto  d icho  re m a te te t 
u le li maniHesM en Ja  S a c ra U r ia  del e ip ve .ad o  
W u iio , al respectivo p liego  de o o n d lc lcnm , d». 
Mido t l llc ita d o r  d epositar p re v ia m e n te  an lA  
htnriá d ri m ltm o , s ita  S « u  M ig u e l d *P 78 U  
« itd iddaSO pasotaaD lila ie*, p a ra  poder ep'car 
UM buta, é eu BU defecto, c e r ta  d * ab oso  por 
IB liiiB a a sa t ls ia c c lo n d e  a J u u t a ,  q u e le ie r a  
^ h U e n e la c to  de no ser a d m it id a  au propo-
. Gcam plim iesto  de lo d lip u e ito  por S . S r ia  
« i.t tp li lu  la  presente en la  H ab an a  4  8 da m a- 
>lil8>s.- E l .Secretariu, L , A rag ua . so lum

P a r a  N . Y o rk  eu e l 'a p . am e r. S ira to ira -  
D. J O f * B o n a y P t ;c .T .P o u d . se ñ e ra , s n lf lc s y  

a r la d o ; J .  R ic h a rd ; F r»u o isco  x d e a ih ; M anuel L .  
d * Z a p a lm a ; u . F .  s to llm e y e r ; Je a n  B. A lv a re s : A- 
c a p a l; Ig n a c io  A lv a re z  R o d ríg u ez ; Jo rg a  B  H a r-  
t u t h ; M a rg a r ita  O-KeB.ies; T e re s *  R e n i i l y ;  M a t il­
de R e y  de L u n a  y  4 de C t m i l l i ;  F ra n c is c o  ao n sa- 
le a ; A m a lia  W a n ie n v a te r  y  4 de fa m il ia ; M -iria  «  
W a k e U y , F . L a c k e ; M ariano  R o m ac ;D  s u ls lo Z a l 
do ; Jo sé  M árquez; S í i t o  F in é : M iran d » ; V ic a o U  
c a r r e r a ;  Ju a n a  K a m o s ; Ju a q „ in  T o rre s ; P r a ió A -  
co  V ega ; M ig u .l c a r r l c i i  u rB ; Ju a n  d« la  F , Lual- 
C A rlo s T h e )  a; J .  W . M e llo r ; F r a i  c iaeo M .G o ran l*»  
K a o cu b e rta ; M e n a  de lo s a .  d * C á rd*na» ; Lag ard A  
Montee da so M » ; J .  J .  D u m b a m ; C i r io s  Lb an  v  te- 
fHM-a; F r a c c t ic o  M. S o r ia  y  D ía z ; Kam on  u a rt in e z  
T r tu a iX u is  D ía z  Fa rd ó m e; Ju a n  M ontabas; W . H a ll 
Fe d e rico  U iia n e s  Puen tes; R i t a  M lla 'e a ; C a rlo ta  
M itaués; E l - i r a  J im é n e z ; Ju s n  l  a b o rd e ; J .  a ra y -  
d oB .-S r* . e h i j a ;G .  \V. K ld d e t ; h ,  l .R e h J e ic l iU í ; j .  
Lopes D ía z ; B ib ia n o  l'e n a lv e r ; E n r iq u e  E ic a r r a s ;  
S a iu ra ln o  J .  J i n i ’ d ’ z ; Fo rna rdo  de la  R lo n d a ; Há- 
m aUBuel Salom ón; E l la s  D i v l ' e ;  A n d ré s  O. DIe- 
kenson; La b e ra ia  V e la jc o  da M s r i ln e z ; Le an d ro  
D a v lla . '

R N T R A D A S  D B  O A B O T A » .  •
> U87;

De B a raco a  go l. J.Vven G a b r ie l , p a t .A ;f*n s o : SS bo- co y a i azú ca r.
---- —Congoja» gol. R o s ita , p a t. V ázqu ez ; ISO a ra -

boa eo caLa tio s le n a , sao sa ro s énrbnn.
------- T e ja  go l. jo ve u  V i .e n ia ,  p a t , Fe rnaB dezílW O)»e o a«arb o n . ^
— - M » r i» l  e o l. Jé ve a  G e r i r p i l - .  p a l . V ll la lo o g a  

140 boonyea m a s , a i  ado.
------- T e ja g o L  Segunda R o sa . p a L  R i r h i t ;  ic a is a -

0 0 1  atboo.
■------ B a raco a  bota C e c ilia  M anuela , p t . M a r l in e c
____ ltbo» :o«es saU sa r , 84 ru a rte , m ie l de purgm
— — Ja lm a n ita 'b o te  N ueva E sp e ran za , p a l. To­le d o ; I O flie ja»,

pmiviGoD ^ .— sd id ra  a  la

r  ■ i i i r i i  ‘  U ltim o» dal eo-b I  I U  C U <  r r le n ta  m ayo  * 1  bergan- 
r E L E N A , e an itan  A rt ig a s ; q u la *  id m i-  

z d S M rg *  i f i a t e  4*1 ic o is * p s e a je r* * ,A  
■ se o lra c e u n a im e ra d o  t ra te , la p o n d re a  
guM arloé , San ta  c la r a  88, A lb a r t l , C a rM  

1 » lY m y

m ^ o rb ra v e J a á  posib le  la  po-Y R IV A
poeibia la po___  sdidi______  __ „

la c ra  fo lk M - lf ltB B L rY A , ¿ d a fñ n d o 'u * 're s to * d e  
c a rg a .— tu  e o n s lg n e ta rto .u h ia  y  C p .-yO d sl*s4A

*-lsa

YAPONK DB mmk.
Va|»«i> e«i>kik4»l

C A S T ILLA ,
eap .O ap«Io .

t o n r a  m  S A ^ A N IW B  y  B A B O IL O N A  a l f i a  
*1 » »  o u a tro d a la  u rd a ,a d -  

iMeMéTe* re c ib irá n

H Ia  87. 
No b u lv i.

S A L I S A J I .

B U Q C B S  Q U E  8 B  H A K  D E S P A C H A D O .
P a r a C . H i r s o  V C. Cedro V4P. a m e r. E u o y  P . M l- 

lá e r , cp , O a lt , p o rL a v i too bous.
114 te re , lu b tc o

Í  a fectos.
m outh  bca . esp . A m igos, e r . E c h e v a r r ía , 

p o r z a ld o y c p .
414 bes. azúcar.

1730 tacos id.

mitl^L..
al m is  ee ______ ________

I OarntUda 1. máquina y reformada» esna- 
, cloaascimaras, este vapor ee une deiesmásra-
pidoe y que mayores comndldadeaefreea.

‘ FRBOIOS DUFAtAJift.
i .  ? !£ “ •“ “ ................................................ 1*31
?  ....... .. *“ i “ »•I Informe», dTrl^ca i  sni'éenilMetarloi I calU decuba *■• K  J..faal<iathw a* *

V A P O R  E S P A Ñ O L   ̂ ~

J I O f i l É  B A R Ó ,  

S tN TtN D E R  Y BARCELONA
da uM®rdí.'’ ’“ ‘‘' »“ !<>«■«.t ía» cuatro

le»  oonslgna-ta rie s  a n ie e d s  c o rre r la » , s in  cuyo  re g o ie lto sS ra n  
n u J a i ;B i l  com o ue »» en tregarán  1m  érdeoeh de 
ifi^'^Ai?/** '•"* P>'*vUmeuw vN»»»Bl»B^la7c* ta d a e p o iu a »  y a c a r r ld a * . "  ‘

Lo s coooclm leatns deberán 'e u r a t a r  a l na<* 
b r t t t e y o a t o d e lh s a e r c a u e f a i^  **

Recn» carga a bardo haMaldla í  
d e U i a ** **»»♦* •! 74 la» doce

P R EC IO S  D E  P a s a j e .
I .*  »-• 3,'

B a a U u d e r ...........................
H a io e lo u a .. 40»

« i ORO.1!0 130
„ ........  130 IM w j

Ir^cSViloé ® ‘  P“

w UO i«  .«ruó , i ,«  uurreepo i-
le n c ia  se a d m it irá  en e l consu lado  am ericano  y 
»a la  A dm iu ia trac iuu  general da C o rreo»  '

Se ad m ite  ca rg a  lig e ra  y  sa ad m itau  conocim ien­
tos d irectam ente  p a ra  In g la te r ra , Ham burgu Rre- 
m en, A m stsrd am , R otM rdam , H avre  y  Aniberes.

Precios de pasajes para Neto York.
P v i l IM n  eleee —  3 « * .  • » • .
P ro a ............... ................. .. .....................................^
D* mil porm enores im pondrán in s  co n slsn a ta -  

r . . A . CBt«  n“. 71  N- V R I .I .A R . I .Ü I.IN O  y  i,"

YAPORKS CÜRitEOS TRiSATUiSTICOS
D E

A. LOPEZ ¥  CPr
qnerleodo  esta E m p re u  f a c i l i t a r  lo s m edios de 

tra sp o rte  a  la s  personas que desean v i s i t a r la  E x -  
e o a le ii^ d e F sL r is , ha  acordado que a lgunos de los 
harm oéoav cómodos vaporea destinados a  hacer 
lo s 'r ía le s  de A b r i l y  H a y o , s igan  h u t a  BURDEO S 
é M A R 3 B L L A .» a p lá ie n jo  b ille te s  d ire c to s i  P a ­
n s a  lu t  p aa ljan e s q ae  a * i lo déM su.

t a m b iM  po d em o i a n u n c ia r  que « la n d o  p rd x l-  
mo i  a h rlra e  e tfe ry o  c a r r i l  de la  fro n te ra  de c a -  
U lu fka  h a b rá  od teun lcacion  d ire c ta  y  rá p id a  en­
tré  En ríe Jo zia  y  p »»>*

B l é i  • 
bueno 
A b r i l  . .

le n a .
l a —V ap o r C iyD A D  CO N DAL, p a ra  Co ruüa, 

8 a B i*h d « f y  S u rd sg s .
I B .- V » m t  a L F O » ^  t í f .  p a ra  C 4 4 jz , B »*- 

cM oBay la r e e llA .
M ayo í0 .- v » p o r  ^ s t a N dS r ,  p a ra  sa n U n d e r.

«M 5.—v ^ r  G IJO N , p a ra  ú o ru n a , gantander 7  B » d e o e .
U ,—M EN iJEZ  N U fiB Z , p a ra  g antand er y  

Burdeos.
, , ,  85,—C O M ILLA S , p a ra  San tan der.
A  Sm *  de A b r i l s a ld rá  del puerto  da Santiago 

d e C a b a , e l v a p p rE S F A N A .e l cu a l haciendo  esca­
la  eo P u a rto -R ico , segu irá  p a ra  Cád iz y  B a rce - 
lOQA

LOS precios de p asa jes p a ra  F ra n c ia  s e r in :
1.* *.• 3.*

» b ie a d o  lle g a r de S a a t l iB o  de Cuba , de donde 
B a lló s y a r .b e a e ra o p a ra s q tr fe l tiem po te ce sa r le  
pasa  Pocojor los p asa je ro s qn» lo m a ra  p a r»

,  VIGA,
CORUNA, RIVAOEO Y GIJON
S IK  COSTO de TR -lSBO R fiO  n i C U A R E N T E N A .

A dv ie rte  i  los qu» h aa  so lle liad e  I r  eu é l. »n- 
|re d u a n » :n  d em ora .en »  pasaporte*, a a l cerne t  
le s  que desáen sp ro vec iia re»  de la s  v a a t t ls e s D a

s r  ‘ ‘""éhfi-
VAPORES cosrraos.

EMPRESA DE VAPORES
o o s ' i ' z m . O M

rO B  EL SLB  DE ESTA ISLA*
c t o  SHEoMAORActe^ y  O '.

■ »  CiBmrviEM*.
VapuroH

T I U íM D A D ,
cap . c a l le ja .

G L O R Í A ,
cap . U uQ iatagu l.

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .
Saién  estos uuevo» y  e ip lén d ld o * vapores a l le r -  

im tlvam euM  del eorgldero de Batabanb  i>»pa 8 a a . 
lla g o  de Cuba cocabdo eacien/uego». T r in id a d  
Tdna», Ju c a ro , R au ta  c ru z  y  M a M a n illa  r « e r Í  
saudo a  Batabaaé  todos los* dom ingos, , b  m t o  P in to  un tren esp ec ia l del cam in e  de h ie r re  c^
d M ira  los saUores pasajeros a  la  Habana.

V I L L A - C L A R . Í ,
cap . Crespo.

ANGELITA.
cap ,-V a l l e .

V a p o r  e a p a A o l

B A H I A  H O N D A ,
cap . D . ABtom o U a ib a io . 

najes Hmanale, ds la Habana á Sabia- 
Sonda, £>a Blanco, fiírraco», 

San^-Ca^ttano y Malas- 
■ Ágvas y viceversa.

^ c ib e  carga lo* vlérne» »  sabadoe al nnatav»
=«elIeáajmía§¿Í4Sdo¿í?í^,2

oenoeim lan-

SUNCHOS. EJES V r u e d a s  CHo CI1oV ‘ r a  Mita*, « “• '• ‘U »  .*guu -l» .u¿oW¿----------------
crrliea . .UERO ^

B a rr t .U s á  eelizas.

EFECTOS PARA EL u S  EN INGENIOS
CéRRU,EB o t . .a e  ■

i  fnttehas é  rhapas tíe h ie r ro  p u ra  f a i l a t ,  “  • •‘* « -
superl. res a la* eonocldz» eo esta i»i*  bajo el nombre I.O-WMOOR 

EJES para vapore». PHíz a s  grande- ,  suelu , p*ra m iqulnt», e:c , ,tc , ..h ace . dlhuL ■
0 plano», a [,r#2 2 -ivnvenclonalei. dibqj*

m a t e r i a l  D K  G U E I t [ t A . - L - u f io n e . . ] a  to d a s  c la s e s  y  d e  tod os c a l ib r e s .

*‘  •’ * ' * ^  y «  W i*  *• '« le  de Cuba 
.SÍ.HIUID r  Y  C a— lU h a i ia ,  Mau I g n a c io  48tt.

A V IS O  l l lP ^ B T A n iT E .  -------------------

‘ ‘ L A N C H A S  P A R A  P A I L A S
,  M A R C A  K R I I P P  ”

V. C’.

axp o rien e ias  

h a d í n a  IS  D E  Ma r z o  d e  is t j .

*“ ■="°'i«o»}»rio. MÍreeTw, 4áaToft*

V a p o r  4 3 8 P U Ü 0 1

«wae
"•eliia

CLARA,
eap itan  d . F ranc iso o  Ron

8a  AH pIai-Ia rsiim ..*L .v-_ A »

can cón  sum a fád lid «4 U .y  los eeaahdoi 
letaáó̂ »v?i*á 'f°® * '* J® yf«c 'h eb *u aafecto s«n  bM* 
T^berj Jlo í¿a ‘ í í a  Peolám aotou iíatraque ’  ^ oobarguientea a la  fa lta  de

fe  d * a i* e ;:» ! f  tus h il/etes de pasajes y  oonoci-
■ êntoî eu la calle de Fauia y. ,S ^  ¿bS^y

V a p o r  e s p A ñ o l

A l m.
AAITA,

S a ld ré  da Batabaob p a ra  T u n a i de SauoU- S o IrU  
ifuego» y  x r la id a d ,SU! con esca la  ea c ie n

T O D O S  L O S  D O M IN O O S .
Regresandu 4 B aU b and  todo» los J U á V t  

donde h a b rá  un tran  especia l p a ra  coédual 
M hora i pasajero» i  la  H ab an a . "**

o a s a h ra c io in t .

• an
‘ los

1 C r ie n  de f a u i a  de lo s Taporas desde e ite  
n o  en lo s c ita d o , meses, es d  s ig u ie sté :
•H 5.—V ap o r H a b a n a ', p a ja  C ád iz  y  B a rce ­lo n a .

lA—Vapor fiiyDAD CGNC SaBianávf y Hurdpn 
IB .-V a p o r A L F O » ^  t í f .

c u o n a  y  U a n e lla .
0.-V»por áASTANuSa,

190
les

D a la  h ab an a  i  B u r d e o s . . , . , . .o r o  3 800
......... .. i  F a r is  por Burdeos. 810 .
.............. á  M a rs a llu .....................  sjo iM
.............. 4  P a r ís  por M arse lla  ^  I7g 75

Loe p rec io s p a ra  loa puertos de la  P eu inéu la  se­
r i a  loé f e  cC itu m bré .

B *  h a r i  4  la s  fa m il ia s  nnm arosa* u n a  reb a ja  
p re p u rc lp u a l.

L a  E m p re sa  se hace cargo de la  ooudncelon de 
U aeq u lp a jaa  eele b a s u  M arse lla  O Burdeoa.

P a ra  m as in fo rm e»  d ir i j i r s e  á  io s co n ilg n a ta -  
r lo» M. C h ivo  y  Cp .— Oflclo» 8S.

V f ip 4 H r e B » « 4 > r r e o s  t r a s a t l n o t i e o B  
d e  A «  L ó p e z  y  C * .

I I  vapOT-oorreo sspaOol

GUIPUZCOA.
c a p itá n  D . ig q ac io  c h a q ü e n .

S a ld rá  p a ra S a b ta u d e re l s de ju a lo ,l le v a n d o  la 
srrM poiádencla p u b lica  y d e o a c io .
Adm ite ca rg a  p - r a  S a a tsn d e r y C id i * .  ménos 

tab aco  P *F a e I U ltim o punto, y p a ia je ro s  su ]> para 
Sau tan der.

Loa p a s ip o rta i sa e n tra g a r iu  a l  re c ib ir  los b i­lle tes de u ia j e ,
L a e p C lu a »  de carg a»  ce a rm a rá n  por loeoon- 

r ig n a tá r lo s a n U s  d e o o rre il» » , l in  cuyo  req u is itoM 84d  S B lh a
Leaao h< ^ im ien M  d e b u rin  e xp re sa r el peso b ru ­to y  e l peá> ntrtoifa U s  m ercátic )aa  
BeeibéG ltrga 4  bordo baste  ei d ía  3 In c lu s iva  
tM m he borm enore* im pondrán  su s uonsignata- 

H o m M .C A l.v o  V  o*,.o flcio»ti»
V a p o r  t r a t á ^ t l á u t i v o  « N i i a t l i t i r

V I B A L  S A L A ,
Capitán ix lugiaho de ojinaga.

Idra p H r a S ^ 3 A t a .a i c A .e x -  r  B e a r -L O R A a h v n n  de m uyo » la»  4 da la  tarde. 
_ - m lt e  pasajeros p * ra  a m b o sp u e r it» .»  qulene» 

«fy«c» * 1  esm erado tra to  qne tie fie  a c re ijlih d o .
T A R IF A  DK P A S A JE . 

RA N T.A N U RH , R .tH C K I .O X A ,
1.‘  c á m a ra ..........3 150 oro . i I.*  « im a r a ..........I IS5 oro
A* Id . t . . . .  45 id .  I 3.* id ................  55 id.

Se ad v ie rte  qus en e st*  buque se d i  d 'a r ia m e n -  
t *  pan fraseo y  v in o  4  loe pasajero» de 3 * c lase  

s e  m as porm enores in fo rm a rá n  tus eon iign ata- 
r i o i ,  San  IXn ae io  89 *

1 * 0  I7j> llm ________________________J t N E  y  com p

Ratos vapores reciben ca rg a  p a ra  ladea loa 
t» i du e sca la  da la  lin e a  ^  ■

to e ^ o a s  lo a s
a \  J ' " * » ’>“ * '** *•  “ abana se d ir i ja n  4 B t la h s n i con o^ e io  de em barcaree aa  *ttoe v » * . -  
re s ,d e ten  to m ar e l tren general q é e sa le d e  la  es 
U c io n  de V illa n n e v a  4  la s  Cinco y  c n a re a ta  v^ein.
s“ l“ ÍS Ír v S ® p ií ,“ ‘ " “ *  P é «  H

r .  Tem eado esta Em p resa  contrata*!»  s u  la 
A dm in íe trac ion  M il ita r  e l s e rv id o  de tra sn o rtU  
m ilita re s , se pone en co iio c im ieu lo  de los a l im o e  
qnetaq leudo que v ia ja r  uo r su cuenta , tanto 4  dU 
ohoseofioreicom o a su» fa m ilia s  s e le s  cob rará  el 

*  1» t a r i fa  de o u n tr tU .
s *. -  í ' ’?®* ’®*. “ i l it a re s  que v ia ja n  por cuenU del E ita d o  se a d m it irá n  4 bordo de io s «a poros ds 
e staEm p ro sá  aun cuando la  papeleta d e * « b a r -  
que. dada* por los com isario s da trasportes , ssté a 

d is t in to  á aquel su que das***
P o rraen fre» , im pondrá í b  c o n t i r n a i s . 'Ü?* ^ Jn«D Pn«TO.— K»l>»nt —á a n lg n e n lo a a

V a p o r esp a ú o l

SOLER.
Cap. Jo fra .

V iM je ii d e  laH ah an M  A C A rd ea aa  
y  v ie e T e r z a i

-  íioOaU» de Lu») lo s a i r uy  v ie rn es a la s  sg ís qe 14 ^ rd e  v d e C a rd e aas  l» 
« is r c o lk s  y  tá b k d c i 4  ia  m ism a h o ra . “  *  ^

Ádmite carga y pasajeros.
W  despachan en cárd enas lo tS re a  L . So ler v  a *

F  • “  >» “ 5 * * “ * !  **  S u o n n a l de loe m ls a w  s e a .r e ; e itab ie c ld a  en la  c a lle  d é lo s  Oflclo» 43,a lto »  ” **'
-----------------  *»t>gv«
Y a p o r  eN paúol

M A I E I I T A  Y lA B IA .
cap . V i i iu n i l .

Y / i^ / a o r d ír t a r ío t í  8 t. Thomas por el Norte 
de Santo Domingo.

IDA.
U a y o j l .— S a ld rá  J e  lá  H ab an a  a la s  do e J v l  

N u a v it a s e l» .
82,—De N uevitas y  l le g a ra »  G ib a ra  a l ei 
M .- t e  G ib a ra  y  f le g a l i á  B a r s w i*  f U  ‘ ' 
*1.— De B araco a  y  U eaap í i  t íu h a e l *5 .

?  U e g a A  a Fn e rto  F la t a a l87. 
* ’ ■’ “ » ! “  '  *“■'* ’ ’ *“ '«■ '*  *  M ayagnez
g - — Dé ¿a y a g u e z  y  lle g a rá  a  A gaadU la  a l SS. 

^ A S u a í t i la  y H a |» Y á  4  Fu e rto -R ío o  «
y  liág aaá  a  S t . Thom as

R ETO R N O .
Ju n io  8.— M 8 t . Thom as y  lle g a ra  a R u e r lo -R l-o

*•— “ e Puerto-R ico  y  lle g a rá  4  A g n ad U 'a  a l
á g o a d illa  y  lle g a rá  1 M ayaguas a lé  

<•—“ « jM ajaguez y  lle g a rá  q Fn e rtt i F ía la
6.—DePuerto P is t a  y  lle g a rfc á O u b a e l? .
8 . — pe Cuba y  lle g a rá  4  B u raco * el 3.S — D eBaíH co» -  ------* * .C T . ' . '*
9. — De

W.-tDe .

» 6e e a f ía  y  pasajes 
muelle ú ,  Lu z .

C0NSlftN.^TiViHO8.
N n e T lta a — S 7 .D , Pedyo S a q c h * s O * li , 
G lbap».j-8^ M . S i jv a  y  R o V ilíU d ^
6 a ra c q ¿ — Sfes. lío n e s y  DL 
Cnh»,— Kre*. 8 . y  L  fcos y  0*.
P uerto  P ía .a .—Sres. G in e b ra  lis u

la n Jo  del antiguo y  a c re d lta d r c a s d iu
m. VU teeiBm a C s a l.

U J * Í  f * i ia i ia L » e  > * i *  «A SA gu , a w -B L a a o e  T
9 *B  Oa T r TANO-

• a ld r t  de U  Ha-
^ V á ^ t i W  diíSSa^'”  “  ‘

R e É ro s a r i 4 B ab ia  Honda los lúnas y  d i  esta 
P u t e a r ^ * *  H alm na ,*lo . m a r t e , í  iV . s'S Í?

J “ 3»es; v lé rn e»  y  s ib a d e e  a l
'“ 'ta lla  da Lu z ; ab o n ln d o í»  

n S S im i :* * !  •  «“ ‘ 'a E *» *»  flrm ado»“ lo i“ í í ?  
T a m b ia a  sé pagan 4  bozdo to* pasajes

‘ m pondraa lo» conslg uaU -

5 1 1 ' de este v ip o r , m  E m p re sa  a g ^ * i .
á l - i  " i®  o teoq a io .ha  dao i< ildoef»ctu»rio*#n e l de 

T w a » »  T G e ra rd *  p a ra  a l a m te rq u s  v  d u  
e reh uM n . rl» fo» .A ffíira , oaealevo» ’  ¿ n * *

E W E S A  DE f o m e n t o  '
Y NALVE6YCIUIV DEL SUB.

PLAZA DK SAN yRANCISCO. 
O U o io a s  2 0 .

V a p o r

C R I S T Ó B A L  C O L O N ,
cap . O SLE .

d e ^ ^ r ^ M
reSíLv î^fo^t:!” * • T « í® !• ‘“«ív i?

■ RET0RN6.
t *  J* *  í ° '  '*• ** “ fd e  s a ld rá  de CO-

deCOLOM A, am aneciendo S
K H  • . iC ( « lw á n  un 1¿Q  « x ira ü p d io .p io  f í ,  
e d u z c a  i  San Fe lip e , a  a u t l»  l o ¿ í í * n ^  ,u S .*  

vleqo U a I « uz&< 4 «tt& C4 p lt« i.
\9 ipor

GENERAL LERSUNDI.
oap.üUTIKRREg.

• a ld ra  de “ s tab an é  lo» Jueves por la  tarda dae- 
*  i ’ * i* * / ‘ ,‘** ‘ tren  de la »  4 y  4 5  con d iu -  

d*od» espera a  loe sefli m  pazajéro» de Co lom a y  co lon e l vauor v a a s c is .
í í i r e S ' y t e T w r

RETDÉNW.'
liO i dom ingos a la s  ocho da I *  m i£ * M  aa ldva de 

^ 1 » ^  d» la  ta rd eÍ“ *  4  Ja»  i*e *  de la  efleenuda de
l . S ’i ' i í i * ’ lo s lunes eu Batabaaé ,
oBdslé»  ^ o r e »  » i a j , K , s  eneontraran  • ’

q u e ls i io n d a z c a  4 la  H abana an la  m isan

l im a . B a la * , f e v iu a  
i» S _  T a rra g o n a . t «

OIA v a  lado tld  vlei^B * * “ * ' • 1  »«ie»-

i S í l S l a ’S i

B llh a e . B u *
2S.TÍ

id lV  R s h ,  San tander, SeviU e .

w iV i 'A  I "  ^  ‘ iJ**?* eauuídadat a  o o rta  v  (antk I»  c a l la  d#rO bispo q*. i i .  frente  * l í a T a ^ i

FlR.\iADO: Y r «a io & x -c »« i l  

f .  C, S eh m ta t y  Cu.

AVISO AL PÚBLICO.

--------------------------------------  3>M»y

BEWITE DE UY aBG.lMElVTO
D E  VT.VO Tim TO ,

com puesto  efe « 1*  p ip a ,, ¡tu m eétm t 
y  7»  cu a rtos .i» í«M leclM».

L « •  •* M.OtSd s T s l  h r_ _  j o a í ü A B i i s  y E i P « m s .

•<$ «R WVlrtX * .•'“f  ■«•“ *'** COQv CJ É«

l í ' i a  r r ;e 'a ' ' ¿ i .  " * 2 i . . ‘
d « ^ * Í .V c “ á * ¿ . * “ ” °  * '  d c j l e . y ,

1 . 0  que por este m edie se h ace  s a b « ra l ndh lice '
«  dS f  «°bl4Mo.-UaUoa. inlyS
* *̂  * ~~ ' — -----— _____ ____  Iv TS02

CIRCULO DB HACBNDAÜOS
de la

ISLA DS CUüA.
II w * e í ' i ‘ **  <!'»«>'» a so c iac ió n , con Uo-U v« da ^  IDU«f ( •  (J« iu  PrMLd«U4ri mI ftv
M lau tia lm o  S r .  u . J u iu u  de k u 7 u « r  j  a  i í o j lu .V

M ♦ouro'i'iK B BBujiiau •ufa.e rd íu ik ri4  p i r a  « i dgm iago ^  e o rrU R ta . i  
d « e  d e ld ia  en la  m i r a d í  d f s .  B . r t  8 e V o r^ v ,¿ íf
»e h a ra  4  u“ »U* i l f  e i ' f  “ ®? '  • ’ ? * '> “  » y «  •««íéÓ 51 i . v i . *  **  7? 3*» ‘E “ aotoi* lí»  i» t  m iem bro»

* '****? '* ’'* *  “ cc'oue» de i»  aeoelaclooT
pab llco  p a r»  eonoeu B le o ib d e  lo s « re» , asociados • cvuoeu

' " i^ - i í i  8 * e N iv '« .  c a r  ib-Tlm

tbpnm

los Sanebez A rrs g u l.

L A  A L IA K X A ,
CompaHia de Crédito y Seguros

en ¿ígMffitieíGrt.
U a b le h d o p a r t ia p a d o S lS r  D. Ju a n  A l l .n d - .u  

M á lb a c e í t « t a « e o t a r io  u , |  s r  D J o ÍJM oral*» L » m u i ,» ie x t r a v ie  da d ie» i i iu i^  dá^ea*
c io ce ad »  acta  Com pafli» a«, ¡ ( u . SésA m s j « im  
3ü4a, Í * T , ,» t S .  f M R W  y  S Ó s iT e i s r  Lé" 
m u » ,/» o llp lt *n d o  q u e im l*e » d id » n  loe d u íÍD u

U Q atd ad o r»  ha  h m ? . dudo que p j t  Oche d ía ,  se pub liuae  s i  e x t ra v ia  4» 
lo *  re/ertao» tltu»9», en » 1  co n ce lto  de nn» I i  du 
Y a n u  e tt*  lé r ih lu b  tu  Fn d ie re n  a s ,  h a h id !»  *é^nó 
••®»‘ » y « ‘ « r» re o iu m » c Ío -  en « o n ? r . .  M  ¿ i r á ?

Y*“ " f  a feó le . e “ r .  * “dote a l liitd r- íM lo  o* aupUeádo» que s o lic ita
d»d*oí5‘'^ '“ * ’' “  C ^ a lS le i r U q u l .

C N é M p o s T é a  C uhattu  ae •§tMsñbral 
d o de Cus.

F a ra 'rB ia J re ra e .im U T a m s u t»  s ó b re la s  re fo r.
ild<rá^9U^Qll a lUnK U!(|U«fiiX La a«j3rj4Ai4ek
U  C«íeffrt6tOO’ d« rttfíVB  ju a i:il lo ^ l í n !  m
e l s r .  P re e U le n u p a ra  » l i i  M a a U í  *  u V ? ;

> « ip u s s t o  ee eiie*por este mddto k  tos M aura» aoutentáia», com o le  W  
f« *  fOEáofiPlíW att «sls téne ia . H ab an a , m svo  i 9  f e  

fe a re U r io . J .  M. C a rb aae ll y  R“ V ‘j x ’mm

V I I V O S
F R A T E S E S  DE C 0 S E C 0 E 8 0 S .
. f r r A r r i * r j : . - r . T . o i - , 7 . " r4»Q s ido  m anipoladue. u l h an  padecido la  m ás 1 1  
« r a  a lte ra c ió n . f e . l b U » d e I o ? d r r e í u l , : . V 2 :

OosaeMsXxmx-oas.
.Vedoe, «soo;)(,lú-........... , g , g
Afí.'A>ííiám»é, e3oojjjo___ a&o IMTa
.wedoe, sMojUo.............  ana is r <
Si. Cm<«m#é,esjq)iao... sfto i s r «

TEJADILLO  T.

I S tM H E B V lL LE .

M ‘id2VJr"u?fe T " * “ ‘<l'o«h» i5g ¿  y fr i*
»*• auAU __

annih- r " 
ara luroi
br»

oftM eoom

---------QD im
1 - 7  r ^ r * ; •  *“  *»<»ufeu«, «u xe m u 2&& fo rm E á le * d « l vap o r co iso ra . i ‘

f " ' ' * »  déüartfe. Bullen vCorta» 
" lé »  n i4 r?B *°  ** V iU » * " » * »  lo» íttnM

lA »  de l i o r n a  7  Oolop lo »  m lé rss le e  v  JnaVee. 
P 8 r 4  porm oDorei, \o» r4 g )ám 4 n to i q d b  é e-

VATOR ■ - - ir i f -

A L A V A , '
cap. D. Francisco A ndraoa

■'pir'̂ eYSjS'̂ fi îh»
táSporm unoreA  liHaw iv SM nlBtiÉClo 14.

sbpísm

m a y .
Adm 

87 y  *1 ,  
D* ma

l ___ l:í

GIRO DE LETRAS.
“F3nr

— - «a • e» « fcrf'a» S30UM)
— j  S r . D . F é rm lu  Hernedo.
A g o a u ilja .— S re s .A m e ll, Ju h a  
P uen o -R lo o .— Sres. I r ia r t e ,  i a V c L

... yü*.
Herm ano de UaFaeo*

VAPOR SSPAOOL TERCER BARRERA.
Bh flj»do.Ba*alIdaparaeldiaS8 dal corriente 4 las cinco d» la tarda, admite algunos pasajero» v 

se las advierta 4 los mlsmoc entraguau sus pasa- 
portea sin demora asu coaaignatano,übUpo 17. 
AOtuulo Serpa. ® 4bp»

n a  y  G .
st. Thomas.— 8re». Lamb y 0'.

^^Be despacha porRAUON dk  HRRRBRa , oflnios

v a p o r  eN pan o l '

ALICANTE,
cap. Bldagarea.

naje d  Kingston,
IDA..

Mayo 15— Do la Habana a las 4 de la U N a  v He- 
para 4 NuevUs*eU7. ’

17.—De Nuevlta- y llegar» 4 Gibara al l*

SAYARBO. WASIllBIfiTO» Y C‘
M a la n ga s : H a b a n a :

C1»3«freraf 23. S a n lg n a c io S h .
^^SlRAN.en todatcanildadeáá corta y larga víi-

*I1?5rqñ5rqñe7 Alclr», á'l. 
cey. Alio nte, Algorta, Alioansa. AlmenfeaUi^

a  Almena, Ahita, Afiiés, BHdujcr,''líaToarrdih*tírí 
n»,fermeo, Beuiiio», Bilbao, Buáol, RiírSot. 
eiadsBuey, Cacere», 044»  « « . ^ Í V ibL  c im -  

pinarto, chnga» d é ^ 'i .  úungss o* í l , * ^ c a t “ r. 
Cirlagen*, ga»Miio¿ da la Plana, Cáatropol. Co- 
lun*%,<)0fd0üa, Corcubion, Corelía, UffuAa Ce.' 
dinero, ^an ca , Uhüare. Ueul*. Duraago.Sstella, 
ÍL t r o í - , " ‘ «enal. Gandía, Garrovlllas o^sroam 
SiJoa,Olbraliar, Gerona. Guadal-jera,ünertiiea 
«uelya.ilueeqi^Jaen. J*bfa, .Ja llia .^arai defe

lí̂ T.̂ ieWT''-' ......... '
Linares, l.ograflo,
Lierana, M aurid,u*Lifereuu, muurio, aiuimi 
d a, Moadohado, m  'bfór 
o ia .M u ro a .N u y a .O liv m z á , >, 
ro ta va .O y isd o . F« d ro h , 1‘ alá

¡¡JÍ% hlOfaJta, MUr-'. 
Id arre», ureniuo-. 
ic ta , Fh lrau  d* Mh-

t e .F r a y i*  y G ru d o , Psebl •■yutavs
d»3 Ít e ,  P o rtu fa i* -  

'•*». Pueblad»U fe u m iila í. íH i» i ite d e ^ e .'» e iju « ji» , l í ív a f e io i la !  
a iv a d e o , Ba las. Saogueaii, m» u «ebusjustii, San ium l 
a a r .S a n la C ru z  de Tunei-iia , S u u iá lfe r tu  de U r t í .*®̂*‘'9Íb,SrgoiT»!̂ a-,iila,aua-oa», a a fu lla , lu r r» * f t8 * ,T a ru B r ,T t» f  tusa . y ^ J l l lo ,

e m p re s a  det te r ro *e u r r t l  Crbasso 
y  ó m n ib u s  de la  Uabam a.

P o ra tu » rd c i3 e Ih  Ju n t a D lr a o t ív a m  coutoc*  .  
lo» K á a i'o s  aee io n lstss 4 jim ta  g eoera l é x tra o rd l
ífe  ofl^fuí«‘í í   ̂ PÍO r?mS .□i *  •oo 'sfiad , S ituadas en la  nueva 
t ¡ I V S i 7  i? '̂ *i‘ ■“ P * ''f * f io * u m . 34 (Plaza »e San ■****' eouolA lito . de so m b ra r  glosadnraa
t í  t i ?  a * * * ^“ ® * l» J id o a e n U u 1 llm a  JuB- U  g eaufa i ra a u a a ia ro a  a u c a rg e : d e lle e r a rV r»  
i^ o lvsracerca  de uua m ocion de la  u ira c t iv a * n n «  
« « o  « a *d if lca c io a  de lo »  a  w U l e ,  n  y V  í  
lm V ^ ífeacÍM “ ‘ *  '  P krtleu la ’ ^ d .
_  H sb ana tfi d« m ayo d» 1878 - M  j o j ,
.isoe lac io ts  C a S ta ru rS T S e n  ett c tt i 

t ia  y  J *r* ft ’cr3oM digsdeola.
En sesión de esta fcoba acordá la Junta 

Direotivaae ooBvoqi» A loa aw-lados á jnn- 
tageBaral extraordinaria con el fln de tra­
tar *  k  féforma de algnoos artleuloi del 
Re«Ume«to jr de otros-^artloulares ouo
con d ic la  re fo rm a *e relaciona.

Tendrá lugara ias doce del dia 26 del 00- 
rrieiik en el laoaA qne ooupa Ja eSooiedad 
Loonáradea de Amigos del paie,> calla de

1878.—bl Presidente, /. A, Perez Gatean,
Ib Sp ISm

CompaMa del ferro-ca rril de Trinidad 
en liquidación.

l u t í i L V  « j  f ie ,o e n n a ü o a e lo n ií im p c ru * .
y  ‘'® ' '• f ié »  pereona» lo- t» r» » M a *  » a  la  Mmpraaa, aa e*avo«a « r  eei» m»- 

cBPiS» A p a ra  que se e lrvan co n -
ma. a l i  Junta K aara l ■xfrVoTfihíri» ¿ ¿ i ¿ ÍS Ía  
lu g a re L d fu .H d»lcoñieat»a>Ks 11 d «l\ i>  m ía

•“ ®‘ ••‘ « e »  actual d» lacom pafli». sa teeeneceaarlo tomar medidas 
í !u “ ín uV" o“» l «  puede ser el uombr»?

Hubao» y mayo 10 de Íha -tó »)lqu i<U dorw .
■ —  -  -  . ______  ^^^my

g u a ira , i

'¿ “ déla , j u y ,  Y u lu u c ^ , 'f> * m W ia , * v á ¿» 3 o íÍd ' 
V e r in , v ig ü , V m n ro t,'V lj/an u i-v» f da la  Serena 
V i la T ia lo S » , v iv e ro . H uza, lu f le íto , z a f ra  z a r a !

I!l/: .wkBW
■ ' ■ T—íf.

i i . — Do O íM ra  y  flaga“ra 'a  M u y á ry  eí'i«-'
-De U a y a r i  y lle g a ra  4  i(agu« de TA nam o

« • - I* »  E e ju a  de Táu am o  y  lle g a rá  4 B a r» -  6&0 61 w*
88.—De B a raco a  y  lle g a ré  4  Cuba *188 
38—De Cuba y  lle g a rá  4  K ing sto a  e l * i  

RHTQRNO
*4.—De g lag sto h  y  lle g a ra  i c u b a  85.

y  f i« 5 ? rá  i  B a raco a  *3.
W .— Dé y  I le g a r i a  Sag uad »  Tauam o8S.
*3 —W  Bagué de T in a m o  y  lle g a rá  4  U a y a r i ,«8.

» —D » M á y a r l y  lla g a rá  4  G ib a r»  e l 8 9 .
« . —D» G ib a ra  y  lle g a rá  4  N nev itás el » .  
a».—^  N u e v ita s  y  l le g a rá  a  la  H abana » l l *

de ju n io .
A d m it irá  ca rg a  por e l m uelle  de Lu z  desda e l 4 

dfl a lono  mos y  ilo v a rA  U  corfs»i>omJt>üoia oue 
p a ra  lospuotoa da au it íu d ra r io , ira y e ü d o ia  tau i-  
búa dora (orno.

GELATS HERMANOS.
C a l le  <ie A c u la r  av tU tti

.  .  ,®'<l>fi‘'»'4 Amargni»,‘ « “ i  í

Onil, ?, O aite lluo  d * 1» W aua,
G ám arif la » , Ca ldaií 

‘*b**áfi*,*'t»y<‘ w * .  cTuasd Real, Cér- 
' üullerv cndlíi»

■escabeiadé’hnay/'i
H a u a ,

ro CfSufia, ÓbíMlíiL nu” u'iuü, jjeñm,“¿»WHu p «‘¿Í!Si <fr«*da , TarroviTlm.* oiVrnícm^ d l » .  Grado, Gerona, gijob. oibraltar, GuadM 
lajara. Huesca, Huejva, iuflesto, Jatjva Jahea. 
Jeras de ta FroaUru, Lastras. Lslge, “a d u a ^  
Lagaña. Las Palma» -f» Orép^M niri», Lasiraaí 
Llana»,Lérida, Laon, Ueran«, l,4:ab«>a,Linar»», i 5  

•-'‘éfca, Madrid, iMAlaga, f i í  
taré, UanzaDaree. Mahoh,Morida,MeUldrusdltm 
d«l Campo, Montijo, kmdonedo, Uonfért^Moraibí 

M^rqulua, NaTl», NégreP 
ra.Noya, Olivenza.Omlarroa,Oviedo. Orenee.Or*. 
tava.Ouaarrou.Famplouu. Fatenoia, Palmada Ma- 
Horca, Bravia, FenaraudadeBracamoiJte.PoDtev» 
dru.Purtugalote, Potada Siero,Bola de Loma,Pueu-

AYISRS YARIOS.
AVI S Ó. ;

P o n to m e ste d ia . h e revo - 
e td o a  m i le g lir in u e s a é i»  o .- R H a a ra e g o  toau<. 
fe i-e sq u e  te co u ih rl in t e  aquel en Is d o H b r ild e  
H ’ k —H áb an a . m uyo g7 de « í i k —l•réJ^,»fo de ¿*ap 

______ ___________________________4 8*at

C L O T IL D E  B O N T A L V O ,

REYES GAVILAN.
M ÍD IC O  C lR D J A ir o .

P A N A D E R I A  i

MODELO DE VIENA.
C a lle  de K tetm  ó  .V u r a l la  h , M ,

f* púwíoo á que visita eet« ei- 
^ probará el oeJebrado Pan  

, Y is jw , qu* gu Jmgj giurto y asea

jí i*  LóIlotm,.Madrid t  Naey»-Yorktodoi UmaDoj,  y del Ue?^ por fin real,  y te 
1 ? ’ í*®*“<*olo an el despacliQ̂ del «Ubleclmleato. Se fabrica toda la Tarle-  ̂bixcoohos ingleies qne 

, f  *•“ sonido del extranjero’  y di® ' “O tienen el mal sabor qu* les dá eaaods bao el<to embarcados ^
u  1 qn^MZlrán en la fábrica soa:
do 1 arroba par* arriba, 35 cts. Ib. • mánM
á fio efe M *  ■**’ ^ libras suelta» ^  ets.jlahuÉ alemprejun surtido en latas

r íS s T 'í * ^ ® ®  <»nserras y vinos, 
temwto.t ® cofi»tM-

80 nMWitaBjdTenes de 14 á I I  anos par» 
ife “ zeros, á quienes s»
Íes paga^duriamente. I5 23ab

I MODISTA*
5Í''*5*,J)í* te**®.*®*.®® i » e » i k d »  m A u isud , uu- 
2S 5 2 ,í*^ ’ S6*í.® O"» á  lA» aeduras yMfePlta» dh ma pcfbmclon que détéen uUliiarloi 
en 1* mieliguncU que serán servldeioon I* mayor 
uroBlltud 8 esmero, pues que tk ároaorado muu-

f e í í i  AVISO,S e a lq iil li*  u h a ,c *sa  »n * i  poblado del Vedado 
m uy p r ú i lm a  4 lo» üafto».

Ku la bodega del Casino da rá » rato*. ShWiny

ADOLFO Y iLA R D E B Ó .
P IA iV IS T A

1 ,“ *^ba aJerc ldo  tu  profaeion *o l u  p K u c ip a U i 
c iudadea de la  P e n in tu la  y  A m é ric a  gal u u r  ic  
efm ue a l  pú b lico  p a ra  d a r  d a te s  de u ia i is  » 'do- 
m lc l l l» . Lo» a v ie o i eo la  bo tica  d» S L  C R IS T O  la m p a r i l la  74 j j . j „

COLEGIO POLITECNICO
D *  1* T 2 *  * N S B * A K IA ,  

fn n d a d o y  d ir ig id o  por D. N a lc lto  T o rre *
Dr, en ciencias y profesor de 1® ín3«i»a»ía  
BS* admiten pupilos, medios-pnuUu» y externos 

1*“ "  ‘*• '*«1  S Ban/osé.- hlCú-gl<m facilitará prospecéos.

E lB E L L E C IH IE W O  d . C É T IS »
A 2 PESOS LA BOTEUA.

AGUA TROPICAL
MARAVILLOSA DE SALIAS.

prefrrida por las damas de boca teño.

Tiempo; hacia qne no se anm>ciab« al pú- 
Wioo e«ta-^iorprendente preparación, que 
asi nermcfcea el rostro nomo cara las afec- 
élones herpétleas. Ha crédito ha llégalo A 
I *“ '̂ *“ ®* ahitos do sn renta* Todo 

el bello sexo lo conoce y la usa dlariamen- 
persona ignora donde 

nnede atlqulrlrla, iwpa quo so expende aa 
^  Perf^pitría  2r«5a/»?,-a. Obispo 4á; en 

: en ia  Oriental, 
Maraila 10; en ta droguería Lu HeunZ,»», 
7*“ **"*^**l*y 41; en la droguería La C «*- 
fra í; Cortijo7 Sobrihü, Compostela H i  y 
en k  lármacla; l.ii Anusíad .  San Joaé 
guian á AmIatáJ. _______ 3,jANUNCIOS DB -LOS BSTADCW-ülfíOOS
.............................—  - - 4 -

A o « lt e  de H íg a d o  de Bacalao p u r<
raipaiuDo x  oaasinizaDo roa

LA N M A N  &  KBMP, N E W  Y ffR K .
C o lo te  'del jo g *  de lo* higadoa de] BaealM ' 

eetiaido por 1* compresuiun, « d U  necion calMpa. 
mmediatiuaento d e sp :^  de ser eogidoi «n  k *  
BancoR de Tezn-Kovm.e* ilolc* y ag ra ik Ü » id 

«dar, conteniendo Tédó 'cu gran prwotcíón. 
imnejotnble para U  Tisi«, Congestión del H i- 

gj^lo. lo miuoo qne pura fort&lacer In débil con- 
Htitucion de pearztioe, induce lu gorduta enludabto 
de lu* mismo* «  im¡jaitu buen color.Ayuntamiento de Madrid
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T . A  'V 'O S B  D X }  c r o s ^

HABANA 27 DE MATO DB 187“.

P r u }c c t o  d e  in iu i^ ra e iu u  
S O iic ra l.

La eaoacez lie brazos para los trabajos de 
la  agricultura , es un becho que estit fue­
ra Je duda, y cuyos'efectos seatiránca- 
Ja (lia con mayor intensidad nuestros ha- 
<;cndados y el pais entero por las bajas que 
la ley Moret produce anualmente en las do- 
.aciones de las tincas , áuu cuando el siste­
ma de abolioion gradual, garantizado por 
ella , no esturiera expuesto á nuevas con* 
tW^onulqi l^n; j^^venirj y  
Btójjmo. Traer dáleitarújc-loa brazo» de

deque carecemos * es por i
m. ira §r-

contraen el deber de reintegrarla del im­
porte da loa servicios que les baga con un
tanto del producto de su trabajo quo con- 
oierlen, luego que lleguen á la Isla, más el 
recargo de diez pesos cada uno para indem­
nización de siniestros de los mismos.

5. * Los inmigrantes, cuya venida favo­
rezca la Sociedad en benedcio de ellos y de 
la riqueza pública, deque podrán llegar 
á ser participes con el ahorro de sus jor­
nales , el looieato de sus propios fondos y 
la adquisición de propiedades cuandq_ta- 
vieran medios para ello, tienen elsHre- 
cho de estipular las condiciones que acüer • 
den con las personas, sociedades 6 empre­
sas con quienes convengan en prestar sus 
trabajos 6 servicios.

6. * Para ese efecto y con el flnJeque 
puedan ser transportados á la ílabaDa 1 
emigrantes trabajadores 
mente lo deseen, la Soci 
agentes en todos Jos países del mundo que 

-lo orea conveniente. ~
T" Cada traóa,ador á bu llegada á la

completa-

más , la circunstaocia de comprender en la 
inmigración á los dos sexos, es una ga­
rantía de moralidad en los inmigrantes , 
tanaecesaria, qnei sin ella los resultados se­
rian Ernestos ( como lo han sido basta aho­
ra <̂ e la Inmijrracion asiática , por ca­

de inmigración g«nsral,.-tómando parte 
en la Compañía im porlaiora de trabaja­
dores libres.

Habana, en caUlad de hombre 
mente libre, podrá pedir por su trabajo el

que envuelve en si la de s e i * ^ ! ^ r  {^l^iSíte^Te^convenga qLdará
la cual todas son secpqinriM- En fillcMr, 
lariqtfeza dftHleWbs'eoBiYHttlmhn'^ ■íJ-f 
ti¿fa‘ ,'míéatra8 na haya brazos inúcientes 
l»arilup l«ta ilB , y diaminuyetido la prt-
ducoion agrícola , disminuyen á, da v*a» ^  .i«4o eWtfo^oiivenga el trabajo de uno 6 

°  AhMM)4A'<a'utfrtl'
iaMsiBlh*-9( eloomeact» ) se' 
da.ella. ■ ’v  i ■ ■ /

álirtbhlátf'

• '! H i  a '
ores en g^aoI.a inmigrado

eaeala , pera llenarlas con-iderables

toWigaJ*» asftcaj-alíoMhdo, ó á garanii-
vMT taáiiractusl»riiMte,''kiiB'g«lto8 de via­
je-jv^upleiuentos liecbosal.ininigrante con 

’ la parte proponiional Jal jonial que acor­
daren qntfe si, y que cobrará á su- riesgo 
V,«entura al inmigranie. Por Jo tamo.

jas ue nuestra pobladun agrícola. y desa­
rrollar la inmensa riqueza que .penpaneco 
Improductiva, es una neccíijad'que nó 
puede sa'jaiademe , liHÍ*»ml^brá im palá 
determinado , ni es tajiip>>ú»>*nipresa qne- 
pueda aborRvtr ‘ palMÍu'Jft*.íe‘ ábíesf- 
ta un vasto plan de inmigra :«íf 
una s o c i e d a d e A | a  qi^ e^n^ 
representados'los
que constituyen la ilqpezÉ u a  p » s é '»  ^  
■leQpSleiHehtKianruilii'nf
m llevarlo á cab> y de rotnÚTerVóaníoq 
obiS^íttlleiopaDgan á ej.'aicioq..

Ámbaaoon’diMones tas vemos reunidas áín' 
el pensan^yí^i'k'WWiSfir eiyesta capi­
tal una
ja d a ra li^ ^  b*rt lOT se­
ñores D. nir.aiQ<eÍ<^H.'lba-
haj,-.^AI«nae»<3dlT07 D'. iUmeho Páli­
do ¡^báeatM B eircuiado le ^ígútcntá c|r'- 
ta y iis f’bmM vara lareáiizsrlúq del pro-
S-'-

<

11 de muyo de 1878.
Sr. 'íT í '^ n i
MuySr. n Q ||V v* J«JB y con

el objeto de trtviralr^a la urgotiie necesidad 
(le bujm^^q^p ja . ra^U|ilaU*irVMlA pMIb '̂ 
renma nuestra agipMiiur«L<ry-<1* cuyo im­
portante asunto DO es posible üesenteaderao 
el querMuai oonsárvar v tie^ar abalante 
Dues^taprpduect.ui agriouU, ImmoiMonMi- 
bido'plife&samiMtáifecaasU nr»n<áátapaT 
pitalanaCoin^antíi cíaf/wáa-.
jadeñ^if lV'rts, cób' áii-igto a 1m  I » « b y  
condíJíqiei qu'eexprceaet'a-i^unttí pfdyec-
lu dMMo trato («oeial.

Si «BtvraUír'V. dú ésas básee las tomas» 
«D qoh^dáraciea y quisiese Airmcif parte 
de laádoaMÁla, vu->ci ibUSp tuse coa algoiia 
ó algaahs^l^|.áncs. puede V. pasar & bacer' 
eu inbili^iqo’en ia>.iBO'a‘ia de'cuatqoiera 
de lo*qaé siKcrthra:

Sosrá $8 Y. cop. ouwideraoioa aien- 
Oi B . E . .  SlirS.r-to* -  - . . . .

PrdMtMttD h'.’-ibatfes.— MoÁufP Calvt*. 
.tfrtmsrrq*^/ííf/. . .n  ■■■ -

- ' [ . ‘I , ” , ÍJASSS.'-
bajo áe eáTablecó enía -Habana

una
á l tóatós s
ComfláTiía en oomaudita, en la que 

lea tomar pánett sidsiaH'dif.loB pro- 
ariosque sasi^Óim, inaMtwliaceoda- 

dos, comer.íiautes ó iu lusvmles^uiaraa

1 L r ^ d !«a d  diípe nur..ebieU> áe.im... . .iífS,fiur..ptápUiJe.im.
portaCtOn'dVtrabmadoree JjbreAde ámbot- 
sexos,"liírá cf tTao^g ituro, eaias haeten*' 
da delJbttgo^dustrja?, euiprnas ó aeuvi'- 
oio ddmáSflíro^'^ue quieran dedicarse en 
esta Isla. Para ello la Socieilad,por.medio 
de los agiotes qu»*jOrtJWfe',*l^®í<árA re­
cursos ájy%AU4 se pi-upia y aspontádtl '̂ 
voluataXtMÍq''nn v e n i r . p « i i i a w t a > 1iiAvoluaUdíUU|ran venir.im^,» t'enü«ila>»t* 16s qh»liableren priraeranjen 
tasCanafialy ueíuas posesiones espahoi*** 'MeelIrabWh'cte ifimlgranlas,«■.la, I Mikm Jmft AW 4V*<1 n 1A «Afl [<*(« ák/% a á « { 1  « >  _y de los ^ * le l extranjeroáde Í‘-utop^,Asi« 
y Amérfclvtfe qúo pueakuTamufen venir,

celebrados opaviaestib goUTbríio-paW eib 
objeto, ó do una manera letaá| A lt  eiiando 
no existan estes En aqueliui pueblos con 
quienes no haya tratados, ^ i^ ^ i^ ^ ^ v e -
nir legalmente lo».

C inedlo dfl Cot 
u mero neoe-

sario k  celebraetoa de tra •'
lados quO'jieraiUan lacmigraéión da trar. 
bajado^librM^ai-q o ta  I»la.

2 ." SrPimP qSILIqtpurumd asuntode in­
terés pubiteo, Mponsmuye Osta Comíiafila 
con el i f t u f ó á s / i r i a i í ^ k c í o -  
res ^ib7V^‘%̂h un capital Hjo. u tin daqud 
puedan temar parte «u  sM  todos loaque 
se lientairiaspiradoS póret Interés general 
del pais v quieransBootriboir desinteresa-

jL "ro 4 * .m 3 í5 j* ír.M á
que voluntaflimente quieran s^lig ̂  sus 
respectivos países liaSni ulflún^eró duoqxi- o**r.®u 
jan las Deeetidadfcstde U 'vgnc'ifltore.'M k 
industria y <let'serViaié>dOní¿s'tieb en esta

del elemeate moratizador de la i'aml- 
Ti7» de t ^  sociedad bien organizada, 

a Cojlj^afilá-no se propone, según ve­
mos en la base cuarta , realizar ganancia 
alguna. No es por tanto una empresa mer­
cantil , sino una sociedad cooperativa pa- 

álaliaüaDa los ra efectuar la inmigración en gran esonla.
Jlq-úniooqae hacen es.de- 

' sembolsar e' oapi tal necesario para trásla- 
Jár"á ios trabajadores, sostenerlos hasta 
su oolooaeion en esta Isla , y proporcionar 
asWtencla mddica'á los que llegaen enfer- 
m'oŝ  i'cíntegráadose la sociedad, con el pro­
ducto del trabajo de los inmigrantes, del 
capital desembolsado y de los intereses que 
esos desembolsos devenguen al tipo de la 
plaza, y exigiendo diez pesos más por cada 

'itrabaja lur para indemnización de sinles- 
ftros.

Nos parece muy justo que la Compañía 
devengue el ínteres del dinero anticipado' 
y también <yie se ponga á cobierto de las 
pérdid te'qoe puedan ocasionarle 'los si- 
iiiastros ; pues si_ no gana, tampoco seria 
eqp^^ilüfo quodiArdlera ; pero nos parece 
^uo la base 13 “ está en contradicción con 
estos principios de equidad, pues si el so 
nrájltz qbh resulte al terminar el quinto 
añô , 1!!^ql,o;d.e,la duración da la sociedad , 
se ha de rqpai-tir «  entre los que hubieren 
primerapiante Ciñicertado él trabajo de los 
inmigrantes, k, proratv, en proporción 

 ̂„  ,  . . ndmero que.ói(9nino hubiere eotooado á
‘ios ? a * to *q ^  aervIcio,v hay ya aua utilidad mercah- 

importí.cjoa dp los til para ciertorfa»c^alos, que desvirtúa 
eiflude contíinuír desinteresadamente al 
bien general del país y á su engrandecí- 
nlionto, oomo dice la base segunda. En 
ntestro concepto ese sobrante, que sdlo 
jpáede prov^i^ d e i^  diez pesos , que por 
gistes eveítubfeS ó'í'iilprevistos, se oxi- 
'g^n.^ cada tfajipjador á causa de no ha- 
b^so in.v«rtí<}0 en. ellos toda la cantidad 
'r^audada, seria más justo que se aplica- 
Ba’e^-bé^dej.é’de lo$ trabajadores mismos 
qu*e Jo| j^e^emboUacoB, fundando con

el ouerpt>^j»%Sfa^¿HrMra'.*’.*T'*o«lr‘ M f^álSu^éi^tb'MetsIifalentopladosoómonte- 
■ • 'ílV ftltw m  deMe.acciootóae^ ’ oi^ de los inmigrante». Nos pa­

.-]¡BCe tanto más razonable lo que propone- 
tma'áuttt que' eblá la sociedad á cubierto 

^ t o d a  pérdida , por acnmular al capital 
Hnvertido los intereses«orrespcmdientes, y 
por exigir para su reembolso la garantía de 
Ms partiouiares ó: empresas que tomen á

IV aeva  C a p U u la e lo u .

Ayer nos comunioq por el Estado
Mayor A  laCapitanía'Geileralel siguiente 
despaohb^p&cial:

«31 F^mn. Sr. GenáWH en Jefe en tele­
grama de ayer dice al Exemo. Sr. CapUan 
General lo qtle sigue:

«El Brigpdiar Eolavieia me dice: Apaba^ 
Je capitular y entrar en el Campamento del 
Coroücl Maclas, jo s  Batallones del Hegi- 
jmtontoijde HolJiw, su ^e-Lim bano San- 
\íez,''c<ra las*n!ePzas slgúlente.s: 3 Tenien­
tes coronelefi, 8 Comandantes, 7 Capitanes. 
3 Tenientes, W A lfo c e s . 31 Sargentos, 37 
Oab8á"FS»Vldado3. Total 317. además 
unos SOOfle familia, esperándose otros y al-

c i^  nraos.jsUoM.sy'qoala ebMg^éo'4 áVú 
narála SjciclaJ import^lora los gastos

iflffljgránte y .Jü Xe» que se reembolsará 
aque.l.coa parte del irauajo de éste , siOm-' 
pr» uou eüjSdíi'n áioqtio.een él conviniere 
sobre este puiiiD, aatisfaciendo además 
UH 5 por lÓO sobro ¿1 valor total do loa su- 
ptaHisntos hftíhos por cada uno para gas­
tos de nimlhistracion de la Sociedad.
, Tais asopiados solo ■ desembolsarán 
pór ahora Ua-ta el valor del 5 por 100 de 
UsaociODes, begfln'lo vaya exijiendo la 

.tpirofcilDn lo Itf SfeU^klK é por 100 
servirá hasta donde fuese necessrio para 
‘|ltfús*Á<*ilsCalacion, estudios sobreel 
mwito asenjiaii quo se d#dic| Compa- 
m t. sueljis JJi»#empi8ádcl q le más in- 
jyii;ünrv¡»%t.yMCiy teWjagentes que para 
el 0x. i f fn to  Dombn-se y
comi^hasj 
\^s7cSjgará eq su 
'í¡'ítSá7éfr{.Á i'a^la . .. . .
trab^aUorej jh if  ̂ ^ r ^ ¿  r *  1« 
qion.quB la Diroeoion astiiue eonvetiiente a 
Jm  quBcoovinieren ffl trbbajq.de ' füs .djez 
rofltrabaladoros ¿rimeros que lleguen á 
ia isla, sin que á éstos se les pueda gravar 
con ese estipendio. El ser accionista no 
proporcionará al quaio. fuere en s^ G em - 
papUt ningUBa.stilidard pecuniaHa, por 
sarcoBliokia prsc4»« do la ^ociedad que’ 
s»*í[<OolaíoSViqpftu, á 9Üa Jnspirados en-, 
e ¿eaeo de-hacoc ble* al-pala y de «legun 
Bodu ea busea dei lucro partioular.,Süí 

'e  ibarifOide tal.dealníerés., lo í asociados 
t  nérái;¿relieraaclA ibbre Ifít que nd Iq 
fi eran de ser les primeros á .convenir Jos 
ti atiajos con los trabajadores une toaren 
llegando, ^e8^^tat)l|cidas
es el ouerob^ísfa '

que manifiesto á V. 
E. para general conocimiento.»

La oa^ittHu^OiAláiestas fuerzas deja un 
vacio mqy grande en el pequeño núcleo de 
los intransijentos que no han querido aco- 
jerse á lo^ ^nefleio^ de la paz, y es un nue­
vo desengaño para ellos. No pueden tardar 
ya muojip tmmjip ap comprender que la 
guerra y en seguir los que
restahw'miSTno'Araiao^ue eijefe Litoba- 
00 Sánchez y sus fuerzas.

liemos vistff'a «Tabla sinóptica» pata 
conocer eo ol acto los vencimientos do pa 
garés.letrasy documentos pagaderosá pla­
zo lijo, que ha publicado el Sr. D. Francís 
00 Mazai'racin.

Comprende la t^bla todos los dias dal año 
actual por sanjanas. expresando
los que son fertadoa y* aquellos eu que se 
abren y cierran los tribunales, teniendo al 
lado una eaedUa ecn los días hábiles trans­
curridos desde.que empezdel aüo; y por un 
métoí^o mqy softeiHo, qijp el autor explica 
coa mucha olaridad sn varios ejemplos, se 
sabe en el. acta fl. ^epeimiento de uno de 
aquellos dooumentq^. ^

La Tabla séVeñde ájj^.céntavos el ejem­
plar y á 2 peap9 hijlatas d f Banco la docena 

irao tA iii k(jbnóimica.» Monte 202.

dencia extranjera, autorizadas por el 
Tratado de Berna, no han tenido hasta 
ahora el éxito que debiora esperarse en 
una ciudad de tan activo comercio y tanta 
vitiklidad como la Habana.

Uffícil seria encontrar la causajde esto, 
pues es imposible desconocer q̂ ua las car-; 
taspostales prestannn servioiomuy 
portante y valioso , de que se apraveijlíÁ 
ol público con la mayor generalidad ea 
donde quiera que ,se hallan estableciUM. 
Basta saber quo su costo fie poete « t  la 
mitad del que ocasiona una carta sencilla, 
cualquiera quesea, para comprender la 
ventaja de usarlas ea todas aquellas comu­
nicaciones en que la reserva y la extensión 
no son absolutamente indispensables.

Sin embargo ^todqs Ja^espeudedurías p?
_ toel gelAi^tWneníarjetas pWt^les para 
su vUnta? y nheitrís noticias son que po­
cas personas se acercan á comprarlas. .

CaJculáioi^iqáé.iiay n#a equíTocaeje^, 
en él concepto queía t’iene 00 las tarjetas
aludidas, oreyánJoseías destinadas a la
circulación lnt*i'iop.,.en.ouyu virtud « n a ­
tural quo so las considere mqs costosas y 
de meoéiW ventajáis ramMradas pOn o- 
tros jn^ios da comunicación de que se 
puedo eeftar mano. .

tíuelbotb'. M'unfc circular impresa, m 
una carta abierta ú otro recurso semejante 
importa solo doce y medio céntimos de 
peseta', no hay para que emplear en tales 
casos le  tarjeta postal, cuyo costo es el 
doble .es decir, de veinte yelneo oéatl- 
mos. Y sin embargo, ese argumento no 
tiene-Importailola alguna,' y- queda-coSi- 
pletamente destruido. con solo recordar 
que las tarjetas postales de qne nos ccapa- 
mos'no son.para la círcúlaclijn intefi r 
sinopár.alaextjarijera. ' . .

Una caÉta que so manda á cualquier otro 
de Jos paúes comprendidos en La Latón
postál, debe pagar cincuenta céntimes de
peseta por lo toónos ; y es evidsníe que si 
en su logar saamp’ea una tarjeta postal, 
cuyo’ porte os solo de Veinte y cinco cénti­
mos, so obtiene una economía de la mitad 
del costo,, la cual a parece fe  bastante 
consideración cuando fce.obsefíva ene las 
referidas tarjetas, per iM oomodidalesy 
facilidades que propqrisífinau i rei^uicren 
que so las use cou la m»y®‘ g'ocuencja, y á 
veces un gran número»

Destruido, pues, el error. si es que exis­
te , relativo á U apljoaeion de las tarjetas 
postales de que nos ocupamos, y estable-

noho, ííMifld ftndfiSif,arable después en 
otros ocho Bubsiguie’jtes. Muchos años de 
S6.’’vicio, extremad'’̂  precisión en los movi- 

.tápticoa y manejo .dq̂ Jas armas, 
gidcz juntamente^^l unifor-

me'.b 
bez: 
tai 
máqi
si US 
mont 

To

istsdo. monda y 1̂ 
y poblado 

irfeccion en el 
'̂armada que llam  ̂

'colosal gorra 
IB parecía una 

'ía en el prit

de

.a la ca- 
’q, consti- 
mnento ó 
soldadoi y 

b como

prestigio de las guerras de 1813,1814 y 
batallado Waterloo, no se babia hacho 
tan general la critica del sistema militar 
prusiano; pero después, tras largos años 
de paz. ya muy lejos Watorloo, grave-

. pee

p̂ rad̂ .̂ .l.tL.y.ista da talas «rUieos-.de 
aáaJé.'nias prusianas, de los adelantos qne 
í̂a_cian en el armamento, de Ips fijSECicáoa- 
coiiálátrté?; dé las escuelas de tiro, con ar­
mas .de puacisioq,. de la. localtaseloa del 
ejército y su administraeion militar, de 
la construeoíon decaminos'de hierro mili­
tares. DO velan que se operaba unarevo-

Por «¡.sistema prusia'ao de servtéio obli­
gatorio. ejércitoactiVb; tandioehr yland- 
sturm {sturm quiere decir tempestad, re­
bato, toque Inego landsturm,
tanto quiere'itecir como eZpals e »  aJar- 
tna;) por ase'ststema mifitsr absoluto la 
población toda,, desdejps 2d, qastaJusáÚ 
años, pa.sásóil íás orinas, es uppais ár- 
made; una-EspaM* en eulosalescala’. ‘,̂ 1 
se tleno presento. ol vigC^,dé'la'^raia.ía 
laboriosidad y  üinViósirucoMO, fáoHmente 
ve eomprafldoré que los «nttgtlos crlllúos 
militares írO'PSí¿m"}»My aíaro,

Keoonooída por loa prudentes minHitPOB 
y generales pnieiauos, por la experiencia 
de 1S30. 181!), I83i y 1859, y alarmados 
por I¿i afición guarrera del segnndo Im­
perio francés y las prgtansiones de Napo­
león III, que quería ser el árbilpo.dela 
Enrbph'.i r4l»nc(í^,')i'éc?ta!oíi ¿orlos pfu-'

fisu u¿ui utirti uou IID

«dos, onerosos dur

AmAñnáaatratasimolemaate dé las des- .epusa.ue aquel pesaw y no-oí»i<taüo con- 
t to a # a v tó  •'comnnicacionea del éxfcrart- entree^ Pártamento y
jero , no no» pareoo dessAs añadir en bene- 
fleU do'las-personas poao fatniliaHzVlas

en la impr
con estos raatórsasjqua las tal*» k fje tas  

.nJen al <t>íliÍMe Coréeo.»v;en el

eíó^-pqr lOt?,ra{cr¡Jo (Jo abonarán loaae- 
oioiúalAseala-imeJéda que vaya dhipqaienr

1 'do la Diracciflp dé InCompañla, én paga- 
> ¿ la drijen dd njisma y «n piase»

n^l^BD d« 3, e ,  »'

iRecomendamos á nuestros lectores la 
nueva «Galería f%tágrl£cá».'qce los ¿res. 
J. |a, Suarez y C7, fotógrafos de S. M. con el 
uso 4.9 jas Reales. Armas,<ván á establecer 
en la caliereTO-^ejlly. n ú ^  Ú4, esquina á 
Cobpóstela. , .

son ios exoelentoB trabajos del 
Sr. Syare.z. en el qrj®;'fotográfico, pues du­
raste'quince años ha tenido ásu cargo el 
acreditado establecimiento que toé do S. A. 
Cohner, y no dudamos que el público haba­
nero sedaiA'[faCbredyiilolo en su nueva; | 

. cobon^báéd^h asttr nqol.Casa,

•y-lá inesss quo^Lo. 
uferáM» Opftnintíá én *el CMO de serla i * -  
dikpen'ííÜ51eyque.JÁlo contrario devoJvii- 
rá! á'áoe otorgántee, y'qaédsbdO-estqB 
'oliiigadw á üti ratoedlá'larpioTaaIoBsi.auáfr-1 
pre 4 ^  Ja Diroeken JoAoaerde. \  

lew*- JiO BMiedad's.ará adminis.trada'po7. 
naeirto’ fle fln Diréptdr (¿he dependerá'd* uaa 
Jan^4ka»ultiva>'óenipaesta de un Fiássh-' 
^•nlO]i«:1i» «Vcoále» taenal podrtf'h'é'rilfsV

Y cmi nnniJnnrii^

Hemos fehibldo una rqcVpUacion de los 
decretos y bandos sobrOi^ pSz y la rocona-

_____  it* luuuiinr
d» cuatro Vocale.'» v erProaidente lasísfá 
■fltia. f o r m ^ j ^ ^ ^ ,  e4M1-
dente, en sus auseueias, el Vocal de más
•dád. ____A., 1 ..V v\,

jprbal'.Jos,inahajadores, más e l p o r  100 
Wtra gnetos de admlaistracion , según ex-
' Mf* f • * *

i.'lpJ'Csa l a chase . No  cabe por tanto la ob- 
^cAon'doque si hubiere pérdidas las teii- 
drian quo .abonar los asociados, y en justa

percibir las ga-

U.^ *L^*^o*ii'pa?^a dispondrá lo convo- 
áwiite para que se dé el más perfecto tra- 
iK»-á ioBlUlúgr-azitet’ aa-'lo» basopsén.que 
iean eoadrtchSostarrtm ep lój puertos.d^ lós 
países dé d6qjto,|ájiuellus Migan .■cenjó'en 
ni de la Uabaou por donde ee han de intro­
ducir. ■ •■ . “ ' ’ ,./■ .‘ " i ' •

lá."! LeS iniúljr'&blos quedarán en esta 
is la ^ jo e l amparo'de nuestra» leyes, cp— 

•están 'todos Ibs. individuos que de 
rji'j^fclbnaliahd habitan aa el país, 

.. extranjeros estarán además bajo

ÍiíoteccioBtdeiu* Cespectiros cénauleé̂ . ' 
3|“ La Sociedad tendrá de duración ol 

'fíi'raíno de cinco añas yanualmente prac- 
fiiáCá un b. l̂apce ,q,qe dpmuastre'&.los só- 
cfils el resultado dalas operacionoa^ ha-' 
clénifos» oJ rtiwt deXquioto año uho gólip-'

t l. Et enesie^fiOjúltaré algwn sobranteen 
ca|a de'la’Coupabia, se repartirá entre

ente C9¿pei¡ta-
á prarata:y

ea pdoporcion aLuúmero que cada unodni-' 
'■ rdcolnoadoAM'sérflcio.

por vi^uiíe4».lyA:ih*b»dA<.mt*rzieeiotf!Ple8^ Rlcáiento paralo» gasto» y costo*
de ii.'J ifimigraiiWS’ se hará repartiendo c f' 
co8tonotal4é¡caJa expedición sobré 'él nú- 
merolde trabaiadorBS^%Uegec ep perfec­
to esdado de salud.''"
. I j . i  Eb Vlitrgtin oaio Spcloda 
Mrep^rjudicada en í ’us Intereses.:

3.»
tarla Sociedalá I_, _ 
pectivos paisesal embarcara^ para esta 
1«,'i.’T .í.'a s f jiu m T O 'S
nutoñcíon.’ ÍJnSsíónés'de'awnteajlqAcot-J.if^^^ pornonie en
to» de pa8a>7f'y»»'éé ‘VBta%lli,»rfhftdlJ8

absistepcia busto ana so «oloqpen y < 
n.ja condk^^^ ’p le«n  á traJibyS í̂Jon,, 

nerar lo í'fráb á jf^ es  á Xa (.ióníp^loitedo 
el deaembqUb.'tnfárases yoqftprps ^  miar
mo, que ésta bpbtére r»i.s|irhflaefioio 
para facflltsrtsf.la. vraida.bi'U kl* 7 sub­
sistir en eflftTiáUa 4dé de modo odd-
ciarten ahlrapsjo.coi) Us qc^d^M S y.lsa 
peraonas’fiué l3fvteren -ppr couvaQiqate. Si' 
algunos l]e¿!^a4 e.úterzuos, la-^opia^id les> 
proporchtoárá (á,áshtéácia,4 ae, aeeeaitrn
hasta SU éWáílod.' r

4.” PaH'súh'Vé&ir i  esos gsgXéés Jos *o-. 
eionistaa de esta Confpafúa «o at>«úri>baD por ‘ 
tantas aecfo’&és cuantas quieran tomar á 
razón de cinco mil pesoa.no' <>rp cada una.' 
las que nfagan pe^uieio m isíneficio peotu- 
niario caasaVáh á los asociaJofL por-etsaoto 
los trabajadores deben iodemntzar á ia a »« 
oledad de todos los costos, gastos y desam- 
bolBosqne sttíbl'ciere. álntoresaa que eras 
desembolsordávengoen ál lip'> corriente de 
Ja plaza, hasta, guq sea uhoisada ule' 
ellos, puáŝ X̂ddht Ipa tr^hoj«ilr>r«^..6-etniu 
gran tes á'qdténés favdrezca'.l^ CoBipaflia,
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- yfioí.i‘0-
laqtoiaeuDltnlai'á'^',cqfhtodácada toana^' 
iIóhA^lb.Al. dáSOJuLolao que iMoiere oon-ioe, 
ütterdsm eorrnmtvs én'plaza hattá el to£(Q', 
reembolso jppt'óxoa laüdver'oncia doique. 
¿4t ningún wufira podrá exoeder e-l'Ooste 
* 'gastada cada tfabajsdor Je la cbntfdSd.'. 

pelrps tu-Q/queLsi io .oantranieaár 
lo'.jitHuiará. la persona >-sociedad,‘ 
i ó eorporaclon que primero oonVi- 
tro'^jp.'.p^’4 inoiigrante, singue á 

16 piieila'hacer reembolsar tal di- 
.1. ' u ' :•

IG.'HSi los InmigñMt»^ ,toeaimo3 de 
treinti dias de.aq-jisigáila áCuba> no.hu-. 

oóoveiú^ eon algona

eoscr

. ................. . pefsojiaía
tnaVip 7 'toede de’’eatisí&cer los gastos 
l.pohoaá'ffVf.héheflílc'por la Compañía, po­
drá este'.con ÍAtenveacioa del respecRvo. 
cónsul: proceder désdelnego á colocarlos 
por el tlempp Ĵ ĵ eĉ so- -para el pago ds di-

;ic* á qur'WeíSh'MéstinaJbVA 
déUipf <W''yjrnal porríente en Ibs de

. Vf
.dJéga

Béxos;,-( 9 'la 'renlcsíila , Islas alyaci

' m  .í
delta)9b otros del gloltei'Uái

púalb‘t'^rspén la basa primera 
itje^qotelúiñlaes la importación- 

-no sólé If'hte.trah'ájajores libres de am'bea 
^xoi;,'( 9 'la 'FenlcsWa . Islas aJyacentes- y

oqalqtiefa
'¿qs-to# o razi, que puedan venir en vtrted 
.te- tos'i 'aiá^qa íateraaeionaiM'extetenteat 
j 'á f i í  eijaqhbHbs pÜéhlas'do'nfie pb haya 
'tratadb^ LaXJqmpañia se obliga á gteUonár 
^n  ’el;,( Dblernp su cel.-braclon, tjjitá que 
paemitá i Qzpigrar,áj»us natD'rale8.,Bs , por 
 ̂tápip, h m» hémes diohó, un plan dé intut- 
<m to : ¡ê poî ái \ tal como e'e qqoesita pa- 

‘ '^ h ’hp'a a qn̂ i solo cuenta dos millones de' 
heihita* ;» ‘,'7'í«ép d i' sn ^líeaslon y  aú 

tuede. alimentar atete á ocho: Ade-

trHco^q.^^^a^'la;CQiy»tituoion Jala Mo-

compeasaoioB deben estos 
nanc¡as';'*pu3s no es posible que baya
pii'ili las eon el pago al contado, de los que 
tdra-D á Jornal trabajadores, de los gas­
tos que estos hayapjriginado.

EcbaiMSiié itrénq  ̂ on la referida base 
un H mitoauipeciar para la parte dsl jornal 
qu-a h ^ d g 'r e t^ r .á  io» trabajadores, los 
qae lds*dédpeif; liástá reintegrarse da la 
caniid}9 ({úe Ván snpUdo por ellos para 
reom Compafiia. A primera
vista jfár^de'g^ue no es necesario este limi­
te . pues tanto «1 jornal como la parte que 
de ht s f jl^.dá'^eséohter al jornalero , pue­
de eate^eUípuJprla libremente con el que lo 
ocúpe ;'ps^..piidiera dar lugar á convenios 
que^e^jfa^ep onerosos para el trabaja­
dor . obligállo, á ooavenir lo que se le exi- 

’cón objeto de evi­
tar ĉ o s^rip coDvaniente que los
inmigrantes, supieran de antemano el 
máximo de lo que podía exljírseles, el 
ctiál i en nuestro concepto deberla fijarse 
en la cu^ríft^iite de dieho jornal, ^ e  

• es VidaDto .̂le^a^mente corresponde. Asi 
’ corao'popda bw* l^.^se fija en 150 pesos 
oro , iel máximo que puede exijirseá tbdo 
trah.a|a4or par el gasto que ha ocasiona- 
«te , "ifefileÁdo pagar el reato, de su peculio, 
al'qug lo, oébpe , no vemos inconveniente 

•eR-<toe del mismo tnodo se fijase el máximo, 
^de.ja parte de jp r ^ l  ^ue ha do descontar- 
saá cada jornáiWf en.télntegro Je aquella 
silpiq.,

Es’ouati^ á la base 16? entendemos que 
■laííOcie.lááVélooará á los trabajadores, 
.^ueen un mes DO hubieran convenido con 
^traper^gasu trabajo, pagándoles medio 
‘joraal, yí rjIatagránJose con el o tro medio 
do los IgáSt'oéooaMonadoB. Esto nos pare- 

'iPé'éxc^sfTb, pues el medio jornal de un 
hraoerb '{LOáleifiza para in sostenimiento, 
ypúr.ésp laJ,áy, preriiora en estepun- 

'en c^ójd» dudas, .solo les obliga i  
con la cuarta parte del jornal, 

if^mo h&mos dicho ánte».

. Tale» son las ob^érvaolones que nos ha 
áugerliío la leutura del proyecto, el cual 
sufrirá, indudablemente algunas modifi- 
oaolobeg Antes de adoptarse; y  entóneos 
|úé fu  lamM-qtt*"»e harán en él cuantas re 
formas ¡aconseje la equidad y  el bien ge­
nera! , jmes las personas que han .iniciado 
el pensa¡m‘i^ t » ,  d ^ o  sufiolenieii prue­
bas de sh amor al país. Esperamos igual-I ■ ■ 1 • I' ■' t l“  r. .
mente que los hacendados saldrán de su 
apatía,» darán vida al salvador proyecto

lad léySS ofgánlcas mu-' 
ntcipal y  provincial; la« electorales para 
m'unipl l̂ps, diputaciones provinciales, di­
putados á certas y  sénmlores; la penal pa­
ra los d^itos electorales; y  la de extranje­
ría y  de-aholMuii 'dé la esclavitud.

La casa editopplte esto ciudad Xa Pro- 
papanda X iferaiíá, Ó-Railly 54, ha hecho 
esta recopD%teted'teueHltulo de libro 
del c¡udaásÁ¿a''t¿!^nol-, ^  cuál vende á 
$8-.tO cts. billetafite 'Baifco.

• r * i  i ' i

En la /íeoísra ScqnÓJníípj correspondieu- 
te al día 25 del actual, hornos leído un ar­
tículo sobre El servicio ̂ amesíico en Cu­
ba, en el cual .-éatáA descritos con gran 
exactitud los vicios de>qu» adolece ose ra­
mo entre nosotros. telóte por las preten­
siones de los daeños ̂ náálqunan ^ns escla­
vos paradicho servlcrtb .'como por las de 
ios librea que se dédiOan’á él. bis un mal 
que exige ya.uainmediato correctivo y al 
que Bueslrb Coluga éfceoe dedicar su aten-
“ « '•  r : ...V'

l ’ornuéatea parto , .ros ocoparemos cu 
uno de los próif&ds númoros de los medios
decorrrgir l o s ¿ b ^ ^ ^ ^ 4 Í l^ lu g a r  el
atiándoDo en 4ue‘ so baila,use ramo . que en 
todas las pp^lajijo^^^pu lias está vigilado 

'ÚDlica adminltepacion.por la put

El ddto¡i(¿p tuvimos el gusto de
visitarla fabrica de rlfiiiaY a/.icar , que 

I' el íeñor D. Juan Mazon está ostableciendo 
e^ asta oied^t’ eif la 'cutzaila de Jiclaa- 
coaiii,, á inme.y^^ippq3 40 la Oasa de las 
Vi\i,das, y  que^p¿ja.prjm,ora de su clase 
en éstia vqVa.-Lee"Rparatos más perfectas 
que la U^&ujj.tri '̂moderna ha inventado 
para la fMtoatflrfn-'dVl azúcai-, están ya 
casi toctes.aaoatados; y ese dia presencia­
mos un péqtp^O ensayo, habienilo tenido 
la satlsfartioH.'ds'íéf cénvertir el azúcar 
njaecsbado en eentrifugn' de la mejor cali­
dad y piU'f^etáj^euthisocá. Dentro de peco 
tiempo pod.fá.B'tüfreaar'.á funcionar la ex- 
preaadaSiábPios ,:q)ue»’8ó4o le toltan algu­
nos detallas,para quedar oomplotamente 
establecida.

Sp(gdn tenemos entendido, su dueño, 
teuien|lo en cueata g^ 'é t^d ero  progreso 
qha eî  la industria del psJe viene á intro 
doélh PtAllb.poblacion de la
Habtma, montada códiO'.las mejores del 
•xtrác^arei,«.pienBa poner á la fábrica el 
nombre áí'Vjki'Praffreta rndusírial.> 

Félioitamos alvenurqHaéon por la acer­
tada qqé 4a dado'á BU capital,
y no.dudamosqhh la utilidad de su em­
presa tofá'recompensados todos ios tra­
bajos que ha pasado para establecerla; 
teniendo á la í | p . , q  res eb 'otras po-
blaoione.s de Ih

Buatadss, y los peilares so lévap- 
ilM  márg^ea 3^ ,1ób' torrantes,' 
lfiaitu*no»tcon 8Ú canto y ‘povue-

pot ir ■ c

aoR.j.a iS 'AA CB.

No habla amansMdo súu, íuTe,qjje¡ 
salir en buséá db tire iLejór 'paVa ci l̂mar 
la especie de fiebre que ' me habiá ator­
mentado durante el lo^mnig de tá noche, 
Solamente el canto det tltii ibl y iLq je  )oa 
gaaoharaca» de' ios bo'squcs veedao;, annh  ̂
ciaban la aurora; Ih naniraleza parecía 
desperezarse al despertar do sn luebó, A 
la primera luz del diá empezaron á revo­
lotear en loáplátanos y  sotos loa aznlejoa. 
y  asomas; paWjáa dé pa'omes emprendían 
vlb j* á los campo» veoteto; la greguería 
de las oandadas do loros remedaba el mido 
de una quebrada bulliciosg^.d* la| copas 
Itorecientes de los pi>g 
levantaban las stKIfTmtó TdéroT

Y a n ovo lv e ré^  >iÍJfíj'ftr aqii4to*,í»>'n- 
to», á respirar aqueHós w*»iiii«t, a contení-

hermosos de mi adole«eTKií»: eitrafto»

cuando mi padre y  yo lahiainos la verde 
tendida falda para llegar A la casa de; la

visá .acácts ya'de cerca el cofí'e^Qr oc- 
tal iqndé eitaba la familiá espwán- 

y lili volvió mi padre á eneárgS îf- 
It ra lá cahta do'nuestra demora y

.̂ p|tflhrt -------------  ------ —

No tedqs las personas qne nos aguarda- 
bao, <tehibn de estar en A  U ity ic ii : no 

filtre edas á MarW Mj(ulaiV:ua-

«ierra. Las yeguadas que pautaban en la

dra«.AatB8.de llegar á-nuestra Izquierda, y 
sobra do las grande» pi6Jrá9 desje 
doadj». le tlhpiAaba mqjor ai valle, estaba 

.sn pié M u ía , y Emma la animaba para 
'que.bajasf,'N08 les acércame^ La caber 
Uera de María stMlíaieit |ag^ l^  
rizoinwgreaba'sobre'Itf Inuaelii.a ¡le su 
trajfi .eqlér verde-mortiñot éent-óae para 
evUanqaf el viento 1* agitase la falda,, 
4jpien4oá|mi hermana, qne reía,do. sú 
»fan;i
. 4 No tjes que no puedo ?

—Niña, la dijo mi padre ehtrg a’qrprehr 
dldoy'risserio. ¿ COmo has logrqdo sublr- 
teah ll u X I V a

Ella, avergQozadade la travesura, aca- 
I »  1 b ^  de cegresponder á nuestro saludo, -y

hisélteh^ps irnos para qi^imeda» lá|Br. 
2 Y cómo le hito Emnia i  
■ —Qué gi|aj»ia, si yé la ayndé.

qde yo. 1)0 -tonia susto. . .
—Vamoi pues!, concluyó mí padre diri- 

jlénijosé á p l ; pero cuidado,
Bien sabia él qfié'-fé ^9  qoedarte.di*'*

fírijlfi á la oasa: mi oaballo siguió poco 
oco ^  piiftoo camino.
—Pcu’ Bqisí fuá por donde subituos, me 

dijo 'mostrándome ciertas grietas y 
hoyuelos en la roca.

Al acábar yo mt maniobra do ascenso, 
extendió la mano; demasiad» trémula 

para ayudarme, pero muy deseM .̂a para 
qamwme anresurase á estrecharte entre 
las mías. Serntado ya á sus piés, díjonse 

—1 No Véa quo trabajo ? t Qná habrá di­
cho papá ? Orcerá qne estamos locas.

Yo la mifaba ata contestarle: ¡a luz de 
sus ojos, cobardes ante los mioe, y  la son- 
ve'palidez de sus mejillas , me dooiaa 
mo en otros moméntos, qne «n  aquel 
ella tan feliz oomo yo.

*—Wo Voy sola , repitió Emma , á quien 
tmbiamoa oído mal su primera amenaza; 

Ijf |e alejó algunos pacos para hacernos 
creer que Iba a cumplirla.

—Nó, ná ¡'espéranos un Instente no más, 
la suplico María, poniéndose en pié.

Tiendo nus^s movía, me dijo :
—íQué'esf
—Es que aquí e|tfB|oéhioa,

. . ^ S í ;  pero Emma quiere irse y  mamá 
estará esperándote: ayúdame á bajar, que 
ahora 00 te ^ o  piioJo. A ver lu pañuelo.

Lo retofeto agregando ;
"-^I^tlanés decaía punta, y  cuando ya 

nb m: alcancsá á dar la mano, me oojo yo

—P'ués tifbri».bajado sola : iba á
onando ll
que hacla .̂'níaciio* '•í'Jento. Ayer también 
aubÚBD̂  ¿ül, y yo bajé bien. l  Por qué 80

ro temí caerme,

Tsreda y  sus orillas, iros Jaban paso reso­
rla acaboblt de decirme cpn loa ojos: «  No. 
te vayas. >, Mi padre volvjó á montar y se

que podía arriesgarse á 
bajar sin sei* vista. Jo hizo oomo lo había 
pr.iyei7ftidc,-dioiéBdome ya al pié d«H pe- 
ñ a g o é ’ *

—í Y túialíora i
' BQ3C9BÜ0 te parte ménos alta de te pie- 
dCMalté 1̂ gramal, y la ofrecí e l braco 
jla i«que nostdirijiésemos á la oasa.

—Si no hubiera llegado, ¡ cómo igahrlas 
hecho-para bajarf loquita.

llevan impcgM él ¿UÍMe Coríeftfy.'en 
anverso..destinadoa .la dirección, está, 
mardsdb'ál fugar do'iide debe eairibirsé. al 
nombre dol destinatario v Je la ciudad ó 
lugar en que reside. Ra él raverso, se es­
cribe la carta^mensaje .circular <5 lo .̂ .ue
se quiera. ..... ,

La comodidad y ventaja: de las tarjeta^ 
poscales son tan graiide.í, que en los Eá- 
taSos Unidos se coniumeu por millones; 
y  én todos loa paia»s donde se asan, es eo^ 
tumbra muy general llevar uoas cuantas 
en el bolsillo para los multiplicados casos 
en que se hacsn necesarias. Hasta para 
anuncios se 4as destina, haciendo iwiprl-' 
mir éji’ !to extremo lo que se desea anun­
ciar , con viñeta y todo y repartiéndola» 
despées ffrati* pbr'ía-íaTla , para qué ''itts ■ 
usen on el C'3t'reo loá qwo las reciben.

Tenninffemqs manlCastando. que. -la* 
tarjotas'poslales Je que nos ocupamos so 
euéueutran de venta eu todas Jas aspen-' 
deJurías da jjaM ljS eil^o , .al preolft de 
Veinte y cinfil'cliiwinos iéíBta , 
diez centarot dé .ÍBoSete. • ■ •

groa
prusiano para casos e.^Craot^iuvrios, Are- 
sentó'él general Tlo'om. digno émulo, de 
licharuliorst, i  la  Cámara da los Dijinta- 
dos el I." de febrero tío J8fi6 al proyéoto 
da reorganizacF)n del] ejércuío. .qne toé 
cfuia.de aiú'ól tasajo y no-olvidado con-

e| ministerio^
. 'No (Sa ni más ni toeqqs te loy de 1," de 
ffibrarode J86iJ,quetm auTaantodal f  efitl- 
70 aobr» las á.rm'AsáJlxstefi* te landiveltr 
d* la prlmeraaiadá clase. Para obtélier 

,pate re»aitados9madifio4fl tiempu del ser­
vicio, i})iftribi)yéQcrole. en! .siete años en e) 
ejprcita permasente y oinoo eá'eJ?ancf- 
toikr, y se elevó el Itamamleútó .ánnal da 
xaoooKgmbr^s.áfiS.'OüO.- : 

prusiatriunfóeB 'Sad&wa-, yios profuh-.̂  
dta y s^dos nrítíBDsno dicen .ya que el 
ejercitó, prusiano'valgá.lo. que qa ejército 
de milicianos •naeionaJest d^oep qué ha} 
que bawrnoí á 'tydqj ttaoi»-
ndles.

^onoce el lector los puablos Jel imperio 
aloman, la población, V loque más. impoh- 
taba decir a'eércá-iJe-Wusia prtDélpálmea-' 
te. fundadora de unidad militar; algo 

‘¿áe robusto que el sacro romano impe:;io 
dekntgño, ¡ ' ' . ., 'i

^gun la CoDstííiieioá de Ifi de abril de 
1371, se hizo extensiva al 'flinpetto la ley 
^i|iiar prusiana, ¿’oc su .̂áJ't. 57 itodo 
aloman está obligado al servicio militar y 
DO es permitida la siistJtUélbli'í 

Por al.-art- 39, tu-Jo..alemánaapai d» lis- 
vari las armaN, entrerá « d- el servlc'O 86-

A1 concluir 1376, laextension de los ca­
minos de hierro abiertos al público en el 
imperio aloman median un total de 27.413 
kU^etros.

■cluyamos.
bort, ensu Defensa del sistema de 

glK fra  moderno, echando en el prólogo 
uniDteirada sobre Europa, vela:

«'Todas las Constituciones servilmente 
«oíMcadas unas sobre otras; á los pueblos 
< del )dediodía servirse de las mismas ins- 
«tlfiíelones que las del Norte ; la Indole de 
« las naciones en contradicción con las le- 
«  yes de su milicia; abandonadalaprofe- 
« sien del soldado á la clase más despre- 
«ciada y despreciable; que el soldado bajo 
« su bandera continúa siendo infeliz y  v i- 

ejércitos más numerosos 
por quienes son sosteni- 

durante la paz, é indepen- 
«  dientes en tiempo de guerra, porque el 
«  resto del pueblo es una multitud timida y 
«sin  vigor, etc.,» y preveía qne se apode­
rarla del centro de Europa aquel pueblo 
«que tuviese talento, recursos, gobierno, 
«  virtud, milicia compuesta de gente de la 
«nación, hioiese 1a guerra á poca costa, 
«subsistiese por 1a victoria, etc.»

{SinguLar profeta! Todo lo hubiera po­
dido ver Guilbert al pté de la letra, ai hu­
biera vivido hasta 1871.

Uervinios Juzga preponderante y domi- 
minante la raza sajona sobro la neo-latina. 
EQ defensa de labamanidad nos atrevamos 
á negar lodos los extremos algo absolutos 
y  sistemáticos de semejante doctrina.

Es un piféblo el aleinan que ama 1a paz, 
la temilia yel trabajo; es dulce, bueno, co- 
mm^atívu,-modesto, sencillo, afanoso y 
pensador; habita un vasto torritoria stn 
fronteras naturales; 'kn sufrido mucho. 
Invadido el suelo por los romanos; orga­
nizado en imperio; enfrente ó al lado de la 
Iglesia; eonjunto de un numeroso feudalis­
mo; teatro.constan te de invasiones de am- 
bicioBoa, de Francia con mayor empeño; 
4esmembrado en 1648 y aniquilado por 
Luis XlV y Luis XV, por 1a república y el 
imperio, Alemania ha formado sus uatura- 
lea fronteras con dos y medio millones de 
bayonetas; pero ao la consideramos raza 
pr<^iamente guerrera é invasora: la paz, 
el trabajo, la indusírla y la conquista dc- 
finhiva Je las libertades conatitucionales , 
mayormente por la cultura de las escuelas 
yo l bioneeter de la riqoeza, harán impo­
sible en tléthpo .más ó ménos largo el ar­
mamento general y las penosas cargas del 
estado de paz armtda. Dia llegará dcl de­
satrae general.

conduciendo á su bordo los siguisnUs pa­
sajeros militares, que llegarán á esta ca­
pital por el tren directo :

El teniente coronel Sr. Ortega; los 00- 
maudantes D. Miguel Marcos, señora y dos 
niños, D. Auioalo del Rosal y D. Rafael 
Díaz; capitanes D. Francisco Tulosa y  D. 
Eduardo Valdes; tenientes D. Santos Peña 
y D. Juan Barajón y señora; alféreces don 
Lorenzo Ruiz, D. Juan Bordallo y D. Fran­
cisco Vivanco. Además 2-1 ¡ndlvíJuoi de 
tropa, dos enfermeros, 135 enfermos y 31 
pasajeros.

Además de los pasajeros que en otro la- 
gar decimos, ban venido en el vapor Cie­
rta, de .Manzanillo, el capellán D. Pedro 
Ibart; de Júcaro un confinado y de Cuba S3 
ñáñigus.

Sabemos que d  ñáhatq último llegó ára­
te capital el drrector 'propietario de U 
empresa de vaporea por la costa Sur, dos 
Juan del Campo.

Ha jd ¿ fe (ln | rá já^ r el.Bxcmo. Sr.Cft* 
pitah ̂ Gefteáal, á propuesta Jel Exorno, 
¿ r . General SiUiiaspecior, coronel {M'laser 
jejedel fegundu batallón de Voluatarloi 
He esta plaza, al coronel teniente coronel 
segundo jefe del mismo Sr.D. Julián Alvo- 
rez.

Llamamoi la ateucion sobre el anancio 
que en qHugar correspondiente se pnbUoa 
referente alremate da un cargamento de 
vino tinto, compuesto de 612 pipas, 85 me­
dias y 78 cuartos, macea üaiei, que se ha­
lla á bordo de la barca española Paquete 
del Vendrell, atracada al muelle de caba­
llería, ¿tobo remata es á oonsecucncia ds 
cumplimiento de exhorto del señor juez de 
primera instancia del distrito de Palaoi*, 
en Barcelona, y teudrá lugar el 29 dal co­
rriente á las 12 del día en el juzgado de pri­
mera instaocia del dtsZrito del Monserrate, 
BiteNO» -terasHto-égBw otar  nitmero 37.

N íOTICIAte V A B IA S .
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,11.
La organización del servicio obligato-del servicio

rio en pfusla la había empezado Sflliarn- 
horsi en pl año de 1810, y. en realidad los- 
alistamientos de 1813 tenían mas carácter 
voluQtácio.'qua forzoso: se realizaban los 
proyectos del patriota Arndt: respondían 

los esfuerzos de Siadion, Stein, Korner, 
ents y de tafltos otros que consufprocláx 

mas, inaniflestos; escritos y canciones,; 
propagaban fa fratériiiJad alemana. Li 
ore de franceses e* suelo germano en 1313;' 

■‘ la guerra se llevo ai año siguicnta al sofiy. 
de la 'misma Francia, durante tantos-añOi 
invasíra. Et, servicio obilgatorlo., se of- 
gani;íó en 18i4 Soore más áneiia base, y 
terminada la guerra, se publicó una ley 
que dió al sis ema Souarnbor-t una organi­
zación Ocfiaitiva. 80 alistaba al cumplir los 
20 años, los Jóvenes en el servicio activo, 
de los Sfiá'iñb 2;ieu ni ejército sóbrala» 
armas, de los 23'á ÍCS'27 con licencte; dés- 
pU68 ingresaban dni'ábte cinco años en la 
Dxnd^Oíhr, que'tantoquiere decir, literal^*' 
raeiite tra-luclJo el vocablo aleman. al cas- 
tellauv. como defen'tade la 'tierra, ójyiác-' 
cito territorial; dS ‘tertíf, tlá;ía, y tomr, 
defensa, cpíjiicnífia; íAfpoi&a. ^ iñ í}, pero 
en esVü^teÜojiated-U.

La'Organización-de-1814 Con uii llama­
miento anual Je cerca do 40,000 hombres- 
para ciBco años do ser'vioie activo daba á 
la Frusia 200.000soldados de línea, 150.0WJ 
lie la primera ciase de la J«rt:íio¿A''deStP-'’ ' 
nada á entráú en campaña, y 118.000de 

■la segunda, reservada para guaruécér 
las plazas fuertes'ó cubrí.'en basoilsne- 
CBsidád las bajas ocasioaadaa porlaguei= 
ra. La fuerza dl-ipoaible se elevaba, por 
tanto, á 468;0üO'Uombres, de.los Cuales 
3qü.UjJ perleíiei;iaü,a las tropas j e ’campá- 
üZ poíuentí&wpé.jle paz no su conserva­
ban luns qué, 'l3d.“0O0 ai'ut.adqa. jo quq 
cortslUuia el ejépíuo pBrmanebie.' en pna 
escuela militar.,d'ondc los jóvenes, según 
iban eumplieiiiU) la edal, entraban saca- 
vivamente a i ostruirse y prépararaé para 
üafqiuier la patria. , Auuquo para escribir 
eeie artlou^u pensuitamos ailéreutos obras 
ex.tr&njerft^ ¿yernos que'liamos óm^cza- 
do á copiar léteralmcutc de ia escrita per 
D. J. A. ilaKastion,- lumistro do España an 
Bcr^n, üoü ül titulo da «El éjéroiiéde la 

IBcrÜD, E. 8co.-niti.Alemania dcl Norte.) 
•1871) '  ‘,-

Bfioeipiar a cumplir IOS 23; bajo banderas 
Sftsrán irés íKos'y Jos cuátró'restantes én 
dlíponibílidad aétlVa;'pasan, al cumplir 
1^ Siete años .le ser'Viciu. á formar parte 
,(Jq lia towáireV durante otra* aineo. Des- 
puaN, en '.í&< !egklabura del' Retokstay de 
•I8y.1, se votó la ley que Incluye en.ol 
Írh(tstur>n, dividí la en dos clases, A cuan-, 
t » i  no forman parto del ejército sobretes' 
dftaas. lovorva ó /a7idicehr. Entran en 

primera c ilegord-a de estos nuevas toer- 
^za9,;to.io8 lea hombrea útiles bástate edfql 
de les -1'2 a(io$. que no están sirviendo en 

*^nguu concepto, y on la segunda clase ol 
rusto, una vaaeoipúleta la primera.

rdnvieno para fi.iar bien las fuerzas del 
..itírpério aleman, demos á conocer el pié de 
'paz.' según te isy.de 1314,• para un termino 
do siete añw,'desde l.®dó «oero 'Ip J875 
baste elfiV.dq diciembre'de 1381, y Ipsgoál 
pié cíe gueora. al- tenor da la ley deléjéi;- 
cito;' despjes htrem'ia otias reseñas:

J op el último vapor correo, como ya án- 
lo-dljimoa, salieron parala Peninsala 

laé distinguidas hijas del Exorno, ar. Ca- 
piiían Genera!,' éon'objeto de restábleoer su 
samó.

Uu gran número de personas importan- 
teaucudieroD' en los dias anteriores á la 
partida.con objeto de despedirlas, dando 
coq ello una prueba de las especiales sim­
patías que por su modestia se ban ganado 

todos los circuios de la buena sociedad 
haliaDcra.

lias distinguidos viajeras hicieron su 
tralveeía hasta á bordo del vapor Comillas 
en la faina de Ja Comandancia del Aposta- 
deip , acompañadas Ja las señora» dsl 
Exémo. Sr. General de Marica, Ue Bam- 
baiimber^rn, de la del Exorno. Sr. Inten­
dente Militar y de varias señoritas entre 
las biwtea-resprdaffles á las de XrespaJa- 
cioé, ¿(j4o:É,Íletnhstra,fiá dél Rey y otras. 

Cbsi todas tea Aptoridades ci­
llas y njUl,tares acudieron también á des- 

peJjrígs, J .̂'vxpjps entre 1a numerosa co- 
’mlt|va á Foa generales de Marina , Calleja, 
Figpatwr,- 'tw rgtar* tos brigadieres A! 
beaf y Cuenca; á.los coroneles Falíuas 
Tjlqsa, Manzano, Molius, áá deIRey; al s • 
uretario det Gobierno General, al uel Exo­
rno.* Ayuhtamiento. ai Regente de la Au- 
diei^iaraJ presidente del Casino Español 
al Exorno. 8r. O. Manuel Calvo , al censor 
de teipreúta y á otras muchas personas 
quo .ocupan posiciones oficiales.

Atas 6 menos cuarto zarpaba el vapor 
correordespamo» á las ilustres viajeras un 
í'elizivwje.

fiK os p.s./,..it. ,
. I. ; - •*
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Las anteriores curas déla ¡aarzi pru- 

«iána y las que siguen están . to.madqs de 
la obra del Sr. KasoOt; ' '

El pals.que había aceptado esta orga- 
nizaciqa'eu una época de entusiasmo nacior 
.nal,fia soporto ea la paz con tanta más 
'facUidáilj cuanto quenada año ia carga era 
más iijera. poCquj creciendo rápidamen­
te la pbbiacivn y.oontíiiuando igual la ci- 
fra'dfet ebntingente, si número do los mo­
zos que se libraban doí servicio activo 
{ba «lempre en aumento. Bu 1916 los 
133.609 spbiA>ios sobro Ips armas equiva­
lían para una población de 10.319.031 al­
mas á 125seidadbs.por lO.OOO habitantes,

KJ7
724

8203
8<67

44239

lltores" d«l7lni'Q6píp;''Tjí5)féstandú todavía 
organitado^LC^^te la segunda categoría

mientras .que cn 1827, para una 'población U s t e s ^ ^ ^ q w  ÉSiír'
/Í-» 1̂  r̂ f̂k íifin vsAa«111-« S jn íiY KrwYt KvtdiO n«8t* "  --|.4tí I7.ó?0.o00, rosulta'ban 8J 
' 10.000 álmas toara de sus 
servicio se habla'reducido

hombres por 
hogares. El 
á la tercera

parte (per-aumento de población yjism i- .seprasi Rara esto obje-to se'halla dlvldl-

En Da Reoista de '«ftír'V'eo's' correspon- 
' diente it  número de hoy, hállamos algu­
nas juiciosas obis^Vácíones sobro las ven­
tajas q^e reporta 'oipftbiico dol Uso de las
tarjeta! postales, ventajas que songene-

,rflm#n|e .t^qpcqnopldas; por cuya razón 
>ctée¿oi .conveqiente , reproducir cuanto 
Mpone LaJtevis/it^ . 
J^ai^uj^ytgcnípngdp.i.
L%s t|trjetas postales para la correspon- 

s faz

jiucion dé servicio activo) y los gastoédel 
ejército, ajinque anmentades por laá mê  
joras introducidas en todos los ramos, 
eran menopos en proporción Jo la totali­
dad de los ingreso*.

Peroén .Eurc^a,ent'elos militares, hay 
qne confesar que no tenis gran acepta­
ción el ejército prusiano; criticaban acer­
bamente la eácBsa duración del servicio' 
en el activa; juzgaban ser mejor soldado 
el veteran-', et-'soldado viejo, quo empe- 
teba á §ej;.útij solo al cuarto ó quinto 
afio, y veMaderó hombre de guerra á los

lá mudo. 
—i Miedo!

.ui, / jv  uajt
haa tenítr?'

— Pérldoji^ cuDclüiJos algunos uegocios 
que uo podina arreglarse desde aquí.

—I QUéfhKs îecho Cuestos dias ¡ 
-..-Dqseár’tíae pasaran.
—{.Nada más ?
-^Uo8«r y pensar, macho.
—i  En qué!
—En muchas cosas que se pieusan 

se dicen; - >
—i Ni'á mi 3 
—A ti rei .̂qqi.,,
—Está bien.

—Nó, porque me dá tristeza leer sola, y 
yasomegustaDloscjmatos.de las Vela­
das de la Quinta, ni laa T^r|es Ue la Gran­
ja. Ihq a volver á Irarila A'tala , pero co­
mo dicho que tiene nn pasaje no sé 
üOníoTf..

Y dirijióse á mi hermana que nos pre­
cedía algunos pasos :., - .

—Oye, Emma.... {Qué afan de ir tan 
aprisa 3 , ' '

Rmbqni aq„ detuvo . sonrió y siguió an­
dando.

—i Qué estabas haciendo ántes da ano­
che I  las diez.

—X Afljes de aUoohe? ¡Ah!  repuso de- 
tentNiÚpéh ; f, por qué me preguntas eso ?

—A esá hora estaba yo muy triste, pen- 
saudocQ ésas cosaaque se piensan ynose 
dicen.' .

—Kó« Bió ; - tM .  »
- jN K v te l
—81 n’Medes lieelrte*.
—Oiteói'anra  ̂te-.que tú hacías y talas 

diré.

. —Tal vez es-una boberlh. Estaba ientat * 
da con mamá en el sorrodob'de éisté ládo, 
haciéndola compañía, porque me dijo .qne 
no tenia; sueño : oímos como so'nabaq 1 ^  
hojas de'la ventana fe tn duh'ríotv 
rosa yo'de que la bubiraen-d^ado ahjqjlltái 
tomá uno luz del saióqpara ir 'á 'ver qué 
babia.... ¡ CJué tontería l vuelve á darme 
miedo caatido'iñe acuerdo de Ip q.ue suce­
dió. . . .

—Acaba, pues.
—Abrimos 1a puerta y vimos posada so­

bre una de las hojas de la ventana, que agi­
taba al viento', una uve negra y je l tama­
ño cotoO el de una paloma muy graude: dió* 
UQ chillido qu07o no babia oifio nunca; pa­
reció encanaUarse un momento con la luz 
que yo tente en te mano, y la apagó.pasaa- 
do sobre nuestras cabezas á tiempo que íba­
mos á huir espantadas. Esanoebe sbñé.... 
Pero ¿por qué te has quedad^asiá - , ■

—{Cómo 3 respdndi dlsimtitendd Ik' ¡W- 
presion que aquat relato m* causahai. Y 
. Lo que ella ule contaba había pasado á te 

hora inisma.en que mi padre y yo tetemos 
aquella carta matoadada; y el ave negrA 
era la mi^ma que me había azotado las sie­
nes duraste lá tempestad de la noche en 
qué á Mafia le repitió el acceso; la misma 
que, sobrecoj idn̂  había oido zumbar y& al­
gunas veies sttora mi cabeza al esconderse 
el sol. I

—¿Cómo3 me replicó María: {no veoqqe 
he hecho mal,en referirte eso?

—{Y  te figuras tal?
.4-Si no es qhé mé to figuro.
—{Qué soñaste 3 ■ 1
—No deboitóaírWlo. ; - - ■ .
—{Ni más tarde 3
—¡Ay: tal vez nunca.

¿tí' 1780
2108' TÚ1X> 6600

'hliss tVTs'teS ' 231942
.• No 8» lian incluido en esto pié de gner- 
ra.,'cfaya« i-iy áii aos<¿»gpftBi-iae tropas de 
te  tasérva de caí 
H»fO de 230.000 |
^ - í  batallones de la ?aní?sfttrw, organiza,- 
aospor él;mcRtéPo'de'Ibs bdtafileimim 
.J» lan<J!oé/tr;. tea .epálesidel landstterm 
a^feganX'üúijíte hpübyesá las fuerzas n){-

3do„tjempo sotiré-tav armas dos miltohes 
d8*ádRlaJóK'ftfra ^erdaSerashea-*

te mo[teti3ip«a,aia.asadir á teS'últtmasre''

..joel idiperíeea kldMtriWSiml 
p«esentadoS'UMa uno d/eífosfpor 
pos fiééj^c'|i% 't .4 ¿^ lD a , redatada eo 
todo’ j*rueia«í¿n pertoneer á ninguna dl- 
Tkioii.' '  .

Sondbtoldfwla’les Itosque hemos cónglg- 
nado. . O 'n J V ^

Igualmetfttw'toérecéb tenerse muy pre- 
sédtes otros que arreja *( eenso de JOde- 
eiiero dé fá^g,' pétJh T é ^ o n  con tos 
dioq je  hfihi^úénipcn grande esoate, y son

'Éthmi at^Iá yU Îa puerta je l  palio. 
-E ap í iwiusi Ju iíju iM i ra? oyr, qw  aho-’

' ’^ J l p Z V i t í e i f i R o t M i í A
.^4%s ■ ■
llegar

a veras, 
unimos
las manos lo que nos (q j{^apw ai 
corredor. Sentfame ...... * —gar

un vapor indefinible: 
aunque no me era PQaj¡||s W fct i ^  ia  xiu 
pero cuijipliendci cotila advectencte de mi 
padr§. tr%tá 4 .̂ dominaraif ♦- y  -estova Jo- 

jhU'qira nsTuédabte.'haslh’ ails 
maratiré 6-Ul Aiaftd CÓn el pYétaxto de 
'Cáitftterrcy^tW'AjACAinino, /
. , , o j  I *

Hr.dte siguiente. l .̂(te.<íi.cleniltee-,' dabia 
réDÍA<Músa bL u trlm oaio -da--Tránsito;

ijsSba-Jo 2o del acYual salió le Liverpool 
para es‘ t« puerto el vapor español Caroli-

Rl.

ha , segim 'se lo haa partici pado por telé 
grato á la casa consignauria.

llstemado posesioa del destino de Admi- 
htebivdor Ceniral de correos de esta isla, 
nuestro distinguido amigo, el lUmo. 8r, D. 
Cárles de Rojas, para cuyo cargo fué nom­
brado pbr15I Eiotho. Sr. Gobernador Gene­
ral, en reemplazo del Exorno. Sr. D, Ra­
món López de Ayala , según anunciamos 
oportunamente.

» "  ;ltei
^ 'O T IC lV < « D K i .A

Según vemos 03 La Dindera Españo’a 
de Suitiago de (Tuba, el din 20 del actual 
habid llegado á aquella ciudad el Exorno, 
i f ,  Gbnural én Jefa. '

Ue^Je el dia 25 al 27 del corriente han 
saJidd dé rato puerto 724 pasajeros, en los 
buques y'para los puertos que á continua- 
donse expresan:

Para Bramen, en el vapor germánico 
firaMfijAioeíp , 18.—Para Nuava-Orleans, 
on el ¡vapor americano Tappahannock, 6. 
—Paite Montevideo, en la polacra española 
Viajera, 1.—Pura ídem en la Idem idem 
Darfd,2.—Para Nueva-York, en el vapor 
amerfcaoo City o f  Uerida, 19.—Para idem 
en el j'iem Idem ¿'araíopa, 72.—Para Sac- 
4átfifer, on el vapor-correo Comillas, 506. 
—Totét, 724.

El vapor Qlotia saldrá de Batabanó el 
próximp aiiércotei para Santiago de Cuba 
y escalas.

Segau cartea de Cuba, recibidas ayer, el 
general en jefe. quono descansa nn momen­
to'paria qué sea pronto un hecho la comple • 
ta pHcíifloación de la isla, llegó á aquella 
ciudad el dia 20, después de uiia excursión 
por I08 pueblos inmediatos, eu los cuales el 
-eaptrilude bs campesinos á favor de la 
páz no puede ser más marcado.

Todos ansiau que llegue ese anhelado 
mqpieato, que todo hace presumir no se ba­
ga esperar oiucho tiempo.

CiExi-'OEOos.—Bn ei ifoí-, íí<i AísreantH 
deé 23, leemos lo siguiente:

AQoehe ^ 0  después ds las diez fué asal­
tada por coatro booibi'eB blancos la subco- 
leturta de efectos-tímérAdos. 1,0 robado, 
aegnn se nos dice, asciende a unos 3,000 
pesos en'Billetes de! Banco y diez ó doce 
onzas entre oro y plata.

El tribuna! y !a policía ban tomalo'caiv 
taq en el asunto y ae nos dice que hat be<^ 
varias prisiones. ,

?or S'i paHe el Diario de Citnfueyot 
refiere el hecho dei modo stguiente:

Anoche á las diez y cnat'to mé robada t« 
Colectarla de efectos timbrados dé esta 
vilja, situada, aa uno de Jos pantot Di» 
céiitricosde la población. El robo segas 
noticias soBtoeánóidei modo sigutents:

«Poco después de tes d'ez un indívidso 
llegó á . te OQlsclurio, pretendteado ooa- 
prar salles de franqueo, y eo el momestede 
estar despacbamlo, «atraron dos iudlvl- 
duósmásque cerraron lasdoj puertasds 
la casa, mi,aadru que el prime; sopurato 
marchante sujetaba al colector y le tapaba 
la boca con su pañuelo. Acto rootiDDuTO- 
gUtraroD lasgavatas y se llerarun sebr* 
tres mil pesos en. biUetra, oro y pista, so,- 
ttenfiú uno á uno por la puerta de la calle, 

^Igunáiempu despura el adeetor dló a- 
viso,dal bcalw. yantes de las doee dala 
aoche te peiteia había aprebeodido árate 
Aojeáos soapecho.4os á los que puso iocoau- 
Dioaáos.»

Da est^ rpboprameditado tenia seguí se 
dioe/algúb'os ‘ indicios ia polloia, peroaq 
sahia dónde ni je-Tjué manera, asi «9 qss 
Vd’podo pt âcqsBirls «a  absetuío.

El astu,td medio empleado por tos ladra- 
nes no eé fácil prevenirlo, dadas las «u - 
lumbres descuidadas que reinan eaireaos- 
otrua; pbto es do esperar que se descubra 
la pista dalo; ualbacbores, cuesta )e qra 
cueste, y qoó'et castigo sea rápido y ejea- 
plar, uDícoNnodode evitar-a lo snoeslTo 
tamaños desmanas.

SAau.t.—Leemos en S i Oojnem'u:
Según ubVéscrlben J9 CÍfuantes. el Qb«- 

mádodo QuiDel'T algún otre partido, Is 
eoseoha de maíz de la joriidiccioi) rará eiw 
año en extremo reducida, do deberá esto i  
que Iss contlbuas lluvias do Marzo y Abril 
nodejaroQ llampo á los labradores para 
ptbparp su  ̂ tierras. Ademas, las agoo» 
que para estas siembras se hacían iiecaso* 
rías en la primera quincena det corrienté 
mes, se hq^ retardad» ea algunos pantos 
al extremo de que aun no se ba sembrado 
ni un grano en muchas estancias.

Santa  Clara .—Dice El Alda:
A consecuencia de haber oiaBifestado si 

vacunadorde esta ciudad qua no oueota 
con virus de buena calidad, ae ha formado 
erpeiUeniepor ri-t. Ayuntamiento á Ande 
poder traer de Coloh una ó más vacas oob 
pústula's de las que pobee el Sr. Ur. D. Ma­
tías Giepert, Secretarlo de la Junta de Sa­
nidad dé aquella villa, y cuyp señor ra 
ofrece', por ona módica retribución, á to-  
nir en. ^rsoúa á aplicar el viras, vacunar 
alguDks terneras qire sirvan en casos uS 
gentes y dejar instrucciones á los faculta­
tivos para qae puedan continuar la inoeo- 
lacion.corr bnen éxito.

Deseamos ver alIanaJss las Jincalladw 
que se puedan presentar'á la pro&te ve­
nida Aesta ciudad del Dr. Giapert, persona 
la más entendida, después del Dr. Ferrar, 
en todo loquera relaciona coala vaccaa.

RedEUios.'—Leernos en al ¿ron £-jmiísX 
dal dia 24:

A eso de las enea de Ja mañana de boy w 
declaró un voraz i'neendio en la calle d* la 
Laguna, en una casa da guane habitada 
por unos asiáticos, y pronto oon el viento 
que reiaaba Se comunicó á tos inmediatu 
y A' ótraa más<disuntes que, coa muebo 
trabajo, fuero» preservadas del voraz ele­
mento, por loe vecinos que acadieron pros- 
tamente.

Al sonido de ia » campanas se persona­
ron en el lagar dei siniestro loe señorra 
Teaient» Gobernador, Jefe de la meóla 
Brigada, las demos autoridades cívilra, 
oflatelas jolejérp lo y Voluntarios, mayo» 

inspector Je vigilsno», ulvo-

r̂ eeiBfis en la Crónica de Almería : 
«Hade pocos dias fueron obsequiados los 

presosjde la Cárcel oon una suculenta co­
mida due les costeó eí virtuoso eclesiáití- 
ép ¡B/Narciso Romero , después que todos 
'fok ueOeniJos hicieron oon el expresado se­
ñor úqa confesión •extraordinaria, cuyo 

-acto tuvo efecto con el mayorOrden y  com- 
pOÜfitrft.

La comida se compuso do muchas aves 
^^BkWdas con arroz y longaniza, carne con 
,^tai,al, dos roscas á cada preso, medio 
'«martillo de yúio á cada individuo y pos- 
'tCBa.V 1 '

líu labririorde la Canonja, Tarragona, 
m h  otádd Un sencillo aparato para que 

,1a ¿ i*  je l petróleo tenga mayor intensidad 
qa* te del gas, con eaonomia notable y 
’grha ventaja sobre éste. Parece que el 
autor det'iñv'entO lo ba cedido á un Um-
mstadeTarragona, mediante escritura pú- 
llN fO  habiendo recibido una buena soma
por 4a éesioo 7 la 

jsté realice.
mitad de Jas ganancias

Bllvapor-ceatero Gloria, capitán Ma- 
uteteShL liágó ayer domingo á Batabanó, 
tpfla^ente de Santiago de Cuba y escalas,

Después de nuesm y^gBá$ sg fitítejó decir 
á Jñá '̂^ue tet^tafii03'oQt'»a.sá«t« y  ocho ea 
la parrogaia. Hablase resuelto que mi ma- 
d ra ,^ (ta , Felipa y yo seriamos los del 
paqe»/ dorque

irregianJo nés^qBP ragSlos íue debían 
. iarselmuy de mañana á la montaña pa 
qual(¿

‘eso.
Aquellk n^ 

mana.toqaba

b a r a n d a j b . - * n i '
—Tiente ,‘‘ 'iTO'jéel*V algo aué 'te moles- 

tá l y noipt^aij.ájiyÍBaP., *
• ■‘-^erooquó pnefie ser í  ¿no m« has visto 

conteutOf jnv he eStádtJ'cbmo esperabas 
qne'rate'ié, *1 volver & tuJadal 
- —Ne; has hesho^faereaspara mostrar­

t e f  lia embargo yo,be descubierto lo 
que nuiick en ti, qne fii\g,ias,

ffiiSr í -
-Titónss ra^dh; >mi'rao precisado á vi-!
flniieéito. - i ’ : ’  ' ' '

cena, mi ber- 
íarra sentada en uno de

y ííá -'
eir el

vlr apelde.

. —No 4 señor, yo no digo que siempre, 
ÜTñS^a esta noche.

—Siempre.
—No t ha sido hoy.

)izré{.A mi también........3 ¿á mi? {enga­
ñarme tú & mi 7

Y trataba de verme los ojos para confir­
mar por ellos lo que temía; mas como yo 
riese de sd aten, dijo como avergonzada 
de él:
"-^SlxpIIoame eso.

—Si no tiene explicación.
Por DIOS; por... . .  por lo que mis quie- 

'ra»,.expUoBmelo.
—Todo es cierto.
'—No es.
— Pero déjame concluir para vengarme 

da lo que acabas de pensar, note lo diré 
st'no me lo ruegas por lo que sabes tú qua 
yo más quiero.

—Yo no sé qué asrá.
—Pues entonces convéncete de que te be 

%ngahadf.
—Nó, nó; ya voy á decirte; pero {cómo 

■'te )p puedo decir 7 
• ■■Awensa.

-•-Ya pensé, dijo María después da un 
te.útoentd de pansa.

'-^Di, pnes. -
- “-Por lo que quieras más, después de

Dlos'ydetú...... que yo deseo quesea A
mí,

*4-No, asi no es.
—Y {cómo entóacsi ? ¡ahí os que lo quo 

•dicases cierto.
—Di da otro modo.
—Vof' á ver ; más ai no quieres esta 

vez........  *'-*■
—jQuój?
— Nada; oye; pero no me mires.

■—N'’ te miro.
Eátóncés se resolvió á decir en voz muy 

baja.

de
guardias j^Ja luerza de la' guardia olvü 
que hay qu ó»la.

Cou toda la premura posible llegóUa* 
bien el. cuerpo te^boinburosde «Via ciudad 
con 8u9 oómba^ yiiu/ies, que, perdidas ya 
y destruidas totaliuciite ti es casas de gita­
no, tuvo qaa limiuirsc a extinguir el ii- 
cendio y erxtaj:_que se propagase, c^ilí le 
oonsigóió déspues do tres horas Je iiabsjo, 
al cabo de las coales se le t ir j dejando 1m 
escombros «omplotameste apagados.

No sabemos si bay desgracia alguna qw 
lamentar, aunque lo tamemoj, porqi* 
hubo que retiíaptios bomberos anfermoi, 
que es de desear no tepgan que lamenuc 
kis •onsecuenefas del incendio de boy.

Tiempo haciaique Komedios no pietsi- 
ciaba eipectáriil.; como el de iiuy y qaiers 
Qios, que„co.i¡po acontecer aueJe. ac se ra- 
cedon rápidamente, loque letía nna dai- 
gracia más.

IZ A R ÍA  DE L A  l í í l .A .

ó’pinrs, 25. de mayo de 1878,
..  Director de La Voz DK CüBi.
El Gobierna Superior ja  la Isla ba de­

clarado ser íDOompatiuW ei cargo de Nota-

eret

sia q»e

— Por María qne*te........
—Ama tanto, concluí yo , tomando es­

tro mis manos las su^s , que con su ods* 
man oonfipuahan sujiúpiica iuooante.

—EHmeya, insisGó.
—iííostodo engañándote, porque no ae 

ba atrsvi.lo.en. tanto tiempo áoonfeearte 
cuánto te amo en realided.

jMás -todavía! y {  por qul no lo bes 
dtcho?

—Porque i»e t e n ^  miedo.
—{Miedo de quét

. .rrDo qu j  iq loq. ames ménos, ménos cae 
yo; ,

—¿Por eso? Entoflees et engañado 
,tú. ■

—Si yo te liBblera dicho......
~ lY  los ojos no dicen a.as cosas 

uno quiera '
—{Lo orees aai 7
—porque los tuyos me lo han easeíado.

' —Dlma ahora la causa porque has esur* 
do de osa maaera esta noche.

—{Has vlbtd él doctor en estos días?
- í í l .
— {Q'ió te ba dicho de mi?
—Lo miqmo que ántes: que no volverái 

á tener novelad; no hables de eso.
—Una palabra 7 no más : {qué otra co­

sa ha dichoJ El cree que mi enfermedad ra 
la misma de mi madre, y acaso tenga ra­
zón.

—Oh! ni>,. nunca lo ha dicho. {  Y ro el* 
tái buena ya 7

—S i; y á pesar de ello muchas veces... 
muchas vocea he peneadocon horror en ese 
mal. Tengo en que Dios ma ha oido: le 
be pedido qon tanto fervor que no me vaal- 
va á dar eso.

—Jijulzá DO con tanto como yo.
-*-Pldale siempre.

rio púb 
de mis 
té de < 
de la : 
loara d 
oilion I 
gdneral 

En la 
dado á 1 
sal en C 
mente b 
cha se h 
to da COI 
rre de 
que en 
hombre: 
lian inte 
ooBio nc 
pátroco 
más da 1 
siempre 
misma. 
venta d 
siva pro 
Jándome 
igiyiren 
go do ge 
notable 
taaloab 
tadorea.

domo 
oloaes c< 
trata A < 
se de 8' 
nos de e; 
papeleta 
mercían 
veerse d 
pasaje pi 
eerfado. 
He de la 
prtao, 1 
unión de 
el viaje, 
los boleti 
rel^ton 
fa c ^  dob 
Felipe, 
de papsli 
vasta. A 
todoarre 
facef dol 
esta viili 
Empresa 
come el 
prendo q
chos:coaâ liVO É
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, riú púbHoo coa «1 de RegiUor. Como ea una 
(¡6 mia anterloree oorreapondenslaa tra­
té de eaa caeetion, decidiéndola á favor 
de la Incompatibilidad, no me parece 
loara de lugar qoe publique ahora la de- 
cliion recaída, para que da ella ae tenga 

I ¿«leral conocimiento.
Eo la extenaa carta que últimamente ha 

dado á l'iz en ese periódico su correspon- 
h I en Cárdenas, ae relacionan minuciosa- 
mante loa trabajos que desde 1870 á la fe­
cha ae han realizado en esta villa con obje- 
tode conseguir la reconstrucción de la to­
rra de nuestro bonito templa. Condeso 
qoi en ella se b«ce justicia á todos los 
hombres públicos que de alguna manera 
büf intervenido en esa laudable obra; pero 
cjUc no hace constar que nuestro celoso 
píífooo D. Tomás Rodríguez Mora , ade- 
máa (le las no desproclables sumas con que 

. liampre ha contribuido á ios fondos de la 
miima, ha dispuesto con el propio fln la 
Tsaia de nna hermosa jaca de su ezclu- 
iira propiedad,  yo lo consigno aquí,  de- 
Jtadome llevar por el deseo de que no 

' iji|Drdn mis convecinos ese nuevo ras- 
(ode generosidad cristiaAt de nuestro ve • 
Mtebie párroco. De agradecerse serla que 
un loable desprendí miento encontrase imi- 
ta^res.
domo un ejemplo de las pocas considera- 

cioies con que la empresa da Vlllanueva 
VtU i  cnantos tienen necesidad de valer- 
H lie sus scrvick'S, referiré que el lú- 
lesdaesia semana llegaron al expendio Je 
ptpeletae de esa capital dos vecinos co- 
oerciantee de esta villa, con objeto de pro­
veerse de los correspondientes boletines de 
pasaje para eita. Como el despacho estaba 
cercado, dieron vuelta tomando por la sa­
lle le la Industria, y ya en marcha al ex- 
preio, lograron subir á los wagones en 
naiéo de un pardo que los acompañaba en 
<1 viaje. Cuando el Inspector revisador de 
kn boletines se acercó á ellos, le hicieron 
relqciofi de lo sucedido, otrecieodo satis- 
lisydobleeJ pasaje hasta laCiénagaóSan 
Kel^, en cuyos puntos podrían baeersa 
le papeletas y continuar en forma su tra- 
TaiM. Aquel rígido emp'oado se opuso á 
todcarre/lo racional y les obllgi) á satis- 

! fu«̂  doble el paea>ie desde Vlllanueva á 
¡ lita villa. iVo veo la razón que tenga la 
! kapreaa para serian exígeme ea casos 
' el actual; pero tácllmente eom- 
preiílo que la repelioiop de tales he­
chos] compromete sus intereses, enage- 
itii(|)ie por o; mpisto las simpatías del pú- 

viajante , como ha perdido ya la de 
oJuctores de esta comarca, que pre- 
cooducir sus frutos á la capital por 
de carretas y carromatos, ántes que 

u de los servicios de la Empresa de 
lOeva.
car de la angustiosa situación econó- 

Díñ̂ que htfavlesaesta localidad, coata- 
doi feo tos eitablecimientos comerciales 
taeao hsn safrido moiitlcaoioaes impor- 
tuttt en todas sus dependencias. Tiendas 
lincas tales como l a  Union, Rl Snoanto 

se han convertido «a primo- 
rootbauies, donde el ^usto más exigen- 
Ui^aencuenCra qué tachar. Gt caté E’. 
bué’t , por su esmerado servicio y su 
pcrteta diitribucion interior, es un esta- 
t.KlDiento ue primer órden, y á igual al­
unas su género se ha colocado la anti- 
|iu hgencia de pompas fúnebres de León. 
SutI baee p ĉit tiempo se desconocía eo 
NUtilh el uso de loa coches destinados á 
UcoiJhéclon de loa cadáveres para su in- 

T ImosioDen loe cementerios. Este servicio 
H piwtaba aquí atravegaudo el láretre ao- 

I bn Ib  barras de un carruaje, j  atándolo 
ÍMpiis con sogas como si fuese un fardo 

I Jí marcanclas. Hoj , merced á las refor- 
Dii létroducldas en ese ramo del servicio 

I tigat^, teuemos (Mobes de lujo, coches de 
K̂ uipo órdei, hermosísimos sarcófagos y 

.sotases detúmuios puada exigirá

¡rega la vanidad.
ge nuestro 1 Ayuntamleaio de que 

«liiodeHe7é sea da gloriosa reoordanion 
>1 eda slHs, por los grandes benefleloa 

su decurso ha resibido la cau- 
.1 en Cuba, tiene dispuesto se 
■ ai nomhre de La i'as, el har­
te que actualmente reconstrnye 
[■'as d) la poblacioA, inmediato 
real de Melena. Ks de sen’ lrse 
asez de recursos no permita á 
.oál Corporación Monicipal aten

ntaii
Isüini
Diie

por alli transitabá, eansáodole una herida 
afortunadamente de carácter simple. 

Nada: vivimos mejor que qneremoa, 
Daro con los duefios de los porros que no 

cuidan de cumplir las oraenauzas de poli­
cía.

.TTu¡f a p lica d o » ,— celador de Ta­
cón remitió á la cárcel á dos prójimos acu­
sados por un cabo de guardias municipa­
les de cafar contínuameuíe robando car­
teras.

K1 oficio no debe ser penoso , pero tiene 
sus quiebras.

C om ercia n te  de p a r  ta n g .—Ayer 
■íaé remitido á la cárcel un morenito que 
vendía en la calle del Sol 4 chivos de pro­
piedad ajena.

P u b lic a c io n e » .— Hemon recibido la 
lievi$la Católica, el Boletín Uficiat de loe 
voluntarios, la Revista Económica, y  los 
semanarios El Ingenio, El Eco de Galicia, 
La Razón y El Lego,

D o p  p a ra  «u e  dé». — La reina de 
loglaterra ha enviado hace pocos dias 
al nuevo rey de Ualia las insignias de 
la Orden de la Jarretiere. üachaumont re­
cuerda á prepósito deesto que, en casos co- 
luo^ste, el agraciado (lebe uacor un regalo 
en dinero, cuya tarifa es progresiva según 
BU dignidad.

Los reyes estranjoros debían pagar en 
otros tiempos 240 libras esterlinas.

Una costumbre establecida en el siglo 
pasado les dispensa del pago en moneoa; 
sin embargo, deben hacer á la Orden regalos 
de un valor equivalente.

Ei royLuis Felipe ha sido el soberano 
francés que ha ofrecido no presente más 
rico.

La placa de su (irJen, fabricada por llow 
y .Mi^rtimer, sembrada de brillantes, costa­
ba cuarenta mil libras.

El rey recibió la Orden de la .larretiéra en 
Windsor, en 1814. La reina Victoria asis­
tió al acto y el caociUer da la nrdeii leyó 
la siguiente aloencion:

«Ga benor dé Dios todopo deroso, y en 
memoria del bienaventuradlo mártir San 
Jorge, ato a tu pierna, para gloria tuya, 
esta nobilísima liga; llévala como el slm- 
buio de esta Orden iiustrlsima. que no debe 
ser olvidada ni abandonada jamás, á fin de 
que por ella puedas ser amonestado para 
8;r valiente, y habiendo emprendido una 
guerra juitu, á la cual te verás.provocado, 
puedas sostenerte oon firmeza, pelear con 
nravura y vencerfelizmente.>

Lareiiia tomó'enseguida la cinta de la 
Orden y la colocó en el hombro Izquierdo 
del i-ey, mientras el canciller pronunciaba 
las palabras BÍguienles:

«Lleva esta cinta en torno de tu cuello, 
adornada de la imagen del bienuventurado 
mártir y soldado escogido da Jesucristo, 
San Jorge. Siguiendo sus huellas, puedes 
salir triuulaute de tojas tus pruebas, afor- 
tiyiadas y adversas: de suerte que habien­
do vencUo atreviJamente las pruebas dtl 
cuerpo y del alma puedas, no solamente 
éunquistsr gloria en esta lucha fugitiva, 
sino que lamoien te veas coronado de la 
palma de la gloria eterna.»

La reina dió en seguida un espaldarazo á 
LUJS F e l ip e .

I'V rey era el oetavo monarca francés ca- 
iMillero de la ürden. Napoleón lli fué el no­
no. Los demás son: Francisco I, Enrique II, 
Oárlos IX, Enrique IV, Luis XVlll y Cár- 
loj X, Luis XIV y Napoleón no pertoneoia- 
rvi. á la üruon.

CROKICA RELIGIOSA.

UA.RTES.—Bsntos Juste j  Oerman obispo j  
oonfesor, y Emilio y cumpañsros m&rtlres.—I.a
nutiUzacion y otros óanox, asi como el dober da 
deber de censervar la vida implica la prohibición 
de mutilarse, de disminuir en cualquier sectidu 
la intevrldad del cuerpo, 0 da csusarie enierra»^ 
dades. no se quiero decir con esto que el hontuM

r or motivos superiores no pueda murunoarsa Asa 
roplo; pues que la sujectondel cuerpo al espuela, 

y el servicio que jedebeezlje que cuando para la

t erfecciou del esplriiu se haya de saciiácarel 
ieo estir del cuerpo no se repare en el sacriftcio. 

Ksto pueda acociecer por vía de preservativo o da 
expiación; de preservativo, si por ejemplo, abste­
niéndose de cierto alim enú 6 de otros recreos lí­
citos, se logra que el espíritu coacerve la p>s y U  
buena moraU de expiación, porque nada use ra­
cional, y asilo conltrnian Íes costumbres dellüin- 
Ja humano, qoe el ofrecer A Dios en expiación de 
la muriincacloa. voluntaria de quien las ha co­
me tidu. 1-ero nada deesto pueoellegar ni a muti­
laciones, ni a  detrimentos gravea ee la salud, a 
codo debe prescindir la presidencia que es U  guia,

Í  el completo y « l  esmalte de lasoiras virtudes.
ounlendo los deberse del hombre peracoRMgu, 

diremos que debe amar a liios; que debela verdad 
a su entendimiento y el bien a  su voluntad; que 
debe a todos sus facultades la correspondiente ar­
monía, para que ñus sirvan como esclavos las que 
deben mandar copio señoras; que el uso délas 
seucibles en cnanto sa reiteren a iofurmarles de 
los objetos de ver cual conviene para que no le In­
diquen á error; y e i sus relaciones con ei cuerpo' 
deben emplearse del modo tmodusente para m 
conservación da la vida y de la ealud; que por 
oonsigulente no puede en ningún caso atentar oun- 
lr> BU propia extatencla; que aña los daños que se 
r.sussn nunc' pueden llegar basta el punto de 
producir enfermedades graves, y deben tener 
siempre un da conforme a la ratón; en una pala­
bra, el precepto lundamental del amor de si mis­
mo, debe practicarle con el desarrollo desusla- 
culisdes en un sentido de perfección, y con arre­
glo al finque bios le ha destinado.

FIESTAS EL MIERCOI.es .

Misas aantadss.—En laT .O .de San Agustín la 
dsi ascr.manto de 7 á a  en la Catedral la ds Tar- 
r.in i  laa 8 8 y cuarto: en Ja T. O. de San Francisco 
a San Nicolás de Barí de 7 a a  

Flores (1s Mayo.— En San Francisco predica hoy 
mártes 88 y miércoles S9 el Br. Pbro. b. Lucio iza- 
bal.

Cñite de Maris.—Ota i9 Corresponde vlallat 
Nnaatra Sedors del Uonserrute en tu templo.

t

GOiUNlCilDOS.

.dKuvIb F,>peu--a DEL hOCTOa OANDUL. 
Este Jarabe xepuraUvo de U  sangre tiene un 

podbr cicitrlxante inconiestable, y caima muy

K ohio la toa. p.:r rebrille qee tea. Esta prople- 
d es de una importancia inapreciable, en esas 

toses que cnu nada ceden, sobretodo, en la tisis 
pulmonar cuando viene acompansdsds tan in­
comodo «latoma qne no deja descanso i  ios pa­
cientes <Js día ui de nuche, hade''joles arrojar 
con siíii'ei'uBi io->el poco alimento que toman, y 
dBb'itUnQolt B en ex.remo.

bH. JARABE i'EcrOllAL CUBANO, al quitar la 
tos. duvuelre á lut p'.c eutai la calma apeiec da 
ptdleudo (tnssan ar y ali mentarse, íu iiue es gran 
paso coadyuvante para 1.x curación 

En los cHisie .l^ lm on are  ciduicoi y en la ti- 
s'stuLt'i'uuloA.aOBr»todesu laque viene scom- 
pana' udo uiijgruu sccreciun de esputos muco­
so! y un poci. d :,liebre, con EL JAHa BE PKCT(J-Wat PI'UáMfh Ma I es I11 •RAL CUBANO, i-.vS (.ismiuuir la tos y U  espec- 
loracloii como por uto a .os pocos dias de 
uto; la diarrea, b1 K  Im 1-rr, desaparece tam-

Deam ente, com o «le sea , á  la  
[ffiapostAoB de los inaios pasos que tanto  
ihU'ian en nuestros caminos y caites, pues  
j s r l a f lU f e z  co n q u e  so construyen las 
itrtsq|fl en ese ram o  del serv ic io  público  
Bhin i S  lentam ente te rm inando , os mny 
Isil d e a c i r  qao aquellas rocomposiciones 
rsa li^ r ia n  (am blen  do una m anera dn - 

ibis, y á  satisfacción de todos.
U  pablícasion en ese psriódico de un 
■Itecito anunciando que durante la  Se­
m a so á ta  y m acho después de e lla  se 
ibla ju ga d o  en esta loca liiad , ba  eansado  
lina ex,Araneza en tre uuestroa oonveoinos 
IH iga e raba n  sem ejante hecho. De mi 
luJo i jA i r  que á  p e sa r de que siem - 
jn m e % a l lo  en todas p a r t e s ,  tam po* 

teniMCoaocim iento de ssm ojante su ­
mo, E m o  qu ie re  decir que si acaso a l­
ias día' « a  han entregado los ju gado res  A 
■  horró le  p a sa tiem p o , h ab rá  sido tan  á 
lir tá li l ls  del público  que sólo ellos sa - 
Irlsa el<^anto da reunión, i’o r  lo dem ás, 

q u e .ia e stro  digno S r. Teniente Qo- 
■ ■ ia?oha tomaTo cartas en el asante, 
otivo se ejerce mucha vigilan- 

1 parUciilar.
lAciou de la prensa periódica 

iihb puede decirse ya que es un 
De tan plausible acou- 

Aocuparó otro día , porque 
snacba exj^ension de la présame carta 
u Impide hacerlo ahora. Me contentaré 
^  eoD'Adelantar la noticia, y ponlen- 
e pimte' final aquí, me despido hasta 
tHmAha próxima.— A nssDno.

«ICETILLA.
— .8e adiulaistra diariamente. 

(Nus, pof cneuta del Munioipio, de áoee á 
M, en lAs siete oasas de socorro de esta 
Clitl, ; .

Kíloi^ofa^oe Inmediatos, inolaso Casa 
liuM, «1 primer domingo de onda mes.

np:
kPiyret el día mén js penando nos dá nn 
.tiu gordSi
I DMpusa to-laa májlaa y encantamleDtos 
:Mqas atrüo por alganos dias al púbUoo, 
lUo reñido á hacer el gasto en el escenario, 
Wqaese ha dado en llamar olegante ooli- 
M, loe aprebtos guerreros, los simula- 
nidebataltoa^ lascargasde caballería,

l'ireciooos, que asistíamos anoche eo 
bfret A uta verdadera batalla, no á una 
spnsehtaclon dramática. MaltltnJ de 
Npureg^gr sé  Irregulares, crotaban 
lir si siceMrio con aire /'crocite y ademan 
■poDsateÁunos cuantos individnos vasti- 
iMde soldSios ds caballería y montados 
• brioios cásceles, lanza en ristre, arre- 
ÍhUsbooiX' 
a ardor dt 
I Afortuni 
Cr'io; los I 
nMo per

Ifs que hallaban & su paso con 
10 ds héroes.

jámente no hubô  ningún lance 
.helios bien man'ejados, malüe- 

tamente; los ionbtés onlda- 
luds emurrír el bulto, y el públloo de 
k litas loisalidadea salló muy eompla- 
tdú.
Silvo algiui que otro incidente del góne- 

soémicci, A que dieron lugar las caiaM 
luótrescUballos, la ejecución de la obra 
Bpaire OaUffa no fué desacertada, espe - 
Eilmenta pof parte del Sr. Gaijarro , qae 
atl papel (fe protagonista demostró ez- 
«listes diiposfoiones.
I St Tacón le puso en escena el popular 
¡tnmt Los pobres de 3fadrid,, arreglado 
liiMiro espaúol por el 8r.0rtlzde Pl< 
Hdo,
Nial nombre do esta literato al la oirr 

«iiiacia de aer ajualla obra laen qua 
lilis  distingue el Sr. Guerra, fueron 
kitintes para atraer al públloo. 
Loientimos.
El próximo Jaéves tendrá lugar el eatre- 

Hdil magnifico drama titulado Cora. 
Traslada d  la  J te r ís ta  de Corseo».

-Ue resino de Jesús del Monte nos escribe 
liil{eiente caóta:
intgo localista: ruego á Vd. encareeida- 

inte llame la ateroion delSr. Director 
hCiffrdos sobre la demora que sufre la 
imiponJencia que se dirije desde Deja- 
Alt lesús del Monte. Todas las cartas lle- 
'lUoon 7 ú 8 dias de retraso, á pesar de
r imeoonsiaque muchas deslías han si- 
pautasen el buzón de aquel pueblo el 

Cids la fecha. Vd. comprenderá perfeo- 
lotnls los perjuicios que tai demora oca- 
Hi i  qnlen como yo, tiene familia é in- 
MHsen Bejucal.
St repite de Vd. S. S., l'n suscritor. 
üodadamos que nuestro apreciable oo- 

t(k La Revista de Correas interpondrá 
líiflusncla para que se remedie el mal 
|iiH den ancla en la precedente carta. 
Etéreo de Ostreros.—El próximo do- 

iíi|o, dos de jiuiio, tendrá lugar en esta 
Miálad de rsoreu un gran baile, al que se 
ihíitiráD transeúntes, con arreglo ai re­
cento.
No lo olviden los aficionada á la dan-

A.
OjecoK los jeerrdSos.—Uno de estos

Míoalitos la emprendió en la «ulle 
Knloegos coa lie piernas d« nn sujetó qo«

l 'u  g r a n  v iu d o  con  g ra n  p tsp u ie .
En Francia acaba de contraer matrimonio 
por sesta vez un viejo llamado Trudel, que 
COA la relación de su vida conyugal podría 
llenarse un vulúmen de regulares «Lmen- 
siones. De su primera esposa, que solo le 
vivió tres anos, «uvo un hijo qua hoy cuen­
ta unos cuarenta ahos. La segunda aoio so- 

' bravivió diez meses al himeneo. De su ter­
cera, con la que vivió nueva afioj, supo al 
cabo de este tiempo que era casada y que 
viv¡a sa primer mando, por lo qae pidió y 
obtuvo el divorcio, casándose á los dos 
Bflos con su esposa número 5, cuya existen­
cia conyugal duró 2t) ahos y murió en 1875. 
La mújer con la que acaba de unirse ahora 
es una viuda que cuenta sesenta altos, de 
eJa<i y una salud perfecta.—Buen chasco 
se Hevau los que creían que Barba Atul 
era una creación fantástica.

JLo qu e  ra le  Shakespeare— üu una
venta pública du libros verificada hace po­
cos días, un ejemplar de la primera edición 
de las obras de Shakespeare, impresa en 
Lóndros por hsao üaggart y KJmond 
Blount en 1323, ha sido vendido en 12,000 
francos.

Hace tiempo otro ejemplar déla misma 
se habla vendido ya en 17,952 fr. .'59 cénts.

.'Qwc «a n g a f .—«Ha llegado á nuestra 
nolioia, dice La Epoca de Madrid, que 
gran pane de los comerciantes ó indus­
triales, de cBta córte tienen el pensamiento 
de anunciar sus estableclmieotos por me­
dio de aparatos luminosos colocados en los 
jardines del Buen Redro.

Nos parece, continua diciendo aquel ilus­
trado colega, que dará buenos resultados 
esto nuevo sistema de anuncios, por sorel 
Retiro sitio más concurrido por toilas laa 
clases sociales en las calurosas ncches. de 
verano »

Apliquen el cuento loa comerciantes ó 
industriales de la Habana para cuando se 
abran Los Campos Elíseos y salten do gozo 
por las ventajas que les reportará entón­
eos este nuevo sistema de anuncios.

JSfí'MfJIries.—El jueves según nos han 
Informado tendrá lugar en Fayret la fun- 
cio.1 do gracia, de unapreoiabilísimoactor, 
quien ha combinado al efecto un programa 
vuriadisimo. En el momento qua 1(C conoz­
camos lo insertaremoi para conocimiento 
del púnlico.

En el teatro de la calla del Consulado sa 
verificará en la noche de m liana 28 el t>e- 
neficlo del bajo Sr. Roblllot.

Daeeámosle buena cosecha de aplausos y 
billetes.

ESPECTACULOS PUBLIJOS.

E. P. » .

LA a K .S O H A

D." M aría do las Mortéodes 
López y González do 

A rza  y ndreenas,
fs llie ié íl víluis y Duevs dsl último abril.

Las personas que tanto la esti­
maron en vida, por las relevantes 
prendas y altas virtudes de que 
siempre estuv o adornada, quo quie­
ran ó gusten asistir á la misa de 
réquiem que. por el eterno descan­
so de su alma, hade celebrarse en 
el templo de Nuestra Señora de la 

• Merced, podrán efectuarlo el vein­
te y nueve del presente me.'», desde 
las siete á las nueve de la mañana: 
distinguidísima atención que su 
esposo é hija no olvidaran Jamás.

Todas las misas qua se digan en 
eetesagraiio recinto, «jentre de las 
horas indicadas, serán ofrecidas ’ 
por el alma de la nombrada se&ora 
7 retribuidas con la limosna de 
costumbre.

____________  8 B. y 1 P.

bis:i poco s i'O -ú. »\ eBténiag'i bs r.>anima y xasl- 
ve «1 i>tUio, draipaveten lusdc'lorei que ,u  cier- 
t«B|>aiCi'.< cuerpo ar>.met«u A las personas 
clopotlnu». ves i «  rece la mensiruacíon li e*tuvle- 
sesuprimiiU ) ('xlv eulra poco á poco su el esta­
do D<.. renal.

E» un rame.lic precioso par» corar la tos cróni­
ca y asuda, la ubIs larícgra y pulmonar Incl 
pioüte, el > ipias las «sfermedadei del us- 
cbo.

Varios eSorci qi:ultatÍTos délos mtsdlstin- 
gnidrv, han sancionado en su prlctlea losr.iu l- 
tanos latlsi'ancri’ süs «ate Jarab', loenal isoum- 
pruaba ecu lus muutio! camfljados uue iioeée al 
autor.

Toiloi l'iar.cinroeriitss ron vrjetales del.x Isla 
da CuLi, (jus gazeu da virtudes emineniemeata
cu ra r.ij» ! fo  la< enlírruf-.iad s del pecho.

E. V .  11.

Los Sres. Sacerdotes que el már- 
tes28 del corriente, de 7 á 9 de la 
mañana, en la Iglesia de Nuestra 
Señora de la Merced ofrezcan el 
Santo Sacrificio de la ml<a, rezando 
nn responso al final por el eterno 
descanso del alma del Sr. D. .Miguel 
Keseel y  Herrera, en su segundo 
aniversario, recibirán la limosna 
ds cuatro pesos en billetes.

2 P. y 2B.

TACON.-No se haGRAN TEATRO DB 
recibido el anuncio.

TEATRO DB PAYRET.—No se ha reci­
bido el annneio,

TEATRO DE ALBISU. (LERSUNDL)— 
No se ha recibido el anuncio.

TEATRO DE CERVANTES.—A las 7i: 
A beneficio del Sr. Kobillot: «Don Pompeyo 
en Carnaval.>-Balle. —A las 8i: «La viz- 
«Kindesa del almidón.—A las 9L «La soirée 
de Cachupín.»—Baile.—A las lOi: «l.os 
trasnochadores —Baile.

TEATRO DB TORRECILLAS.—No se ha 
recibido el anunolo.

SECCION DE INTERES PERSO.NAL.

L ib e lo s  eontra e l  b a ca la o .—
I No es una vergüenza que uno de los ar­
tículos más validogos qae se conocen en la 
taedicina sea falsiflcaao y adulterado, y 
enconaecuencia la aalud de los enfermos 
dolientes puesta en peligro. La imltacioD 
y adulteración del Aceite de Hígado de 
Bacalao fuó en un tiempo llevada á tal 
punto, que era casi imposible encontrarlo 
■a-an estado superior, pero ahora la mar­
ea popular conocida como el Aceite de 111- 
ta io  de Bacalao de Lanman y Kemp ea 
otado en todas partas y los que sufren de 
males cróaieos de los pnlmones, escrofu­
losos, ú otras enfermedades por las cuales 
se receta este agente regenerador, cono­
cen que en esta marea encuentran el más 
alto grado de exoelenoia.

Una cueharada mezclada con dos del 
Pectoral da Anasahaita os el modo más fá­
cil y mejor de tomar el Aceite. 429

LAS CANAS EN DERROTA.
La excelencia del aova voNTENEORiNá 

de Sallas, en un sólo pomo, ha deelaralo 
guerra á las canas. Estas desaparecen á la 
presencia del especiñeo, de un modo por­
tentoso. Quien la usa una vez, la solicita de 
nuevo, porque nada hay más seguro é ino­
fensivo á la salud. Su aplicación es facilí­
sima y no ofrece inconvenientes.

Búsquese en la Habana, Obispo 42; en 
La Oriental, Muralla 10; en La Bella Sa­
banera, Compostsla 113/ y  Farmacia de la 
Amistad y en el B7-aso Fuerte. 10-27my

PREGUNTELE POR LOM EJOR.
LA RESFUB9TÁ 8BR.V INMEDIATA  

T  PEHCI8A.

Todo el mundo sabe ya que por lo m e ­
n o s  se oonoce.la t i n t v e a  d e  salías, para el 
cabello y la barba. En breves Instantes se 
devuelve al pelo el ootor perdido, á causa 
del tiempo ó de enfermedad. No dejenera el 
tinte en ceniolentO; plomizo, rojo ó torna- 
eatado. En las peluquerías se le dá la pre­
ferencia por la rapidéz de la operación y 
el resultado brillante.

Se vende en «La Oriental,» en «La Per­
fumería Habanera,» en «El Bosque de Bolo- 
ñe» 7 en El Brazo Fuerte O'Reilly esquina 
áCttba. »0-?7niy

' '■ - - -  -J i. ■
«RDBN DB LA PLAZA DEL DIA 27.

szavicio VAJiá ir. 28.
I .r » '! .  fila: D. h'ranclscü Can-uaii». T. coronel 

segundo jefe asi b«cajiunde ears.is.
Parada: segundo batallón de Voluntarlos de Ar­

tillería á Pie.
Castillo del FriQcIps: batallou DsuAslw de Ins- 

(rQ(h:loB.
Campamento ds tdsm: Deposito de Transeúntes
Fuerte número t: batallón Depósito de Instruo- troB.
Soardls del Cuartel de Madera: Comuai..e te

Chaiwlgorrls.
Idem del castillo de atarás: Batalloo bepósllo 

te lustruoOlOB.
Usm  del Cutlllo de la Punta; BatalloL de Pa­

rada.
Idem de la batería de la Reiua; Xsgialeuto de 

arlillsrla á Pié de Ejercito.
Reten en el Cuartel del Keglmieiitode Caballa- 

ria de Volaotarlos: Escuadrón de Húsares.
Patrnllaseu Jesús del Monte y guardia del Cas- 

llUúds Atarás: X.* CoinnaSia del mismo barrio.
a^sBlial: D. Pedro L'lesla Cardona, oapltau dsl 

Uspóeuo de Caballería.
El CoronelJiSargeato Mayor .—EecaSo.

Observatorio F ís leo  H eteoraléJI- 
eo d e  la  H abana en la  

B seuelaProresional
DB La ISLA DI CUBA.

O áxre o c tan e s  d«I d<a 32 i i  m a g o  d t  is ra

ABASTUToaas: h, «I, HORAS DH
boriioBt»;z,añ la regioD, 
zsuital; 1, ioaaictam s-l 
día; i.moTlmiOQto leoto;! 
F, rápido; t. dudoBo. '

1.a h a Ra n a . LA TAEltl.
6 10 2 6

Barómetro redacido.— .j 
TórmOmetro caaligrado.' 
T»aaloQ del rapur de ag* 
Humedad r e l a l Í T a . _  
Oeacenao del almldOm»- 

tre, eTaporaoion. _ _ _  
AtceñiO «lel p lu w  uelro 
Vleoio.—Dirocoir

reo it 
24 80 
IV 02 
82 DU

0 80

-SI )5 
20 80 
19 27 
78 00

0 40

750 25 
29 2il 
15 91 
58 OS

3 W

780 90 
20 20 
15 07 
5i SO

3 20

N N
Velocidad en m*l 1.. 
Het. a U  hora di la ob.
N'Tnhw»

3á S 89 I 90 5 19

ír^cto-cUmulua.a ... - D 1 b
i« b

D 1 7
a. h

a \ \
.A b

0 1 i

Stratua .......................
nám lililí tfHtiiB 
P»IlTr»-««mtihiB a«ée* IZ L
nfrrft-Añmiilii»
n »rn -»l»»tii« - r
€irru-paUlum.
fllrriii ' ao 1 b
Héhnla eiaalaa j .. .
Totalde b a b l a d u » _ _ _ ; 1 2 2 i 1

OMSaVACIONBS AUCIDSRTa LIS.
Reláirpagos por la fioche.
Nebliaa.oj.

RASTRO DB SANADO MAtOR.
KeslaleDlo de consúmo en ea ecte dia, preeloi 

arrobas y aiiitencla.

Ganado. M’ de Arro-! Praoloi. 1 Sobrante»
r«Mi. bM. 1 ipara mafia

Toro f,,,.... 
NoT. taJaao.

54 972 1 i ----- ea ri.| ss
23 390 a _ so ♦

SueT»»- 3t 510 '.85 a___ 70
T a rn e ro i_ 55 403 ,90 a _ 95 . !

Total____ 170 2108 1 1 53

TRBOIOI PARA

Torodalpaii——

MoTlilo U jiú o .

LAS OASILLAS

■aey..,.

Támara...

TINDXa BN 
rÚBLIOAS.
Masa...... . a 10 oes. Ih.
F i ls t s _ _ _  A 7U _
Con hueso., á  K  —
Masa.........i  50 _  _
Fílate..___ a 70 _
Oon hueso., á 85 _
Masa....... A 50 _  _
Filete_____ a 70 _  _.)F i

(cocon bneso. a 85 
Masa.........á 60
Filete_____ á 70
con hueio.. á 35

RASTRO DS GANADO MENOR- •
Movlnleato de cooinmoien este día, precio,arro­

bas 7 existencia.

8»o*floiado
Cíate».

Matjcar

Pea*.
• — — Praalo»
lS> 1 Ib -1

Sobrao-
tai

fTjTAn» 2&I 9. 115 848 ___ ;H. a 100 102

Caraero».-. - 1 - 1 4.1
c. a lio 

___ loca lio .39
Ch lTtia ..._ -----1-----1 7- 9___ 1001 nol

PRICI08Á GDZ HANDB TENDER LAB OASI- 
LLA8 rÚBLlOAI.

Uenteea.......
MI sa..............
Costillas_____
carnero— .  
Chivo.......—

a 85 cts. libra,
a TU _  _
á 70 _  _
á 50 _  _
a 50 _  _

Habana x* de Mayo 
dpr, GaUlaruie ds Brru.

de 1I78.-B1 Admmlstra-

CüN PRlVílKCIO fiXCllSIYO.
Para luoir ei uao í̂ A- oju sa oolor uAcurai, deján- 

Ooio suAX:). brillante y ced- so.
Í..J contUa*

•MT-c.l-rO » B  S>LATA
ul teataicdá Aiguia nociva a le la lB l 

, Bu mancba el cútu. i ¡tfiPAA.KCion s/.v juvai,, 
solo por la taciiidad de ejecución, sino por le» re­

sultados tan hrtUauies obt-nidoscon el 
a g u a  BE PERSIA 

i'oandc es i^'Ulina.
Beta preparación es el eellu Ideal de lassefiorai, 

pues duja el pelo con un color y suavidad tal, 
qpe aún «-.ietoloado de cerca, QOespu- 
‘ sibledreciibrl el artificio al ajo 

mas sx) enmantado.
,IC 3 ‘.^ -«iFX iáao  I z m 't p o x 't e a x x . t o .

' Hanieiiau oritnaaa ai puultcu en lebrero del 75

Ím cosmético, producto de nuestro trabajo, obtnvo 
avorableaciijld». y el a OLU DE PKKalA, nom­

bre COI que bLuiiiiosconocer nuestra preparación 
para el cabello, te Ji«so popular eu poco tiempo 
anmeiitando diajiamuuie lu  ̂ naamo hasta ilegar 
A veederse cerj firórobeñcia á i d e m á s  prapara- 
clonee analogas. La codicia y iu envidia tentaron 
a los.taisiü'ciLdoraj.

Varias liuitac.u.^uj groseras con nombres mas 
ó menos Bztrayag-tutes, salieron á lus, con detri­
mento de iina<tra AtlUA DE PEKSlA; pero ni tima- 
mente, un úl.ificador más os.ido, para auroii- 
marsu mas A Id ULc'-u-a en el nombre, ha publica­
do una mala iniitaciuB, vaiiébdose hasta de nues­
tras mismas pniabraseu el mudo de usarla e«}n el 
nombre de tieouiiia Agua de Pegtla, ia que dice 
fabncadAeuNue va Vurk, stii que hayamos podi­
do averigua cuntido lu corno se h.i introducido en 
ia Habana dich».»rtiuuto. Para evitar abusos qne 
pueden redundar Un peí juicio del publico, adver­
timos que hemos obtenido Privilegio exclusivo 
por s, M. tiara ¡A' véuia de la verdadera a ó Ua  DB 
PERSí a ; que no «ilegitim a la que no lleve
tro nqmbie 7 que pvravguiremus ante ios 
nales a ualús loí málfioadoreA

QQse-
trlbu-

MANUEL GANDUL.
PUNTOS DE VENTA.

Eli la droguería «1.a uentral,v übrapla 88 j  85.— 
En la botica «Santa Rosalía.» I.eatlad esquina i  
Lagunas.—Ln la’botioa del Dr. l'aes. Dragones 6ú. 
— Kn lEl TelHScupiú.) Obispo.—Kn la sedería do Hi­
pe, calló duG-RiiiJly es.|dlna A Villegas.—En ia 
^rfuiuu/Ni tfuwtUja 0-EeiUy ««quisa i
Ottbs, y en la butiaa ce <SaD Josás Aguiar osqnina 
A Lamparilla. '

m :  G A i v D i J L .
CoH p r iv i le g io  eze lu s iro  p o r  

S. Cft. e l Hep,
por la i aspee.'Ion de Estudios de l^s Islas de Cuba 

y PuertO'Kioo, y por la  Academia Nacional de 
Medicina y tirujta de cádis, como remedio su­
perior A los uou<.cidos hasta ei día para curar 
el mal venéreo por envejecido qne sea. la lepra, 
los tdmores cnuceruroi, ulceras gomabas, (Or-

hérpei «lerrusjt'os, y
______ _________ , _ de la piel, asma, fie ..
blaugas, aitpresioq. de 1 > menstruación, mens- 
Iruaeion • »e s iv a  ^ todas las anferia«dadeade[

rosivas, gaiigreijui'as. 
das las enfer.i.«dádes

lo­
ores

úterd, en fem sdad « del hígado etc. 
pruvsiigaá os ia im(iAe2a de

y Cuantas
a sangre por lo 

Iridos 6 beroditarios.malos humores sdq 
Este ROB, compuesto excIusivameQls de vejeta - 

les de Antérica es el mejor de cuantos medica- 
mentes se coDoceu para purideer la sangre, como 
lo oomprusban los experimentos comparativos 
hechos en ios 11 espítales üiviies y Militares déla
llabauA y práctica de los mejores facultativos, 

,nu solo de la isla de Coba sino de Cádiz v Sentan- 
mer. La inspección de Estudios da las islas de Cu­
ba 7 PuertoRico, mandó que se eoeayaas con to­
da sscrupalnsidaii.aste medícamenlo.oo sin algu­
na oposlcloá, V después de numerofos ensayos no

Sudo niénos esta ilnairs óterporacion, qne couea- 
s re l Privilegio que se soUcilahD. haulendo su- 

oadido lo mismo en la Academia de UedUm ay  
Oirujia de Cádiz.

Las curas prodiglsivssfectnadisen 80 añesqbe 
cuentad«ldominioBtfillca, eala mejprgarantía 
.qnepodiemos oirecefi lío s  enfagmos. «S ia grandes 
nlpMcnpoaos anuncios, pudeoroa preiontar miles 
«le súfarmos curade« radlcatmann con el ROB de 
GANDUL y muuhóacle ellos después de haber to­
mado iQiUllmefits elNcib de Lafecteur, ps Zarza­
parrilla de B rlM l, la Townsos y otras mil pre- 
pariiCiopes de este género. __________________

DE lüGAM UÊBAgTuu PERO.
hecho por nn procedimiento especialmente, ente­
ramente nuevo, qne al par ane oonterva todas sus 
propiedades curativas, le 'quita á ia vez el mal 
guslo y olor desagradable; es en extreme dijestlvo 
y está recomendado por eminentes qnimlcos y fa 
anitativos.

POLVOS DE SODA PERGANTES,
preparado expresamente para las Antillas, sin 
igpiil para refrescar ia eangrs y sxpáler ios malos 
bnnores.

Se venden en la i priDclpalez BOTICAS de eita 
eUldad, 7 en M’iSTa York.

XbXaal^eEa Xixa.«.
f R<5GUERIA DS F. ESCALANTE (de U  aatlgia  

azon de PALANOlá v  ESCALANTE.

___  _ PROVHSIONaB . _______________

NUESTRR RPLICRCION
EXOLU/SIVA D E L  ESPECIFICO P A R A  L A  

C u r a c i é u  d o  l a s  L i b e r a s ,  F í H t i i -  
l a H , ’L o l m u l l l o i i  y  t u i i i u r e E  

h a s t a  c l . E ó i c i r r o ,  »>ii> e l  i i M o d e  
l a  e u e h i f f a  y  n í i i  p r o t l u e i r  

s l o i o r .
Tléuesu testimonio en las muchss cutactone 

obtenidas en esta dud.-Ld, y por nuestra psrte no 
recibltémos recompetsA hatta obtenida la cura­
ción

Consultas da una á^uatro.—San Ignacio doce.— 
J. BRlMON. 28m

DR. D. RA»0?i DE ARMAS Y SAENZ,
ABOGADO.

lis  traaUdado sn estudio de la calle de A gu lu , 
nuiD. 88 a la de Sau Iguaeio, nUm. 1!. Horas dac«>n- 
su lu ld e -ll A 3de Ix tarde. 8 86m

0 “  J U A N  S A N T O S  F E R N A N D E Z
O C V J L i S T s d .

K T e x B tv a a o  O B  TlánauT
Horas ds ciusnlCxi, de 

CO l«m

VEITIA,
CIRUJANO-QUIROPEDISTA.

Cousultas; deTle la msfiana i3  de la tarda — 
X sAX m  7 ^ , __________________30 l»m

EL MEDiriAMENTO
A T T ~ » g T X . T  A f »

DE LA VIRUELA.
Rebaja la infiamacioh y la supuración v diemi- 

nuve las cicatrices si sa emplea desde que empie­
za la snouracion. Se baila en casa de Sarra y C.*, 
Teulente-Rey ál, y en la botica de Márquez. San 
Ignacio so. 15 i9m _

EL especifico”
nE M 'C á . Isa. o v u c s a o l o z A  c i .o  Xsbjss 
u l o e x 'A M S ,  f a s t v i j . s á . s ,  y alguna» de-
lormida.ies de la piel, ;  p .ra la uce ruccioo de los 
l o l > e a x i ± l l o i s ,  y hasta el t u m o r  ESCI. 
KKOSU.

Tiene sa testimonio en una sérle de curaciones; 
y se obtiene ilu  el uso d< la cuchilla ̂  alo produ­
cir dolor. San IgcsctiD 12. ízm

F .  L 1 Í I I I1 ÍE 2
P R O F E S O R  D E N T I S T A ,

e a l le  d e  la  Habana núm. 1  lO .
Ocho años de práctica 7  bnenoi «láteos, oentri» 

boyen á qne pueda hoy ofrecer a ene antiguos 
clientes y al publico en general, cuantos adelan­
tos is  han hecho eo sn profesión.

C^acontando para la perfección t  prontltnd 
deloe trabajos MECANICOS hon d .R a f a BL DRL 
Ca s t il l o , antiguo discípulo del Dr. Wilson.

Se ha recibido expresamente para el ooninmo
■ di

ro. cellúlold' Cantch
7  de hoja.

de esta casa un gran surtido da dieuCas para plan­
chas de oro, cellúlold' Cantchú, oro cristalizado

Para mediados ds junio del corriente afio, espe­
ramos tsner la casa csmpleumente surtida para 
vsuder á nuestros comprofesores cnaulo puedan 
desear de ios mejores fabricantes.

Consultas a todas horas. ______metTm

LOS DOCTORES ARGUMOSA
an trasladado su domlcUlo á  Dragones lét. 
Reciben consultas lie 12 a t. 60-toF

DR. D. DOMINGO SEBASTIAN! 
LOMBARD.

CIRUJANO VETERINARIO DE LA KíCUEL.^
DELFORT, FRANGI*.

Tiesc el gusto de «ofrecer sns sarviclus al pública 
en general 7 en particular a los dneúo« ^  inga- 
oles 7 hacienda para la curación de teda clase de 
enfermedades en los animalss.'iie nao especial pa­
ra la conocida por gangrena que haxia h o j ee ha 
contidarado esa epid^mi'i como Incnrable, no so­
lo cura A los atacados sino curta da raíz el msl 
en laa boyadas infestadas Y para laguridad ds 
1>>I prppleterlos que quieran seperimeoiar los re­
sultados pare que su ofrece, no exljirá ningún pa­
go Biientyaa no se vps el resultado. Los señores 
que deseen convencerse podrán pedir informes a 
los Bree, áilmloistradores dsl Ingenio Kapaña del 
Exento. Sr. Zulueu y el Arroyo, del Sr. D. Hilario 
Goma les, el primero eo lajurls iccioa de Colon y 
el segundo eu la ae cárdenas, en amocs ingenios 
ba corado bueyes atacados ils gangrenA

señorea que quieran m iiuar sus servicies, 
podrán dlrijirse al pueblo del Rscreo,Jurisdicción 
de Cárdenas, doode is  encuentra ocupado en el 
partido en alganas cnraciones. d llm

DOCTOR P. SELSIS.
UE PARIS.

P ra c t lfa  tixla ttlatíe da opsira- 
eiaueH.

eSPEfUMSTA
e n  l a »  e u f e r u t e d a d e t  d e  l o »  o j o » .

o í d o s  t í  t a r i n j e .

Cuta radical de los estrechos de la nretra oor e 
•método «JeJ Dr. I.efoH..sln incisión ni hemurra- 
gia;apara(üs pepa electricidad continua0 Inter- 
milenta. en laa nanralgias, dolores y reuma cri- 
nlcoA— Consultas de I fá  «  y ds í  i  s, «o calle de 
Bernaza. so Umy

G A B IN E T E  DE C O NSULTAS
SOBRE

MATERIAS DE GOBIERNO, HAGIEKDA
Y  U V \ IC ]P 1 0 .

Fundado por D . J u a n  JU iguel O rtix , 
Jefedelamlaistraolonde l.'claee.

Calle de S an  Ig n a c io  es.* SU.
Horas: desde las lo de la mañaua á las 

t  de la tarda.
Se satisfacen por módicos honorarios laa dudas 

y difickitadss que se ofrezcan en panto a derecho 
ereenrsos legales |obre los negocios qne se venti­
len sa las dspendenciaedei Kstado y Ayuntamisu- 
tOB.

Se redactan las peticiones vreenrsoe proceden­
tes sobre todas ¡as materias ds la Administración 
públlci, y ss gesiiuiu eo laso ficints su tramita- 
Clon y despacho.

Se encarga el Gabioele dalas reclamacionev Ini­
ciadas sn lis localidades y de las que qnlaran ini­
ciarse en los Municipios; sobre coutrlbuc iones, 11- 
quldaeloD da créditos, haberes actlvoay pasivos, 
AC., Ac.-

YsecuiU t de gestionar en Mailrid paraeldfspa- 
cho da asuntos que se sometan a la decisión su­
prema délos Miulros, con-ejos. Tribunales. Jai­
tas de das t pasivas7 demás dapendeaciasdel Es­
tado, sins 18a

C H i l Q U A C E D A ,
CSIBVJl«:VO.»BI<(TM'>A- 

AGUIAR no.
g f9 - A » P M 0 1 A ilS T A  S ! f  L A S  S lfrM X M M B A P M t  

D S  L k  B O C A .
Ofrece a sn nomerosa clientela y al públloo en

I’eneral, los grandes adelantos cooqaiitodoi por 
os descubrimientos modernos ea el gran eoocurst 

americano de los Estados-unidos, tanto sn lo( 
«Uentee postizos cuanto sa los diferentes ramos ds 
la Cira tía dental.—Sus precios están pasitos al al 
caaes je  todas las fortunas. t8a

D R. R ICAR D O  G U I l lO T ,
ABOGADO.

Estudio y habitación Aguiar 7r. 30-82m ^

M A N U E L  E .  I S A S .
CIRUJANO DENTISTA.

Calle  ffe V ille g a ». tsdm ero  64.
80-tm

ENSB.Í1IUÍS.

JOSE BARÚ,
EMpeelalIsta en braKaei'on d «
B ea l p r lv lle s lo  d «  laTeaeloa.

Deseando proporcionar alivio y cura d> 
las «lolsnclai al público, se ofrece so so difícil ar­
te, para lo cual cnsnta cod largos años de práeU- 
ea 7 estadios qne le permitirán gárantlzár caai> 
tos trabajesialgan de sn laboratorio. Loe braga* 
res isrin  fabrioadoi despnes de nn eicrupalos< 
reconocimiento MI el paciente por el citado BaréÓ

Sor snzeil<ira esposa, ai fuera aquel ds in sexo.- 
BISPOII. mstUl

OB. IGNACIO  G . PLASEN C IA .
MBDICO-CIRUJAHO.

KspeolallsU en Pa r t o s , enfermedades <s mn 
Jares y vías nrlnariia—consnltas de 1 á I

GALIAND 88. átmjn

JOSE R. MONTALVO,
MBDICO-CIB17JAIVO

Y OCULISTA.
Ooniullai 7 operaciones de lOl A U '7  da t i l .  
GRATIS parados pobrea

me7s VIRTÜDZS n. 18.

DR. GASÍMIRO SAEZ,
■ ■BtCO-CIMtleAltD.

L U Z  <8.
■ srao iau s* nxe:

Enfermedades ds los ojos 7 de las vías arinarlai 
^Maltas de 8 á 8 de la tarde, gritle para loe po-

ISABEL LACATOLICA,
COLEGIO DE KE^ÍORITAS,

sitúalo en la calle del Soi, aúm. &4, entre 
Habana y Campéatela.—Habana. 

Birijidopor las 'Sras. D *  ¡Seresdes Riba 
y Pí>iÓ8,j3rf)/lB«ora superior gradúa^ 

da en esta ciudad y Vicenta 
Suris de Ribas, de la ÍVormal 

de Barcelona,
AUXILIADAS POT LOS S B Íto R »

O. P. Fontaiiüleg,
Pi'uíesar de Matemáticas, Historia y Geo­

grafía.
D. Nicolás Carenado,

Prafesur de logLés y Francés.
D. Cárlos Serrano,

Profesor de Piano y Canto.
D. J. Mazzaoheillj 

Proteaor de Pintura y Dibujo,
Dedicadas hace tiempo las Directoriu de 

este Colegio á la enseñanza de Iu  dirersu 
materias que componen la elemental y su­
perior, ya en establecimientos públlc«ji, ya 
en clases priYOdas, y conocedoras de las 
obligocioues que contraen al desempeñar 
ia mlsiou del magisterio, no han omitido 
nada «le lo que pueda contribuir á dar á sus 
alumnaa una sólida educación religiosa y 
moral y uua instrucción digna de la coltu- 
tura de esta capital.

A la enseñanza de la religión y moral 
cristiana aoompañárá aiompra la práctica 
de sus precBptüs, único meqio «le que sus 
santos máximas penetren en los tiernos 
corazones de las educandas. En la enseñan­
za de laa demás materias seguiremos nn 
sistema análogo, haciendo aplicaciones 
prácticas de todas las teorías.

Una buena educación religiosa y moral, 
y una enseñanza sólida do los eoutToimioü- 
tos que en nuestros dias debe poseer la mn- 
jer, son sin dudo prendas seguras de que 
las educandos llsgaráp á sgr bnenos espo­
sas y madres de familia; más para que pue­
dan llenar oampiidamento sus elevados de­
beres es preciso además que sepan conser­
var la preciosa salud de sus hijos, y admi­
nistrar con economía el caudil de sus espo­
sos. Por eso hemos agregado á los ramos 
de instrucción la higiene y económja do­
mésticas, ds cpyas Importantes asignatu 
ras daremqs la  ̂lecciones teórico-práotlcas 
necesarias á nuestras educandos.

El desarrollo del cuerpo es tan neoeiarto 
como el del espirita, y nanea hace más A l­
ta mantcuer alpriujefo op actividad que 
cuando el segunoó írabuja. Del equilibrio 
entre las fuerzas nslcas é intelectuales de- 
peede en gran parte su desenvolmlmiento. 
para sostenerlo hemos establecido el gim­
nasio, limitando sus ejoroiolos á lo preciso 
para el desarrollo de las niñas yo l «lesean- 
so de sn imaginación.

Por último, para qne los padres ó tuto­
res de las oducandag puedan juzgar desús 
adelantas, osUurará d  colegio exámenes 
cada seis meses, y los días jr á laa horas 
que se expresará en las condiciones de la 
admisión, podrán enterarse minuciosamen­
te del estado do adelanto de sus hijas ó pa­
pilas, y se les mostrarán las planas, dibujos 
y labores de todasclases que hayan hecho.

B.\HOS DE E\KE:VANÍZA.
INSTT^UCCÍQt» rr .iaA R lA .

Reliiiion y Moral, Nooienes de Historia 
Sagraila, Lectura, EsorHura. letra Inglesa 
yespañola, Gramática castellana, F.temon- 
los de Geografía é Historia de España y Cu­
ba, Aritmética y Urbanidad.

COSTURAR.
Se enseñará á cortsr y coser toda olaie 

sle ropa blanca de señora j de hombre, ro«

Ea de cama y de canastilla, priacipios de 
ordados, maroas,crochet, filigranas, do.

IKKTBIiCClONI SLPERIOB. 
Aplicación ds la Oeografíaé Historia ge­

neral, Aritmética superior. Elementos dé 
Literatura, Mitología, Física, Química a 
Historia natural, nociones de Astronomía, 
Dlbuj«> lineal Higiene y Economía domésti­
ca.

LAgOURS.
Bordados.—Dibujos y mareas en to<ia clase 

de lencería.
Idem.—Al céfiro, en blanco, cabello, lansin 

y colorea.
Idem.—De tapicería, guipur sobre red y 

encaje ing l».
Idem.—Al relieve de o'ro, plata, escamas, 

sedas, torzal, felpiüas y lana «le colores. 
Idem.—De aplicación sobre toda clase de 

telas y géneros.
PreoíQsas vírgenes y santos bordados so­

bre cristal, talco, fhya, de. para cuadros, 
con toda la perfección que requiera cada 
uno.

Flores de papel, tela, felpillai y estam­
bres de colores, imltailas á las natnrales, 
de escamas de pescado, paja, plumoa y ma­
riscos.

Flores punió hermosísimas Imitadas al •oral V de crochet,
. - Lindos Oánorios y otros pájaros.

Frutas da oera y lana iguales á las natu­
rales.

Moldes para toda clase da frutas.
Todas cuantas labores de crochet se ha­

cen.
Variedad y elegancia en lámparas para 

salón, macetas ycesticas de crochet, imi­
tadas al ooral y cristal de roca, de maris­
co, oro, plata y de lodos los colores, pnnto 
Inglés, do., de. aiAornadas con sus capri­
chosas y correspondientes flores.

Cordonería y pasamanería, encajes y fle­
cos á la perfección.

Moldes ó patrones para cortar toda oíase 
de vestidos y adornos según figurín. 

IDIOMAS.
Inglés, francés é italiano.

MUSICA Y CANTO.
Preliminar y superior.

DIBUJO.
Natural, de adorno y pintura.

GIMNASIO.
En toda su extensión.

ADMISION DB AI.UMNAá.
Se almlten pupilas, medio pupilas y ex­

ternas. Las primeras abonarán un trimes­
tre adelantado al respecto de liiJO oro, ó su 
equtvalento en billetes al mes: las segundas 
abonarán $25, y si solo hicieren una comi­
da, $15 en las mismas condiciones qne las

frimeras; y las externas camprondiJaS en 
res secciones, silabario, primaria y secun­

daria, pagarán: «5 las primeras. $10 las 
segundas, y $15 las ultimas en billetes de 
Banco.

Bn los citados precios van incl uidas sola­
mente las enseñauzas primaria y superior 
especificadas, y por separado las siguien­
tes cuyos respectivos precios son: por loa 
Idiomas #8-30 cts. Música y cauto #12-75 
cts. Dibujo y pintura #8-50 ots. Gimnasio 
#4-56 cts. Teneduría de libros y Aritméti­
ca meroantil #12-75 ots. oro.

EQUIPO DE LAS ALU.MNAS,
Seis mudas completas de ropa, un cubier­

to y un vaso ó CQpa de metal blanco, seis 
servilletas, séis toballas, una cama con su 
correspondiente habilitación; un Irvama- 
nos oon todo lo necesario y un neceser oon 
sus útiles de aseo. Los libros, lavado ds ro­
pa y otros útiles serán proporcionados por 
el colegio á expensas «le los padres ó tuto­
res,

Estos podrán visitar á sus hijas los jné- 
vea, de seis á ocho de la noche, y los «iemin- 
goi á la misma hora y do doce á dos de la 
tarda,

Lassefioritas Internas que hayan cum­
plido oon sus deberes podrán salir acompa­
ñadas de BUS padres ó tutores los primeros 
domingos de oada mes.

OBSERVACIONES.
l*—No será admitida ninguna niña m^ 

ñor da aeis años, ni que psíTezca enferme­
dades habituales ó oontagiosas.

Toda ainmna interna deberá abonar 
á tu entrada #17 oro por el uso de ciertos 
utensilios que son propiedad del colegio.

3*—Serán contados como días de olases 
los de vacaciones.

4*—No 80 hará devolaolon alguna mone­
taria.

6'*->Sl los padres ó tntoree no quieren 
molestarse, el colegio proporcionará cama 
con todoa sus útiles, lavamanos y cubierto, 
por $20 oro, cuyos útiles al retirarse la 
alumna quedarán á favor de la casa,

6*—Habrá un médico que diariamente 
puará V islta, cuidando *1 colegio á las pu­
pilas que eaél eQfapmeuoan el mayor esme­
ro, hasta dar el aviso á sus padres ó tuto­
res.

7*—Asimismo cuenta el colegio 000 ba­
ños de vapor y «le Jocha para las que los 
puedan necesitar.

S^Hopas da trabajo para las eitemai 
de 8 á 10 ds la mañana y de 11 á 4 de la 
tarde.

Para los demás pormenores referentes al 
órden interior del colegio informarán m  el 
mismo las Dlreotorai.

NOTA.—Kn vista de las nuevas necesida­
des que cada dia aa oreau, hemos establecí- . 
do olasee especiales para los que aspiren al
proibsoi'ado hasta conseguir deúnitivamon-
te su títnlo. También se enseñará lo neoe- 
tario hasta poner á laa que lo deseen en 
disposición de llevar los libros de una casa 
de comercio, oomoaoostaipbran hacerlo al­
gunas señoras de Europa y Amiírioa.

De todos las demás ramos se darán clases 
á señoras y señoritas á precios oonvencio- 
nates.

I * .  Z 4 ] I I 4 € « » I S ,
l*r«MiMor Se plano le ofr«K« «u au profezlon au la 
uiDada de Oaliaao 36, ven luzi^uemadoideUa- 
viauao, calle do San FodsrlaoSO. ;«o «fm

COLEGIO MUNICIPAL
DE SEÑORITAS

gua)>aj> la adv'cu lon  «la HiuaxAtsa. X ^ a . -  
t o e l  «ítvlsu la Hrli, Petra L.tarraga, ca Guana-
IjÍ cuC

B iU  panloipa .1 loi padree de famtllu «jue para 
«ar laAt comodidad ñ zni aluranal, ba tr>eladado 
el e*iable«:lBlenta & o í a  de navi^'r exientloo. en 
dielia viU«, «alie decadena o .'*», dunda como 
ileiupre ofrece aondouar en el earco <]ae por tan­
to (lempo la le tiene confiado, anidiaEda i  «a! 
a ilgaa ian i que hasta 1107 lia tenido extableoidat 
la id a  HíKorlaSagrada, expUcadit uor lamines 
llumlnadM,' ualierailat Dibujo de «doroo y h - 
n«>al; BueiODO! prrncIpaUz de Aitronomia; slite- 
manmtrieo eo toda eneiteozIOD. eontiuuando la 
de U m ' '* !  para ia que cuenta oon uu buen profe 
icr.—Admita pupilaz, luedlae puplLis y et'ernai.

4 na
i miTJ WÉPrS'wri-.B .11 ■, • ei

,  , BRAGUEROS
^<1* nueva iLveucion, mu7 económlooa «le loe ral. re» i- “ — _  . - - .

Z :U  
relia 1

uuovB invención. mu7 económico», de loe ral- 
ee nateriale» 7  de nuevo» prlvllegloa Depótl- 

n.*74,boUoa Santo CrUto. 7̂ u -  
le a- es, botica Saitta Ana. 27wab

TRENES DE LIMPIEZA. _

LA CONSTANClA.̂
niaevo tren «le  lim pieza de  Selri- 

nasi, puzoH y Mumidero.s,
El dueño da eate tren h  compromete i  hacerlo a 

x * o c a l e a i  pipa, paiando de etle
uaudu la pasta deeinieotante «rau i. rueden a n ­
ear en lo» punto» iiíu;entee: Oalíeno 7 Tíocadero 
bodega; l.ampirlUa 7  Moneerrate, bodeea; Sau 
lilaro y UompoetalA bodega; Cuba y Temonte- 
Rey, bodega; Habana y San Juan de Dio», almacén 
de Tlve»et Rema y A iu ila , bodega; Zanja v Cam 
panano, bouega; calzada del Monte y Uelaacoiiin

r7rione“s.íir.;i^*'**'‘* "•

SOLICITUDES.
U na morena coartada, bueim lavandara 7 iilau- 

rhadura. deiea encontrar una persona que ae 
ató,' ora, comprometiiudoie 0, pagarle eveun el 
oonveaioque tengan para »u libertad: Morro u 7. 
mformaran. 4,25»

El vandedor del billete n" t  l,«¿ 'iT s6 ’ ’i«» 
comni'a en U ealle «le Acosta n' 35, al­

tos, dándole por Hl.fwho, 6 sea el doble 
precio,—/ose Anlotdo Acebal. 5bp-22m

U na Joven peninaular deiea acomudarae para 
criada du mano ó para ouíilar otúo». San Hl-

«o li is i . luformnrán. 4 Siítn

r j í  A I I J C H A C I I 4 »
blftuco 6 dtcylor. d « l t a  H Boliclta iu ít#
« U a r v íc U  d« m »»o dé uua c o r u  l a m l l i i .  ))» r& a  
ra z o u .je n io n te -H o y S r . 4  24 o.

U NA ptíüimuUr d* U«gAr.
colocAciuQ d«i < r ia d A  de m iu o i «n  c a s a  dv 

reconocida m o ra lid a d . In fo rm a rá n  T e n ie n te -B e y  
ySj »ec»»p r|a  (o a rp lf ite r ia j. 4-22m

Una p ro fe io ra  in g len a , de m u ch a  esperleno ia  eu 
la  «ñaeú an z i, desea co locarze  en una f a m il ia  

fa r t ic a la r .o o ra o tn U tu ir lz  o p a ra  aco m p añ a r nna 
señora . T iene  la e m e jo re i reoom endaclone». Im ­pondrán San  lo nae in  KM. 5

SK  úeyea co locar uu hoqibra honrado  c a ra  c r i a ­
do de m ano, redondo p a ra  todo ee rv ie io  do ra ­

la  p a r t ic u la r , c a lla  de Neptouo, n um ero  íS  iiifo r-  
m a r ju , r, 2 5 m

ALQUILERES DEJRIADOS.
S  a alquila un coarto alto »mu<!blado á hombrea 

___«oto»; caae <]• la luduitria n." 118. 5-23m

S e alquila una criada para criar un niño, de po­
co llampo de parida, m uj aana 7 robnata y 

de buena conducta 7 moralidad, calle d» Nepiuuu 
n. 2. bodega, informaran de BU ajuzCe. a lyiu

ARRENDAHIENTOS.
P ara el primero da agozt<> próximo, ae arrien­

da una eetaucia de caballería y media ue tie­
rra, eltuade en Jema del Monta, B ménoe de una 
legua de la capital, lindando con la calzada de 
Luyanó: u e lu u m . Itó de lié mlama impondrán
.. ............... .......  ............

earrletidala «MianclaTUa.aiiBadaadoi agn»« 
d» asta ciudad, en la calzada de Vento, paia- 

.0! lu! llltroi, d» ocho caballería» de tierra uegm 
auperlor, mas de mil cocos 7 arbole» truiaiei, ca- 
aa da virlaoitaeapaciúiA 7 de alto, caía del m a­
yoral, barracone», almacao, cocina, corralea «le 
anlmaie» y cabailenza.oon aguada lirtil. Ae. Im­
pondrán, cabe da Han Ignacio n,* Ti), 15 3101

sdo

ALDUILERES DB GASAS.
S K Al.yUlLA una barmoan y freica case ente 

, calle da uomooaiaia n." 157, coa sala coarto», 
’jB y aalon, suelo de marmol, agua, gas v todo 
eceBano.£nla m liz.a Impo.drBa. 4 ssp,

'ale
1 I D.

SE ALQUILAN
«a !a oaIIa de MtrcidAfAi Aüm. 95, ci 

H b z % V la jA . ODA DerDOeA lA ta  7  y 
cloiAn eusnoi, Lodo may rooiiUdo 7 
McrUong, ^

cQCTfi AmArgu* 
cuatro eapA-

ÂFA
m

propio p; 
JO

IITRS V OriGIOS.

NUEVA CASA
DE F O T O G R A E U  Y  PIANO.S

DK

JLA^ T. VGIIRRE
\  C O H PA I^ IA .

0 - R E I L L Y
A .  iB x i :e c B C A a iA ,a -T T K T X ^
SUCURSAL

DR LA DEL MISMO GIRO, ESTABLECIDA 
s \  LA <:a i . i.k IiK l a

K E I M A  I V .  7 4 ,
ENTRE CAMPANARIO Y LEALTAD.

Knámbaavaaa» ze lucen loe uejoret trebajoi 
de fotogrefia conocido» hasta el día, creyones, re­
trato» al Oleo Ac.

te venden y^lqollan PIAMOS délos fabricantn  
m il célebrei, y ucoeeorius de toda» claH i para 
loa miamos.

Snplicamoe i  laa famtliaa y al Intellgenti pú- 
Dllee ds esta capital, una vlilta al maguifieo ea- 
tableelmieotoiM la calle da 0-Rellly aúm. lis, sn
el que ee han Introducido mejoras mny 
tauiei 7 completa mee te modera»».

iwipor 
S-SSn

GRAN CASA
B e .lq u iU U  casa calzada «le Galiano n.* Só. en­

tra 8»n U »i*e l y Saii Jozé. da alto y b»j , cauaz 
parado» familia». Saluds3,Impondrán. 4-28^

S e lú',tulle en proporción 'iV como la  cata. aTt» ¿á 
la calla de Keviliagigedo n.* si, entre laa d« ■ 

M.slec y üiperanza, cerca de la calzada del Mon­
te. Tiene bueu.a ixla, habitaciones ozpidoaaa, en­
trada <ie carruaje, patio, traspatio, caballeriza v 
agua. Kn la panadería eita K  llave, yeu  la calle 
du la  amargura ñ." dj, esquina á Aguacate, iu,- 
pan*an. *  s 24m

S «  alquila la caía tita sn la calla Auchadel Nor- 
le o ,’ lis, con buen zagaan. comedor, sala y 

cuartos eapacK toa, patio, auunoa, canalleriza, ca­
ñería» deagu» 7 ga». muy alegra y fresca por 
altar sa la  acera y cerca da lo» baúoa del mar Ku 
la bodeeaaaiaiB nave y en la calle déla Am ar­
gura n."8l.eaquini a Aguacate, Impondrán.

_ _  8 I4m

S e alquila paré famtíla en Manknaú, a doi cüá' 
dras dst paradero, la hermosa y eOmo la caza 

de Sautovem», sita .ii la calla de la «lampa e»- 
quina a la de -‘tauCelaalino, marcida coa el n o 
nene buen portal, » »U ,  iteuartoa alioa y bajo», 
du» come lona, .iardin y buen pallo; cuartos para 
ci'iaitoi 7 deparlamencoa para Uvaudaraa. buen 
a'gibe T raagn fico pozo, que ee bebe alaguo; ca­
balleriza, eo, hera 7 de m i» anexldadea de conio- 
dldad. Impondrán en la Habtna, calle de laAm ar- 
gunin.°iM, e »q «ln aa iade l Aguacte. s y iu

u cas, piirueuliir y iranquiia"»» »iqa‘¡Tau’úñ»s 
_  hnbltacioiie» altas, con eoinlda y asistencia O 
■in ella, y una harmoaa lat,, con apoieuio, freaco» 
y veiitllado» y con vliiaa a la habla. -Secedeuai 
mumu un eapaeloto <ag an con o aba ile r .z 'p .r »  
dui imhallni. cuurtode ari-eca y dama» en^rre». 
Hntraia a todas hora». Cubase. »  S lU n

E

I S K  A J L Q U 1 1 4
ia*ipa«:loaa 7 ventilada c.aa calle da Agularaú- 
inero 3S. Kn la calla de Teniente riey, num. in- 
formaráu de precio y rondlelonoi. s « n .

V E D A D O .
Se alquilan cuatro caía» lumedi»taH a Iv.» baCoe 

iieuie a la boilega Kl Laaiuo iafurtnarau. svsii.

VENTAS DB FINCAS
Y OTROS BBTABLECIMlBlfTOi.

S e vende uu ingenio da «ano» 400 0 500 bocoyes de 
azúcar mascabado.situado á una legua de uu.> 

de loa paradero» de la Bahía, enere la habana ) 
Matanza». ]>e au precio y dema»pocnieiiore» lufor- 
maráa en la caifa San Fernando, núm. IV, de cua­
tro a diaz déla noche, en Pueblo Noere, .Vatanzas 
........ ...................... ..............>«2l>tu

S i : vende sin intervención de tercero doeeeiau- 
ciai en el partido de Pepe Antonio, jarigdie- 

cion de Unesabaroa, aalento de Camarone», con 
buenai agnadoz, irbolez fruíale» de toda» clase», 
buen palmar, fabrica» y diviatonei: de mñ» por- 
ui»Rnre>j9(prmaran a f  tratar de au»juste. Calza­
da de Jeiui del Monte n “ IM. 15-28m

S» vend» un baratillo de Lo» mejore» de eete ca- 
pilal. por tu podarlo aiiaiir >u dusnn. B4r-

lóbpISm

VENTAS DE CRUDOS.
o r le u e r qee a n a tn ia r ie  tu  dueño se  vead» una 
m u la ta  de25 »Aoa ne «dad y  do» m eara de part- 

a ,  g enera l en to<]o, d a rB o  razó n  eu e i h o te l «La  
U n lo s ,» L a m p a rU Ia  esq u ina a  V-illega», cu a rto  nú­
m ero  2<L 5 85m
r.
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emanadas de la secretaria ds la Guerra bíq nin f̂un género de 
solemnidad y expedidas sin ningaoa clase de garantías, loe 
decretos actuales. Eito ea lo que sa Intenta, ni más ni ménos, 
porque no oreo que haya quien pretenda que todas eaas rea­
les órdenes unida á la erdenanza es declaren desde ahora nulas 
y.quede solo la ordenanza de 1768, tal como se redactó en sai 
primeros tiempos. No podía ser esto, porque aquella orde­
nanza, redactada con arreglo á les antiguos principios, es, 
especialmente en materia penal, de todo pnnto inaplicable, y 
porque no hay ni puede haber tribunales actuales que apli- 
quenaquella ordenanza, en su parta penal, de la manera que 
está redactada.

Por consiguiente, restablecer el tratado octavo de las 
ordenanzas, es restablecer multitud de reales órilenes que se 
han dictado en cuanto al detreoho penal, acomodándijias al

fregreso moderno y  á los adelantos da ia actual organización. 
El señor Fernandez de la Hoz-. Todavía rigen.) Yo ño niego 

que rijan en lo que todavía no se haya derogado; lo que pre­
tendo es una oosa más mirdesta que eso, y es, que los decretos 
de 13 y 24 dejnllo no se consideren incapaces de regir en 
materia de organización de tribunales, cuando en materia de 
penalidad el señor Fernandez de la Hoz reconoce vigentes las 
reales órdenes de que se trata. Ya vé su señoría que es más 
modesto lo que yo pretendo, elevándome á la verdadera sín­
tesis de eete debate, es, que no se dán proporciones exagera­
das, agigantadas, y, por consiguiente, en si mismo falsas á 
esta cuestión.

Señores senadoresteuando se haoedeesto uu debate especial 
referente á la organización de los tribunales militares y á la 
justicia militar, ¿no es verdad que podría decirse por algunos 
que no penetraran en lo concreto de las cosas, qne la Justicia 
civil en España está perfectamente regularizada, que lo está 
por leyes oon todos los caractéres de tales leyes, y que los 
mismos tribunales elviles no están aplicando disposiciones 
poco más ó ménos, y  sin poco más ó mános, tales ó cuales son 
estas da justieia militar que estamos discutiendo? ¿Quórlge 
en España en materia de enjuiciamiento criminal? ¿Por 
ventura la ley de enjuiciamiento criminal con el Jurado? No, 
porque todo el mundo sabe que el Jurado, cuando S. M. el 

'rey subió al trono, estaba ya condenado en las altas esferas 
del Estado, y el gobierno actual no tuvo más trabaj o que 
luprimirlo,

Pero al suprimir éste y  al suprimir el juicio oral, ¿no se 
suprimió algo que era la sustancia misma de la ley de enjui­
ciamiento criminal, y. sin embargo, la ley de enjuiciamiento 
criminal continúa, los tribunales la aplican, y todo el mundo 
espera á que (en la imposibilidad de hacer todas las cosas á

— ÍS3 —
un tiempo) los Cuarjjoe Colegisladores y la corona acaben por 
formar leyes sobre esta materia, con los caractéres necesarios 
ée regularidad; y no se atiene mléntras tanto á lo provisional, 
sin ir tan al fondo Jolas cosas y  sin los escrúpulos que ha 
suscitado eu estos momentos la justicia znilitarl Lo primero 
e « todos los países del muml i, os vivir: lo primero os satis­
facer las necesidades urgentes de la vida, y cuando estas 
neoesid'des, por las circunstancias de los tiempos, no han 
podido ser llenadas y cumplidas ile una manera regular, todo 
el mundo pasa por las regularidades, siquiera sea provisio­
nalmente, salvo et que lo antes peailile se llegue á mi sistema 
de completa normalidad y de legalidad completa. .\u fué otro 
el pt Incipio en virtud del cual estuvo rigiendo tanto tiempo 
an España el reglamento provisional para la administración 
de justicia. Desda 1835 todas las Córtes y todue los gobiernuK 
han estado presenciando que la justicia se adminiatraba pót­
ese reglamento provisional, como todos los gobiernos y todas 
las Córtes, áun las más liberales, lian estado oonsíútiondo 
esto que digo; es á saber, que hasta aquí no haya existúlo 
ninguna ley militar votada por et Parlamento y sanoíonada 
por la corona; que todas las leyes de organización «le los tri­
bunales, y las leyes penales, y todo lo que en la materia se 
ha aplicado, lo haya sillo fuera de las Córtes. Muy rara sera 
la excepción en materia de organización de tribunales mili­
tares y de penalidad.

Reduzcamos, pues, señores senadores, eu ésta, como v-u 
tantas otras materias, la cuestión, á su verdadero punto «le 
vista; empecemos por quitar de ella todo aquello con que se 
pretende darle un carácter extraordinario, un carácter ur­
gentísimo, un carácter de necesidad social. Aqui n<> hay nada 
ae eso: nada hay en la justicia militar sino un estado de cosas 
irregular y ooufaso como el que hay, después de todo, desde 
las ordenanzas del año 1768, y como ul que hay ahora mismo 
respecto á ia administraciun de justicia crimina!; ni pnnto 
más ni punto ménos. jPero es, por ventura, decir que estos 
decretos (áun cuando acepto, repito, la responsabllidaj polí­
tica y constitucional Jel instante en que se dieron,) es decir 
que estos decretos, que yo creo ciertamente miÁlificab es 
(porque eu materia de organización de tribunales, sean civi­
les ó militares r  en materia de 
es dificilísimo llegar á la perfes

en materia de penalidad, sea civil ó mllitai' 
3gar á la perfeúion, ni siquiera llegar á la 

justa satisfacción da las necesii^es presentes, quiere decir, 
repito, que estos decretos en los limites en que 70 ios api uebo’, 
contengan alganas irregularidijes monstruosas, amenaceu 
ds alguna manera la existencia ó el honor del ejército ó el 
órden público? Esto me niego resuelfamente á recooiccerlo: 
esto creoyo que no se pueiie sostener Impardalmente; esto

Ayuntamiento de Madrid



T IN T U R r O E  S A L IA S , »
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DB im m .
P I A I V I H O .

'  ' '>4Dil« uao LERCH, sn m uj poco uio, y 
»u iiiádito pretto —Ttn i«M »E «T  3X. (a lw )

EL OLIMPO.

tía astoalrntcao eacontrarie] público nn com- 
pioto (ortido de aiigica impresa, imemdua de to­
das cU ms y paca todoa los laatramantoa dpsras, 
duoi, Crios, cuartetos, sic. Planosdo c o la fp ia . 
iilno? de doble escape, de PJeTSl. Brsrd, Balssetot 

dsuarsslla, y de otros fabricaaces ds menos 
acreditados ds Knropa y Amértca. Organos para 
iglesiasdsl sistema má< moderno yecouómico qae 
nena conocido hasta el dia; pues sin ser orean is­
la  te pueden ejecutar en ellos todas las piezas que 
ss deseen por medio de un aptreto conttruido pa­
r í  el efecto. Oran surtido ds armonluns, acor­
deones é instrumentos de metal para orquesta »  
banda m llllar. '

Todos los pianos qne te rsciben en osle estable­
cimiento son dees-iierada T sólida construcción, 
Mgiia lo requiere el clima de esta pus. Se alqui­
lan, cambian, aflaan y componen inaiio» a preciot 
midifos.

HABANA 113.
ENTRE MURALLA Y TENIENTE-REY 

_______ omapsnny ’

A  COMO Q U IE R A N
Se renden muebles bs ratísimos, todos de medio 

uso, embarnitadoi y arreglados, surtido dei país 
T delextrangaro, pnesss nscesita dinero. Calle de 
jos Corrales niim. 87, esquina fc Suar.z, Antee Pa- 
lomar. ISílmUn pianino can nueeoee da en proporción. Amis­

tad 60. - --$ HmSe renden todos los muebles, persianas, limpa-
r&8, ¿e,, ]& cas& Dftméro 55. cuyo du6úo se

aüsmta t»?ira Buropa.______ __________4. stm

VENTAS DE CAEBUAJES.Se vende ana Tictorla-da^ueea, de benita coni* 
trucsioQ, i61ida y  ligera, 7  en znuy buen esta> 

do. Sa dará may barata, dficloe d.* 78. 4 S4m

VENTA DE A M IU IE S ,$<■ venden dos caballos andaluces, uno de Barela 
,le baños, 7 cuartas y 9 dedos deaUnda, otro oor- 
iioMs, cruzado de Arabe, apropóslio ¡wra cerrera

con s años, 7 cuartas 3 dedos oe aitaila, se pueden 
ver en Carlos 111, Cuartel de artillería da ruluuta- 
rios, de su precio Chaguaceda, Aguiar no. s *8raSe venden dos yeguas andaluzas, maif-trai de ca- 

rruage solas y en paieia, aprop^sit < para cria 
de .^años. Touartas *  dedos oe alzada, la mejor ra­

za de Jerez, muy bonitaa y Unas, te pueden ver A 
todas horas Cuartel de artillería de voluetarios' 
Paseo de Tacón, de su precio informaran Tenien­
te Rey 75, talabartería el caballo Ami.aluz. aojm

PERDIDA.SL ha eitraviado da la cata calle dsl Consula­
do aum. 136, un PERRO rasa franc-aa, BRAC, 
blanco con manclias caneiai y queenUenda 

r PANOR, Be gratillcara A la persona que le 
ayarecojido. 7-2ím

UNA CARTERA DE P18L" I©JA
con Tarlas cartas (emillaret y una ^ d i ’.t'de  se­
guridad: calle de la Salud o. 61, gratiOcarAa ge- 
jier.;»amento. 4-26m

¡AVISO IMPGRTANTE!
Segrallflca coa media onza de oro ai cochero 

del carras^ da a’quiler, si deruelve un sobre­
todo emencano qusquedó olvidado en dicho ca 
rrutje ayer martes por la mañane, en la cerrera 
desde el muelle dala Uacblna A la calledecom- 
poatsiatos. Sin averiguación de niuguii geoer» se 
girautiza lagratiUcacioQ a&tedicha,pues ha sHo 
olvidado por so dueño. Compostela ki5, cbttmEn  la noche del 18 te ha eitrarlado une cartera 

de viaje, de la cal.e da Corrales a la calzada dsl 
uoniA con vario i papeles que no son útiles m is 

que a Su dueño. S* suplica al que lo hava encon­
trado la  entregue calzada del Montaos,'en la q ie 
se te gratlflcarA. IbAp tim

CRUDOS nilDOS.El.sabadotñ del proeente mes, se ha fogadode 
casa de sus amos la esclava Isabel, como de 12 

ados de edad, de es'atnra psqueil i  y  con una cica
1 n i  en la ceja derecha: ai alguna persona la en 
roQtrare. se servirá entregarla Calzada de Balas-
I }aui n." 63. donde se le gratlflcarA y de ocultaría 
-a hara responsable á daños y  perjuicios 6-38m

COMESTIBLES Y BEBIDAS.

M A N T E C A  PUR A
D I LA AORKDITADA RBKlltXRÍA DB

V . W .  MACFARLANEYCo.
A"i. I21t, 34 V  ae T e n th  .ín c u e .

■

MARCA DEL AGUILA.
Esta manteca nanea Jamás ha tenido 

mezcla de a ^ a  ni de ningnn cuerpo ex­
traño.

De ella se embarcan grandes cantidades 
para Europa, donde ba sido repetidameo- 
le analizada por eminentes químicos, quie- 
eis la han declarado perfectamente pnra 
j  sana.

Los oonsumidores pueden asarla con com­
pleta conúaosa, 7 someterla á toUM las 
pmebas qne quieran, segaros de qne la en- 
eontrarán siempre igual: siempif pura 7 
sin mezcla, blanca 7 de excelente olor.

Hállase de renta al p^ormenor en el alma- 
sea do los Srea. A. T. callejas y callo de
8ai4 R a fa e l  n . 14. 6m7

HAN LLEGADO
I.os MqaUUoB vlDoA KATtrrot «B cáiái y caar- 

'•roU i de Us moy ácrediUdae bodegas de
TURICALDAY. ECHEVARRIA Y C* 

da Bilbao.—En cajas marcas Palma vera y otofio 
Ouarterolaa Navarro marca SOI, da Eiola marca 

JOLON y valdapauas marea SANZ.
LOS expendan al por mayor y  detallan ins únicos 

feceptoresen toda la  Isla.—LARREA, BGUIDARD 
r Ct>‘—TenlenteJRev núm. 6. SmatSa

PASTA DE ALMENDRAS
IWU.V }IORCHATA.

Kl (¡aeúo de U antigu-i fábrica LA, UNIOS, calle 
de la lULiSDa n.‘  Us. entre TeDieote-Rey y Mará* 
Jla, qoe iiabia euspeodidr) esta (abrieaclon por 
causa de reparaciones, avisa á sos Kumaroaos fa- 
▼erccedorf'i v a l publico eo general, que volverán 
á encontrarla como antes y al mismo precio.
____  ̂ _  ____________  ___ dbpCOfQ
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luparl^rsln compoticion <la ninguna clase, teña­
mos oonstactvmeiite Je venta ec pipas, medias y 
cuartos. OBllAPiA. I. 15 26b .

NfSGElANEA.
P O L i T O ! ^

DEMIFRICOS É I1IGIÉ!\ÍC0S
!'REP.\RADOS

l*0R NICOLAS CORONADO V PILOAA.
l i a b a n : , . — I s l a  d e  C u b a .Estos polvos reúnan las condicionas oeceeariat para la lim pieza de Ja  dentadura y coaservacloo de ia  ecoBomiti aiiitnui. sq  v .n ta  na sido autorl- z .d a  por el Cobleriio, deipuee de hsberee Penado loa reuuuitoa tiidiapeiiaabiai, entra eiloa al a o a il- aia, del cu al resulto no contener dichoapolvoesut- uincia nociva á la ealnl.

pepñsito pruicU al para su expendio: calle de 
lad LAMAü numero lii.
PRECIO DE CADA Ca JITa : $1_(papel). ,-86m

AGUAS M IN ERA LES
P i;  I.OS M A N A N T IA LE S

DE ISLA DE PINOS;
Se vende porgarrafones imódico precia. B»r-na»a tnim .w . 15-26m

T E L I É F O H Í O I S  
DE GRAHAM BELL
MAQUINAS ELECTRICAS DS GRAAIME,

CON PRIVILEGIO,
por los señores

DALMAÜ 1: HIJO,
DE HARCELONA.

TIMBEES IÍLECTRICC3. PARA-RAYOS.
Se ve tflen  ó in j ia K - .— 0 -R B lL L Y  87. I5-21ZH

l‘A R \  B A M R S E .
FUERA EL CALOR
Caizoncillos de bañu. colores de novedad, 75 ctt 

uQo;liallas lur.'.is conpreciosaa Ilsiaa de «olo­
res, ,1 una;Id. blancas aOctAj id, de .ranlto 25;
oam*ae blancas üordHdas Í3¿0 luia; id, lisia 8*’ 
Id. de oolores ¡3 rs ; pamipios de oían da colores 
16 cli.; Id. blancos 50; cauueetaa interiores» ete; 
calz*ieill08 de Sicilia. bMnooa. bordadotllJO; Id 
Utos *15 polvos de arroW de disntej 20 ct«. ceja: 
pomada fra.neeea legitima 25; sacm de holanda 
onida de hilo rs, uno; id. le ptieblaT ds casimir 
JU;auscompleio de oEsimir de vreoioeos colores 
fíi yzK; medlesliiglaias ItluncaaíS cWpar; Id. de 
colotes n.6 tudos précíoi: j&boD ile rosa lo cts. uno; 
Id. ds fazniJia 80; chalecos de bodas clases y pre­
cios, garosios y botonadura pu a canutas, y aosv- 
nicüsshHanipuia ij y 15 ctA 

En la eiegaute sastrería, Sol nilmei-o 100, asqui- laVillegas.
Se aecesitaii costureras y  onoialet ile lastre. 

____________________ 5-16I

PARA-KAYOS 
APARATOS ELECTRICOS Y

T K L K rO N íO S ,

TIMBRES ELIJCTRICOS,
BOBINAS RLMKORFF, PLUMAS Y LUZ ELEC­

TRICA, Ma q u in a s  4 c. - f . g ir a r d .
o b r a p ia  jo: U-18m

P&IMERA AGENCU
ss

3E*CSIW IX ’ -iaJB2 j . « r ‘l  i\ T iz 7 ia ’n i n i
DS

D. BAHOX GUILLOT.
iL|EOÍ»r T S , e s c ¡n in a  GDanJIOAa 

d e  D io s .
Bate eatablecimianto, el m4a antiirno por sofan- 

daclon y mús moderno por sus efecbos, pues oona- 
taqtemente ee ostln introduciendo mejoras segao 
los adelantos del dU, te halla expresamente lurtl- 
doparaeltmen desempeño del ser violo fúnebre, 
desde el acto de Ja admiolstracloD, entierro y 
honras por humildes que sean, haat a iaa m is  suit- 
toosas qne puedan hacerse en las orinclpalea eia- 
dadet de Europa y  Amírlca.

En este establecimiento aa dooda únieamantz.. . -V . - ‘•-‘-“■oi.i-Mi.uvv oB uuirae noioamanu 
axisteel depósito de loa elegantes y Uleros BAR 
COFAGO-MfeTALlCOS últimamente InveaUdoa.-. 
qae cierran herméticamente, pudlóndoea «oaisr 
varelcadiyeren la casa todo ol tiempo qne te 
deséa sin necesidad de ambalaainUoto; i¿i»ie>i de 
sido aprobados por ti QO)tarno y la Junta a> 
^nU M . 88 vanaua i  los dueños de loa treneei do 
toda la lila, asi como sarcófagos de madera he­
chos en los Eitadoe-Unidoa, y adornos da «.Ahí 
dais eara los ZQismoe. -

Se rClbenlas órdeoM ds loa qua ts sirvan oeu- parma en dicho trea á todas horas 7 para todos 
puntos.

Precios a l a lra reed e  toitoe ' iq r

■ P in t u r a s ,  e t c - . ,  d e  a s l ^ e s t o s .
¡temos recibido ma)erlahy psra estos tachos In- 

combaatiblee. que es considerado el mis barwo 
mejor y duradero de loa prlulloglidos enNuavá- 
Yorlc. No necesitan costosas armaduras en loe Mi- 
«bos y cualquier^ persona puede ponerlos. Muía-

*1»5m

BAÑOS DE MAR
LA S D E L IC IA S ,
CONOCIDOS POR LOS DE LA TRLESa 

Deede esta fecha qnela este e-stableclmiento 
abierto alservicio puolieo. desde las cuatro dé la 
magaña hasta 1^ ocho de la nochie.______ is-ism j

T I N T A
D K

I M P R E N T A
D E  V E IV T A .

.4 fJO, 60 y  « o  centavoM l ib ra .
En el despacho de L\  VOZ DE CUBA. bpSlijz

A LOS QUE PADECEN
D E  a ü E B R A D U R A S .

RETENCION COMPLETA Y CUR.ACIO î RADICAL DE LAS HERNIAS
KN AMBOS SEXOS POR EL NUEVO PROCEDIMIENTO DB

- i A U T O m O  CO TO Íi© .
Nuevo si.tema de aoareto IIBRNIARIO con el que su inventor garantiza ¡a curación radical 

de las ■‘VW w s - i  tV T T  A  sw olrocieado no cobrar un solo real de lo que ee convenga por la 
curación, hasta que el pauiente sea rdconocidu por im b ibü  ¡ ’ rofeior que certlque estar com- 
pieuúniepde buúho de ella.

Loe reconocimientos y  medidas todos los días úe diez de la mañana & cuatro de la tarde por 
por el único autorUsdo en Coda la isla ó por su SEÑORA CUANDO SEAN DE SU SEXO.—AN- 
CHa  p e í , NORTE 1T4— « S o ' t o g t o . _______________________________ *n»7a

SAN TO
O B I S P O  3 7 .

F o l v r o M  c i i j  eiimtiviT’O S  a.Tt - f l t o í l l o i s o g i  c í o  Oa.t£Vj.fi.
Se usau contra el estreúimUnto crónico, las iudigeiiiones, diarreas, dlspepsiae ó mareos. 

- r v r .  A  «-vTT-TTVr A . <5 T U N T T 'B  lD3i3 A ^ A - F t A cym s .
11 NO TIENE RIVAL UN EL MUNDO !1 

Para teñir Instantineamente Iaa canas sin alterar la WrHIanteZ del pelo, 
vm  x’o in a .e d l .o  e a fr o ^ i iB lE t .o o  c lo X  uilzx*. X Z o l l l o l s . .

Cura rápidamente las pérdidas seminales y  las debilidades sexuales. 
F o l v T - o s  f o b s T c l f t i s o »  d e l  X3x*. O iA tex lá ..

Sé emplean para combatir las ■fleores luteTmitentes por crónicas que sean. 
F c a s t i »  r > e o f  o r f » X  I v A f c a X i t o l o  d e l  X 3 r - .  A  T a d r o v j .

Ayuda la  eapectoraclon; cura la tos y mejora la tisis.
X j o B  f e a x x x o B o e s  y  c a c r e d l t ^ d o i s  x - o m e d i o »  d e  0 X 7 0 .  

Combaten eñeazmeote todos los accidentes silllUicoa, roo su antidoto cesan en el sc 'o  las ble­
norragias, y su elixir de amor es m anvilloso contra la eapermatorrea y  decadencia

de los órganos ssiuales.
IT *o iü a .d E V  e a i i t lc o fA X lc í iv  y  a .s a .t lx x o u x 'á J d lo » .

Alivia las jaquecas, punzadas da clavos, dolores nerviosos, musculares y reumáticos 
y »c>X -x7-C 5» o o x x 't x 'c a  le a s »  X a O I ^ B X l X C S S .
Con seguridad el niño que las tenga las >spuUa, se d i  en merengues. 

■\7'l - v d ± lo a .d o i '  d o  Xra. sh a ia .s i'e .
Cura la cJorOiiz, modera los'desarregles de la mensti-uaoion y  hace desaparecer radilcamen- 

te los dolores de ahijada 6 ñores b.ancas.
]vcx&.Kr'X'x:c^T7XX>x.s.,¿h.. ^ ¿

Prei'arada expresamente para sustituir al ACEITE DE S iOaDO DE Ba Ca i .aO,

H0ME01‘ATI4.
KS^Medicaraentos HOMEOPATICOS preparados según las prescripciones de IIA M N E IIA N ..© * 
Surtido oonaiance da botiquines alemanes 7  del Norte América, tanto de caja como ds cartera 
a praoios módicos.— 8E a r r e u l a n  b o t iq u in e s  usad o s , <-19m

BRAGUEROS V SOPORTADORES ABDOllSAlES COMBINADOS
K.e\ /X’J

c¿¡rJZ
l'g.16. *

<13?
ffig.H-

Fiq.l.

HfS.

rgisl

GOTA PERCHA DURA LOS HAY DE ELASTICOS DE RESORTE.
S o s t e n e d o r e s  y  F a j a s  A b d o m i n a l e s ,

: i l e d i a s  E l á s t i c a s ,  S u s p e n s o r i o s ,  7

K r a z a s  p a r a  l a  E s p a l d a .

' ESPECIALIDAD DE

J fH tlie r ia  E lü a tiea  Q it irU r jic a ,  p a ra  a l iv ia r  y  «o s fp iifr  la s  
IVflM # Y*ffviro»a«, JfHetnbros débiles é h in ch a d os  ó  u lcerados, C o rp u ­

len c ia , R eb tH d a U  •A b d om in a l y  'l'tin ioves.
-)o(-

^ O L O  H A Y  H I 1 J E I § T R A I § .
_______MURALLA 8Ó> Sbpgamv

P L A T A  M E N E S E S , C E R E R IA
OBJETOS DEL CILTO  V CLERO.

D E

O-REIILY 102 PEDRO IHIASEDA. O-REILIV 102
’ ch tJL  ao4ha d é  reaair en su vaito establMÍmfi?nto un gr&n Burtido gdneral de todo lo 

rio  pará el U U LJO  1>IV1N0, ofreciendo tanto 4 íob s^uoreB Pávi'ocos do esta ca p lU l como á les del i n -  
terior» vectajat considerableB, tauto en precios y  clases que etn diácaltad ^DCODtrárán ea otra pur^ 
te, haoieDdo.exteimvoa estos ofreclmieutocáYoiConvenco^, Mevordomo*. Hermandades vCofr&dUs.

Al mismo tiempo esU casa se encarga di l̂ cobro mesanal de CuUo y Cl^ro ofreciebdn U>áB.c{w~d^ 
a los Señores que lodeseen y sí a interdi do Dtnguoa especie, s« rem iie con la mayor breve*

tad  y toonemia uuantos encargos se meoooiiaB, no solo de los artículos ds mi comercio sino también 
de los agenos, como Svu: ropa de uso particular, muebles, víveres, tabaoo, gir >e para la Penineula, en 
flu, todo ciíautOpuedA necesitar una persona que por I t  distaueia y las qiScultades de los caminos 1»  
impida reo ir ú la Ha Dana.

8ntre la maltltud de objetos qne teaemosAdieposícipa'del claro y cara el cuito Divino, citare-

P LA T A  M EN ESES  Ú M ET A L BLANCO
Candeleros da todos tamaños, Cruces de aliar, Cruces parroquiales, cruces 
quedas de mesa. Lámparas de varios tamaños. Custodias de varios dibiños y ta'ma'óos, ciUcei. cd

ruMs de proessioa. crutes

pee, Juegos decnsme.'at, Incenearios, Juegos ds saor.e, Vloágarasde varias formas y'dlbújos.’ árTá- 
les. Atriles, PorCa-vUtucos, Hostiarios, calderillas e hisopos, Navetas, Varales de Pallo &. de

C I U R E R I A  Y  V K Y E R I A
En esta giro podemos con seguridad ofrecer todo cnanto nos pidan tanto en precios como en clase 

decera, pues conalantanxeote tenemos cautidades asombrosas da VELAS hechas de todos tamaño» 
. ............................  envases p ir *  que no sufran dejerlodo las VE-desde pesos ia (Ji: basta 31, contando coa muy bueno 

LAB.

O R Y A M E J I T O I » ,
Deutro de may breve tsampu tendremos surtido completo de Casullas y feraos, pero ya nos

S. CINÜUI.08, AMiTOS, 80BREPKLMCB
P' . . . .

gam os.por tener persona inleligence en haoer, ALBA
o tendremos tañ ido completo ne casullas y remos, pero va nos eacar-

TOLA8,'BONETES.'SOTANAS, CAFAS DE CbRb;'F.ÁÑO$ DE Á L T A lÍÍld A m 'ü T V Á rT T u a ^ N bI^

Se reciben constautemerte y por todos'Ios vapores objetos de fantasía en PLATA MENESES pro­
pios para casas particulares y  regalos,

O REILLY 102, ENTRE BERNiZ Í  Y V IL L E G iS . msI9m

— —
cr«o yo que no so pueda decir stno porque todos tenemos 
apego á nuestras opiniones, y. contra luestra Voluntad 
indudablemente muchas veces, exagerárnosla importancia 
de lo que defendemos, y damos asenso (no porque en si y  en tu 
realidad puedan teneriot) á ios det'octos que se Ies atribu;eTÍ’r

Verdad es, sefiores, que yolie experimentado grandes sor­
presas durante todo este debatí oj'endo algunas de las cosas 
que be oido á militares de alta graduación, á quienes cuento 
(y creo que puado decirlo sin lisonja y sin necesidad de hacer 
uignn exiremo de cortesía) por los más Ilustrados qué con­
tiene en sus Illas' el ejército espahol. jPues no hemoe oiíib á 
uno de estos seliores generales trazarnos un cuadro patético, 
elocnentisimo, porque en esos decretos se daba autoridad y  
competencia al consejo de guerra ordinario para Juágar á les 
prisioneros do guerra? ¡Y, por ventura, este caso de haber de 
juzgar á los prisioneros de guerra, no está en la ley de en- 
jniciamento criminal, en el decreto-ley sobre el íbero do 
guerra? jNo estaba en todos los decretos sobre unificación 
de fueros? {No ha estado constantemente, en las mismas 
circunstancias qne los decretos actuales, en todas las dispo­
siciones modernas que han regido sobre ese punto? Que, Jos 
prisioneros de guerra, miéntras lo son, {no pueden cometer 
delitos? Y si estos prisioneros de guerra, miéntras lo*son, 
pueden cometer delitos, {no han de estar sometidos á algún 
tribunal? Podrían ser rusos y qne no lo pudieran entender 
los individuos del consejo de guerra; pero {los jueces de'pri- 
mera instancia y los oficiales generales, saben por lo común 
la lengua rusa? ¿Qué quería decw, pues, aquel patético cuadro?

Loa consejos de guerra ordinarios están efectivamente lla­
mados por esos decretos á entender en los delitos de los pri- 
.sionoros de guerra, porque caben delitos cometidos por los 
prisioneros de guerra. Por esto han estado previstos en todas 
las leyes, y  es preciso que Ja competencia para conocer en los 
delitos politioos de los prisioneros de guerra, sea de alguien.

Otra oosa acontece, por lo que respecta al caso repetida­
mente citado, á pesar de las observaciones del sefior ministro 
de la Guerra, y  que parece inaudito, de que puedan coroneles 
haber formado parte de un consejo do guerra en que ao juz­
gaba á un mariscal de campo. {Por ventura, me equivoco yo, 
se equivocan loa libros y  las leyes militares, dnoes cierto 
que han podido siempre, á falta de oficiales generales, entrar 
coroneles á formar partes en estosfconsejos? ¿Qué quieren 
decir, pues las exclamaciones acerba de este'particular? Su­
cede ahora lo que ha sucedido siempre en eso, ni más niménos.

Tienen la mayor parte de las observaciones dirigidas aquí! 
contra estos decretos, un carácter anti-liberal, que estoy 
seguro que en grao parte se han escapado á la particular

— 251 —
No parece, sehores senadores, ai no que no nos es conocida 

á casi todos la naturaleza de lo que Be llaman oriionanzas del 
ejército; no parece si no ime so ignora (y es casi segoro que 
aquí Qd lo ignora nadie) qíie lo que se llaman y  se tienen por 
ordenanzas del ejército, están formadas de las pritivas orde­
nanzas de 1768, y  de un nümero vordadaramonte pasmoso de 
reales órdenes dadas en todos tiempos, dadas bajo nn régimen 
y otro, dadas por todos los gobiernos, de carácter todas, é ia 
mayor parte de ellas, legislativo, sin que hasta ahora ni los 
Cuerpos Colegisladores, ni padie en particular, se hayan 
maravillado de semejante.estado de cosas, ni hayan protes­
tado contra él. No hay más que tomar los voluminosos tomos 
de las ordenanzas ilustradas y comentadas, y allí se verá que 
lo mismo en tiempo do los gobiernos más liberales y parla­
mentarios. que en tiempo de los gobiernos conservadores, 
que bajo el reinado de Fernando Vil, que bajo la regencia do 
dona María Cristina y  del duque de la Victwla, que bajo el 
reinado de doCa Isabel l í ,  que después diyaute la revolución 
de 1868, todos los gobiernos han legislado en.materia militar 
por simples reales órdenes, sobre aquellos puntas y materias 
que son de incumbencia absoluta y da atribución completa 
de los Cuerpos Coléglsladres.

No ya la organización de los tribunales, sino la penalidad 
misma, ha sido frecuentemente cambiada por estas disposi­
ciones emanadas de la secretaría de la Guerra. {Quiere esto 
decir, sefiores senadores, que, fundado en este pjviqodimiento 
constante y nunca desmentido hasta ahora, pretenda yo que 
el sistema sea bueno en si? {Quiere esto decir, que no crea yo 
y piense que será preciso é indispensable someier todas estas 
materias á los Cuerpos CoTegisladoros y á la sanción del rey. 
y  darles la solidez, la consistencia y  la solemnidad que recla­
man todos los asuntos legislativos? No es esto ciertamente, 
señores senadores; pero con esto pretendo fijar ,1a verdadera 
situación de los hechos respecto á la justicia militar, preten - 
do establecer lo que ha sido hasta ahora y lo que es todavía 
en el día; y sí alguna consecuencia, inmediata pretendo sacar 
de esto, esa consecuencia es que urge, con efecto,-proceder á 
legislar, y á legislar de una manera regular y  solemne sobre 
esta gravísima cuestión.

Pero cuando se dice que todo puedo remediarse restable­
ciendo él tratado octavo do las ordenanzas, ¿creen los sefiores 
senadores, si hay alguno que no se haya fijado especialmente
«n esta materia, que esto dice algo muy definido y muy con­
creto? {Por ventura, esto tratado de las ordenanzash II ‘  íTl 001.0 i.n»i,auu uo »«B uj-uouaazas no se

.halla modificado por innumerables reales órdenes? Lo qne se 
pido, pues, es que muchas cosas, y  cosas esenciales, se molli­
fiquen sin exámcn y  queso sustituyan por reales órdenes

SESIONES DS CÓRTES.

L O S E T A S
# Í^ D B  LA MUY ACREDITADA MARCA

PEDRO PASCUAL
te bailan constantemente de venta por ana nol- 
00a Importadoree

G e l a t s  H e r m a n o s .  
15b-3m . I g u ia r  108.

S I L L l IA S Y S iL L O N C I iO S
de todas elísea, para niños;

ANDADORES V COCHECITOS,
to lo a precios muy baratos,

Muralla, ( 6. SbpSSmy

¿QUÉ ES
Ik SOCIEDAD ?

Es un gran establecimiento de sastrería 
yoamiíorla, y que tiene el mejor surtido 
de ropa hecha que existe en la Habana, y 
que vende á precios tan baratos que se 
puede decir que lo regalan.

i Cómo vende tan barato ?
Porque recibe directamente sus mercan­

cías y prefiere ganar muchos pocos que po­
cos muchos.

Entérate de loa precios puestos á conti­
nuación y verás la verdad de lo que digo.

ROPA HECHA. 
¡QUÉ GANGA!

Pluses casimir y casimir muselina á 
35.45,05 y 75.

b'lusos ctiaviot negro, azul y carmelita, 
preciosos labrados, á $40,55 y 65; esto es 
ganga.

Sacos y chaqués puebla á 812,14 y 16.
Fluses merino para luto á .834; valen do­

blo.
Chaqués paño negro y carmelita á 823.
Sacos Ídem, cosa superior, á $20.
Levitas elasticotin,cosa magnifica, á 845.
Idem cruzadas cou forro seda á $50.
Pantalones elastícotin á 12,16 y 20 8.
Idem de casimir y muselina á $3, 10, 14 

y 16.
Fluses de holanda á 816 y 18.
Con 85 de aumento de los precios de ropa 

hecha 36 hacen por medida garantizando su 
buen corte y sólida construcción.

POR MEDIDA.
Fluses de dril, pintas dj mucho gusto, 

Lóndres legitimo, á $20, 25, 30 y 32.
Idem Jipijapa, Taylor legitimo, á $^ , 30, 

35 y 38.
Idem dril Imperial á 820 ; qué ganga. 
Fluses de elastícotin con forro de seda 

á 850.

CAMISERIA.
Camisas blancas superiores á 84, 5 y 6.
Idem color, pintas sensacionales, á 83, 

5 y 7.
Medias color, de oían, á 81 el par y 10 

docena.
Gran surtido de chalinas, seda pura, á 

$1; esto es ganga.
Surtido colosal eu camisetas, calzonci­

llos , medias, pañuelos, toballas, é¡<¡. <£-c., 
á precios de realización.

¡OJO!
Se ponen puños y cuellos á 12 rs. y $2.

Y A  j § 0 € l E D A » ,
OBISPO 63,

entre Habana y Aguiar. 15bpI7nay

¡DINERO BARATO!
Se d&sobre prendas por todo au valer, 4 módico 

interés. Aoost* 33. etibp9ia

BILLETES
DK LA

L0TEIH4 DE MADRID
Oran sorteo extraordinario del 7 de jnnio, ae 

venden baratoa en la calle de la Salud n * e. Se re­
parten lialaa y se pagao premios^_____  15bl8m

h PESETA SENCILLA
eu billetes le [Saneóla barra del célebre J.\B0N 
tVAKFlELD. Lata en agua dulce ó salada.

No necetll 1 que ae Dierva la ropa.
Quita manebaa de aceite, pintura, etc,
Ns excotenie para el cútU que lo s.avlza y eaua 
•.............. -• t27iUURALL.s. 8ü.

LUZ b r i l l a n t e :
SbpWm

A LOS TEMPORADI8TAS.
Lámparas colgantee, de tobremesa. farolaa y

brazo., a precios baratislmoe. compoticion da
aparatot de g r ---------- ------------------------------
t e  Xa, 44L.
aparatos de gas 7  gasolina. O o x 33. » < ___
-  -  '  -  aOpiJblSm

PARDINAS.-COMPOSTELA 44.
árañaa deerleta!, repútalo de piezas paralae 

miacaai. lámparas de metal, tuberías paragae'V 
agua, llaves, InodcroF, bombas. Todo a precio de 
factura. 30plSblSm

SASTRERÍA Y CAMISERÍA
E L  M O D E L O ,

Se solicitan operarlos de sastres para todo. 
Obispo #3, eaqnlna á Aguacate. écpBm

0-REJLLY\5, (FERRETERIA).
Se compran toda clase de haberes de presnpúes 

19 corriente que hayan de satlsfáceree por las ea- 
Jaa centrales del listado._____________ sobp83my

GRAN EXPOSICION

mWA DE CUADROS AL éLEO.
Vistas de loa Kstadoe Unidos y  de otros países, 

por pintores americanos, con magnlfloos lusrcoa 
dorados. Estarán expuestos solo la presente tema-
ña sin réser'va d¿ precios, pues como^on en comi­
sión se desea salir pronto de ellualáVil ©C ©««aa j/a was ow

Puedett verse á Wd&s horas ou loa

ALTOS DEL CAFÉ DEL LO lVRE.
4 fSlU

P E T R O L IN A .
G a r a n t i z a n d o  su .s  b u e n o s  r e ­

s u l t a d o s .
Constantemente la hallarán los 'oomrradorea al 

precio deáSicaja. en la calla de losOñcioen. 12‘ 
almacén de víveres, de Careaga, Zabiapa y  C.“

SO 28m

LOSAS
por tabla, frarcesas (legitimas) daDE 14 PULGADAS,

y de otr.e varias clases para azoteas.

AZULEJOS
fines de Valencia, blancos y  de elegantes pintas.

Almacén de barros en general de Ignacio Fons. 
Calle de Ejido o." 4, entre luz y  Acosta. 
______________________ seplWbHmy

COSTEREROS
D E  M I M B R E .

Con pié y de mucho gusto, hasta de 25 uno.
Muralla, 80. 5bp23my

C E S T O S
P A R A  BAÑOS.

Oran surtí lo, y loa hay bastadeSS^
Muralla 80. SbpkSmy

A LOS IMPRESORES.
Se veode una lE ^m E eX X T S ^X . sistema CI­

LINDRICA. puede imprimir meiliu pliego de ps- 
pel español ó cuatro papeletas de billetes, ael co't 
mo clotks de tabacos y de bautUa, anuncios y 
rartetas, por muv grande que sean, impondrán 
Sucax*e<B; d 8 . ¿I7m

CASAS DE SALUD, DUÉSPEDES
Y FONDAS.

FONDA

AMBOS MUNDOS,
EJIDO. ESOlIYA A CORRALES.

E s t i l o  e u r o p e o .
Almuerzo. $1 ? Cinco platos variaJos, 
Comida... 1 ) pan, vino y postres.

5hp24SB

RASOS DE SAN DIEGO
GRAN HOTEL BESTAMANTE.
Kste antlgno 7  acreditado eatableoimlento, eu- 

■as recientes mejoras en capacidad ycomodlda- 
.;et, tanto para familias como para caballeros so­
los son bien conocidae, ofrece á sus dientas y  al 
público en general cuantas comodidades puedan 
apetecerse.

Este establecimiento tiene So habitaciones có­
modas, espaciosas, ventilaéas y  bien amneolsdas; 
44 de estas son de piso alto, propias para i.milias 
constando cada nna de eilas con salón y aposento, 
lavabos, mesas y  rinconeras de mármol, sofá 0 
confidente, mecedores 7  demás utensilios necesa­
rios. Cuenta esta casa además con inteligentes co­
cineros y  reposteros.

De más pormenores, Informarán los Sres. Oar- 
cia.Ruiz y c.‘, San Ignacio 40. !0 tu b

LIBROS É l H P R f m '

BPís/rtífíSS'f '̂^

MAQUINAS DE COSER
JVsiero a d e la ttto  sobre S IJ ^ G E R  

p o r  R ^ d fA lO J rn .
Sin disputa es la máquina ds casa f l.c a 'T 'B

__a o n .c X  mny taperiorá ia de Singer,
For la seuclllez y  duración de su mecanismo. 11-Íeresa, elegancia y perfección de tu puntada, es 

a rK B F B iiisA  de todoi.
Nonecesiu medida para coloeir la agaja y por 

aa especial tensión puede usarse cualumera clase 
de hflo.

A cada máquina acompañan piezts para riza 
bnelof y bullones, haoer alforsas, ribetear, bor­
dar, hacer pestañas, pegar bieeet, deafelcar, s ia , 
etc.

La mejor recomendación es que en cuatro años 
queexpendemot «atas maquinas hemos vendido
máe de 4.eO) cuatro mil, y á ntuguna de ellas ha 
■ido asee- ario componerle nada absolucamente,

Avisamos a las persona, que estaban esperando 
que ya hemos recibido una gran partida y que a- 
cudao cuanto ántss, pues se acaban.

Ü J^Se compone toda clase de máquinas de co­
ser.—Hito, seda, agujas, aceite y piezas para to­
das. ___
0 - ] R . e l U . 7 - 7 2  entre Aguacate 7  Villega».

ms-6mz Jtíartinea! y  Cp.

D E n A U W R IA .  
M A Q Y I Y A ) ^  

PARA MOLER ALMENDRA
garantisando su buen resultado. 

C J lP £ I> E  T .IC O A .

EL KEWANEE.
MOLIAOS DE VIENTO Y TANDEES.
Automá icos para subir el agua á curinni-r al­

tura que sea en CAS.4S l'OTUEROS, INüENIOS. 
USTiGIONES hU m í V a DS. en Ide Yerro-carriles
tura
USTiGlüNES DU A4ÍUAD.A en Ide Yerro-carriles’ 
sirve lo mismo para mieles, ul mejor, máa eenci- 
II1 y barato de todos. Pedir informes af entendido 
maquinista D. Francisco Amst, ágeme general 
Ton J .o *x te> -T F te5r 8 8 , en los altos. ' 

.________________ ______ - M 15my

l » E  V E M T A
DOS MAQDINAS DE VAPOR

horizontales.
de 1 y 8 caballos de fnerra.

Informarán eu al despacho de LA voz DB COBA 
______________________________________ hpflm

INGENIOS
ARADOS DE VAFOR
detodiSUmañoa á plazo. Ferro-carriles portá­
tiles, Ediflcdes y techos de hierro;-máqulna de 
moler csai patente de Rousieiot; Amiratoa de
maoeMOioa.para extraer el azúcar d ^  bagas..* 
(tarminv meíílo, Igual á 35 p .r  ciento de la cinti-. ae >3« «  O p jr  ae lA cantí>
d»d contenida en el guarapo que se saca de una 
sola molienda); Calculadores de guarapo, anara- 
t «  de triple alerto; Tachos al vacio; cS tr iT u ^s  
e Instalaciones completas de Refinería,

E*. C H .tl».T T ,lA \
Apartado 4\2. N"\, Amargura.
— ...............  22 9my

A L V A R E Z ÍH IN S E ,
CALLE DEL OBISPO N. 12S.

M .lyu iN IA S

LEJITIMAS

DB LA

COMPAÑIA
DB

SIWGER.
; ; 3 8 ^ , 8 i a  v e n d id a s  e n  1 § »T / /

Esta fabulosa suma habla por si sola v  a»nn —
la superioridad sobra todas hie demás máomnií 
conooldaa Cuanto pudiéramos decir pa7íde?er?í 
ante hechos un  patentea una observaciom í r i  
mo hay muchos que se abrogan el derecho d ív e ^  
dor máquinas dehlnger. el público del¿ ee tlrIS  
bre si. si no quiere ser sorprendido. 36-18a

DRpfiUpiAS mRPEllfERIAS.

C ?5

3 Q n _ A - < 3 - 'D 'u n o a .
Tenemos un yariado surtido de BRa SUBBOS da 

dlTertoimecanismot.Tiiot hacemos cargo de su 
fabricación con arreglo á medida.

«T s a r c a lo o  » n . t ± - l i ® i - p > é t l o o
mvktamm <1 Ja 1a a-, TásNa# a rv ■ , . - - — -

Lé-Rivéreat. Eficacísimos en las enfermada 
le  la piel, cerne lee SMPElJfBS, UBSPE3  en to­
das sus forma», la CAÍJ»A, S A LPU LL ’DO, S A S ‘ 
K O S fíoá a t las afecciones que recoaoesopor can­
ea la Impuresa de la sangre.

X la i e x x o l c a  c 4 *  Xaa tt-XcI » .
Restaura ia yeldad y  el rigor de la juveniod en 

pMO tiempo, aúnen las naturalezas más agou-

f l . o je x ie x 'e a d o x *  d e l  oca l3« u . o
Reeubleee y conw Taelco lor Dátural del cabe­

llo, sin alteración de la piel,

.A -O IE J IT U  -a k X L A J B X O -O .
Sansaálavezqneel s s ««s iv tiiiA iin a  < »i c a - 

• s a a o ó s o lo : previene la calvicie e im pídela 
canecida

DS C00OLL08 DB FINO
preparado según fórmula del Dr. D. Julio 1 i « .  kivsrend. r,.... — — — -----Curaen poco tiempo los catarroere- 
cientes 6 antiguo», la* irritaciones del pecho v  de 
la garganu y caima las toses más rebeldes: tam- 
bien es de suma eficacia en l u  irritaciones é in- 
Aamaciones de los riñones y  de la ve jlgv
7 1 n tu z - «a  d o  K «a m «a ú o .o i iM ,
Recomendada en los dolores RKüMAXICOS. con 

quemaduras y otras diversas e i^rm e-

* **" ÍÍ>MdTA.
lo neoeserio para las 

FINCAS, dedicm especial cuidado á asta cUta da 
despacho; loa Sres. HACENDADOS que nos in flen  
sus pedidos, pueden estar seguros de la bondad da 
Joi^átoenisntoe y  da la modicidád en loa pre-

DE YODOFOFMO-FERRADAS
INALTERABLES.

SEGUN PROCEDBRJDEL DOCTOR Oa NDUL. 
Aprobadas por la Real Academia de Clenciss Mé 

d i ^ ,  Fisiws y Naturales de la Habana 
Sabido es que loa compiie»toa yoda ios son tanto 

máseficacds, cuanto mayor cantlaad de vodo ra 
látlvamonte contienen en combínaoloo. v balo 
este punto dé vista, ninguno aventaja ni sé igua­
la al yodotormo, pues coniieae m á»d « ñuevlfit- 
ciBLOii d » yodo. V Mw-

K1 yodoformo te compone de tres volúmenes de 
vapor de yodo, dos de qarboao y  uro da hidroge­
no; calentado en «n i«bo. se descompone, d«s- 
prendiendo vanopes viojáceo» siu d.’jaV reiiduo- 
losácWoj no Vienen ninguna acción sobre él ’ 

Begnn Rouchardat. la gran cantidad de yodo 
que contiene el yodoforiiio, y su anión coa el car­
bono y elhidrógeno, constituyen una espacie de 
combinaíion orgánica de muy fácil asimTlacioo- 
su acelonsuave y n id i corrosiva hacen creer oué 
esta agente precioso sustituja eon grandes v h -  
U jasátodas las preparactímes yodadas enios 
casos que estas están Indioadr». ^

El yodoformo tiene una acción muy marcada

batir los eopidentetetcrufuloaos y pare detener 
loe efectos dsi cáncer, má»como en esias enfer­
medades el estado general dei paciente se revela
n#P unit dehihHMfV aanaivQ A ____s.« « ‘••«•i ufli Gacifliu© se revela 
ner una debilidad general ó cloroanemla, de aquí

yodofori"o3© ov 4%4arro «1 yoaoiormo
e este precioso medicamento t.SS 

«t práctioo pueda desear.

l u W ñ t ' i V , l * V c a ‘?Í.*“

ANUNCIOS EXTRANJEROS.
SOLOS y  UNICOS AGENTES

«ASIA AON AITOISCtOO ■XTOASirEl
DB XaEOt XTo b  cXca O lX lm »

ED. DO ¡Z E A  CP.,

a LA CESTA FLORIDA

-A - C  E  I  T  E 3
Superfino de

IX O B A  BREONl
P rep a rad o  y  GompTicsCo

por

E D .  P I N A U D
PBRFÜiíISTA

37, Bouievard de Strasboai^, 37

Gsie Aceite posee «i aroma ts -
uctoso (Je la» Qore» y cita comuaesto

Ckuno*de UiB untuosos mft« deUcadoa. 
moa ai eatveito un brillo Incomparabla, 
iinpretfnandolA de un perfume de loa 
oia« esiiuisllas.

AHUEVA AGUA
por el Tocador

iVTOAtiM
POR R IG A U D  Y Cía 

vuirrxitTss
8 , calle Tlrlenne, 8 

■ — PARIS -

, El Agua de E a -  
n a n g a  es la locion 
mis refrescanteque 
pueda imaginarse 
.para los cuidados 

de la piel y  dol 
‘ rostro; vertida 
jen laque se des- 
tinaparalavarse, 

da vigor á la piel, la blanquea y  sua­
viza, dejándole un perfume tan dali- 
« d g  como puede apeteeerlo la señora i 
tilas elegantes, ^

iKIHáNGA
Alt 

A P  AM
, ACTJA
UM T0CÂ >*

ÍIICACD 
I 8
iri»Tí*íeiM.

fk*\i

BitFAet9 da Kuuii(a. 
■ouqvfit d« MAniU. 
BaítacW dé TUosjiéOf.

ESPECIALIDADES EXTRA-FINAS 
DE LA CASA R IG A U D  Y 0>̂

perfunies para el ptllaslo
adoptsdcs

por la das. inss aJegsnW 
OE8TORIM1 RIGIDO 

Elixir d.ollfrico, sin rivtll 
con btss 4* irme*.

ACEITE MIIIAHOA
ACEITE OE^AnSTtm 
ptrt Msvissr y perluotr 

el cib*Ilo.

JABON KIRARDA 
elmatsuarizaolt y al mejor 

piilumedo úe lodos los Jabo­
nes ús locidor.

creía DENTIFRICA 
luperior á loa polvos y ople. 

tis: proporciona A loe dieoMs’ 
1* hioQCart dsl marAI,
fiolvo del JepoD enpeHor 4 todo* lo* polvo* d« aire*, 

TINTURA JAPONESA AL MNAR8A
Tifieniio instanláneamenle de negro, cojEaño 1/ 

superiar á cuaiijuífr oira linlutu.

G R . - a . 3 V C T I L . O a

a n t i m o n i a l e :
DEL D' PAPILLAUD

LSI Aeadem ia U « M edicina fié t*nrl«
SB *mUM* su úKtaniMi Mii>*ru>iate CiTorsbi. w:.m 

«-1* liuevs UAlIflB» t»mhlwl 
Attobode por la Junta d. Hymtn* dti 8 0̂*11

GiaNin.0S ANTIHONIALES 
avotn KafemedadéS del Goramn. Asm* C«- 

tarra, Tiste j áfecclunes sarvlasaa.
GRlNCLOS ANTIMONIO-FERROSOS 
oontra áaenda. Cierosin. AiBralgias. Kevréait r 

Afecciones stcrofalosaa.
6RÍNOLOS ANTIMONIO - FERROSOS

OOM •lat.WTO
satín lu tnfermedaúes ds las visa digestivas 1 Oír 

pepelta, euinlíltt: j lu Enfermedades uervloss* 
r>£. MOUSNl£R,m SacLjon iFn»útl

RESFRIADOS DESCOOlASOt,
BRonQorns crómica,

TISIS.

TBiT&filENTO BiCIOIULCAPSULAS DE ALQUITRAN
DE GUTOT

VnnutééaSlfié fié Furt»

E iU f c ip iu lu  ion eaféi'icis, del Uma9o 
de una pUdwe ordinaria, ;  ccutieoeo al- 
quitroB de Noniefa de primera calidad ; 
puro de toda mezcla. Lza píldonts te di­
suelven en el estómago ;  el tlqu ilru  s« 
emuláioiu j  obra épidamente.

■ II neo btbitua) 7 cotidiaiK, d«l alqoitrta se
• rabomiaode t loe coQvtlecieniee j  i  Uipersonu 
a dáMae: Umbien constitnj* on ucelenie pretit- 
< votivo eMtze gnn nomdro de enfvrmedtila, ]
• ea ftjtieoJv contra les snFarrscdsdei «pidáaú- 
t es», s
(im m rv fie (rraysdufiúa dcl profesor Bovixiaati 1

a B ilqaitran, dice I r  Casauve, es eoplée ^  
4 partí(ularCMuta pan eoabeiir lu 8*(maeti «1^
< asesa da le pial y U tisú pubnouar... D* vinu
< hactras «hasnadé* htsu boy taauiUcséavíileaea
< gas « I  alquitraa ejorce soa aceson ecliauUal*, 
4  qoa adnioiztndE i  dow uvdentiUs a u li  las 
V órpnté áigasiivs* )  aecelen la circuliei«e s

iiHtfiasu ria J t mtdirino 4*1 profeau  F*M.) 
a Usuautradn *1 iat«ri«r, «I üquitrai m u  

a siaiéDta divétíco y ideaiu abra *1 apetito y ate 
* M a I* <iif«ooo 4* ana maoén aoiahi* Pr»ieri< 
a baaale ta parUeaJar «oetra loa ulano* erdaku 
<•4*1 paelmaé j  d» b  «e jip . * 

iTreJfifio ée daneMútai dd profesor Sueamie.)

Tousudo OBá ddsia ordinaria de lua d 
doc eiptolaa ea el momeuto de las e«ni- 
difi, este medicamento es de uns cficjeii 
aotafot* ea lu  enfermedades signieutea:

•noNQU'Tie
eevemo» «uMeonaao

AúUS
roe TCHAc
IteSFRlAoOá

riait PULVóiaAn
lfifUT»ClOeCS OF (ECHO 

áraecMNCS DC L* oe.taaaré 
0I*PCF8>A

MTOanO DC LA «tJitA

j  em fseera ] contra todu* tai áfccciooei ^  

de Iw mocous.
Cada Griiaco, d  precio de 2 fi SO, co©- 

uese 60 cip tu la l, por consigiiiculc el In- 
himeato por lu  cipaulai de iKjuitran bo 

cueat» m u  de 10 i  15 c<.mtimoi por dit.

P a r*  estUif Jaa falsi/icaciotut i  imiffi- 

ruHWt (x y o M  en la etiqueta blane* el 
u x to  im preto s *  nsgru y  la firma (ETII 
(ixprgM <E ©Mtro eoloree 

A lt a n ­
te V* el 
f ia e s im il 
en negra 
d* la  f ir  

fita.

fraaio 4 «l ba ñ a  : 3 r  M

PBráfi** n  RARU. sa eou o i L. rREfll
18. ICt MOO»

S trV  i  V . G a b Y -í' l l í t i '  IT ; t ' f l . l í

lAL IM ENTOnnaaN lNOS^
Pm  fiar re«ria á le» flfio» v 4 las pené-1 

ata fifibllé* 4el ^«eáo 4 4«l éilóciifie. *1 
iiacafiaa fieeléreriai i*  tn*Bla,«lMÍi*tl 

raié fiesayea» * i  •! U A C A B eilV l7 « a « f r  
*■ ut Al , aitaenté ainrlUvé y re-l

HOGG, Ffirmceátici cailt de 2 et Paris; leice jirepriétane.
D E

A C ÍE IT E  N A T U R A L  D E  H IG A D O  D E  B A C A L A O
De una eficacia cierta^ demostrada por uus ex;^riencia de más de 

25 afios, contra : la© K iiferinM U iase deu A^rcho, TiHia,
n ^ n q n it is ,  Consttfpado©, Cm tarroe, T o o  teniax, Xtaas- 
c>ÍoncM eucrniXilosfáia, T a m o r M  u landuIort'H , Kn fer- 
nioiiadets de la  L 'ie l, Ilerpe© , F lo ren  büancft.^, Oebilidmd 
{ve ite r »l, etc., y para fortificar í  loa n iüoi» entlelileu  y  dsli- 
cadox; es dulce y  fácil de tomar.

debe desconflar de lo » aceite» comunes j  eape’ :iatlu<tDt  ̂ l e  todos lu  
ccmpo4H}iouea isnai/inadas vor la etvtcxlaeion  pam reem pU ^r ei acetU 
naiurai aO preteato de hacerle mus eDeáx 0 mas agrodoble, elUis uo bocea mas 
que irritar y  fatigar inuliimente el estomago y  ú recea sem iianu peligrosas. 

Para estár cierto de (ener el t.-rdadero aceite de Aigado de bacaliu, aatural
I y puro, dj^eu comprar aoUmeñte el ACEITE do EOCG que se veu le Ife fr.:t»ous
’ - ..................Olíe......................... .... ...........  ...................................' triangulares Isu modelo eata depositado eu Madrid con arreglo a la ley Kspaüoia).

EjeJfSr é l  uéu*6 r «  f i «  H Q t iQ j  además la certificadlon de M. lESOFLU, Jeje de fMfrfi* 
bs^ot qw.meos de la faouliad de fsediexna de PsrU  que drbera hal.íirse >,obre ia etiquiaU 

¡ de cada Irzmco tr lA n g o la r . El aceite de H o g g  sa baUa en las prínupuies farmadas. 
D»poaiUri08,iunb^lipu9a^arjlBt$r«8j^IlRA y OiFERNANDEZ y O-r t: KabaMb

OLEOCOME E.C0ÜDRAY
HECHO CON ELO ILO  DE DEN 

PARA LA HERMOSURA DEL6ABELL0

ARTICULOS RECOMENDADOS
A .Q U A  D I V IN A  llaiuda agosdeulDj. 
E L I X I R  E E N T I f r i c O psniuesrli toca. 
V IN A G H E  D E  V IO L E T A S  pirael tocador. 
J A B O N  D E  L A C T E IN A  {uncltocadcr. 
G O T A S  O O N C E N T R A D A S  panel paSnelo

S’ Eite nneta aceito iitnoso y astritiro ss ceiisrra 
tadelisidamcsls t tiene la picpiedad 4e auateaer el 

ctbsilolleiilils yiutniM.

8e ren den en 1& F á b ric a , 13, Rae d'EBgbíeo, ea PARIS
* Depósitos es casa do los pñncipales Perfomistas, BoUcarios 7  Pel8(|wroa da «■■fiM A a ié iie a s ,

B De la pureza do la eangre depende la ealud. o

ELIXIR DEPURATIVO
d i;l

D O C T O R  C A Z E N A V ECA.B.4LLB&0 UB LA LBOIOH DB TIONOñ.EX-UEDICO EN JEFE DEL B O SP IIáL DB 3AN LUIS BN PARIS { E n f e r m e i l a d e t d e l a p i t l i  PROFESOR AGREGADO DB LA FACULTAD DE MEDICINA DB l'.tR iS.
_ Este Elixir representa las últimas conquistas de la ciencia moderna 7 viene 
a constituir:

EL DEPURATIVO  Y  RENOVADOR M AS PODEROSO D£ L A  SANGRE 
DE LOS H A S TA  AH O RA CONOCIDOS.

Es empleádo siempre cOn éxito seguro en las enfermedades siguientes ;
Empeines, \ Lamparones, \ Tumores de los haetos,
Eczema, \  Benmatismoa, \  Roseolaa mtilitloas,

EsGréitliafi, \  SíCIXb,
FfioriAsia .

* -- ' J \ —  ̂ ^

Um  iittirvecúm muy detallada acompaña 
cdda frasco y lleta la firma ds '

Depéfilto en los prlncipálM Boticas y  DMgoeríafi.

OPRESIONES n e u r a l g ia s
U T ^ ,  cohnpiMi E J m ir  J A / t t 1  h , u^asunLK wíic

I AspíMdo el Uun», ptaicttaen el Pccí», olma el sistema reirloso. facUiia 
f la expectoración y íavorcco las runctocea Ce los órganos respiratorios. '

Tenté péF mn7« r  fi, ESPIC, 8»S,
________Depósito en la iftbona; ea casa do SAEIUL y c*.

G A L L I E N  Y P R IN C E
Negociantes‘ Gomisionistas y Agentes de PublicidadPARIS, 3S. RUE LAFAYETTE, 36, PARIS
Compras y  Comisión de todos géneros y  principalmente de los que 

tienen las marcas y  los sellos de los fabricantes como ios de :

PERFUMfm ' 
FARMACIA.
VINOS T LICORES.
PASTAS yCQNSERYAS

aUmesticiás.
CHOCOLATES.

MÁQUINAS di rapor. 
MÁQUINAS de impishU. 
MÁQUINAS detoduclases.
CARRUAGEStBETUNES
TINTAS de lm{ceata.

TINTAS pen ateribir. 
LETRAS de taprau. 
PIANOS.
ARCAS pan d diaerj y lo$

valore*.
ALHAJAS de ero y pba.

RELOJES. 
LÁMPARAS. 
BRONCES. ' 
EVANISTERIA. 
LIBRERIA. y

Venda y realización ds todas las /nercancî is enviadas en consignación, ■'
La casa Galllen y Prinde, hace h sus comíteVites todos lo» descuentos ile 

labnca y no toma mas que una comisión mínima cuando a b » pedidos acom-
na una letra de cambio pagadera en Francia, Inglaterra, ó hélglca o un envío 
mercancías por valor de las compras que se la encargan... — .—w u— V—i carga 1». .

linvla todas las noticias y los catsdogos relativos á los géneros que se designen, 
naciéndolo en cartas franqueadas.

Burante la Exposición de 1878, este periódico podrá ser | 
leído ea las oficinas de los Sres GALLIEN y  PR IN C E ,' 
36, rúa Lafayette, en París.

- d ^ ' v ± s o .  — Zas personas que gaUiere* ap¡fostchar el iimpo de sus 
residencias en Francia para entrar en relaciones con la casa Gallien 
y  Prince, deberán ser recoe^eitdadas por algutia cata de Sanca conocida 
en Saris por su crédito ó garanivjod» por informes resfetaSles.
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